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RESUMO

Este trabalho apresenta os principais fatos descritos nas correspondências 

trocadas entre o musicólogo Curt Lange e o ex-diretor da Escola de Música 

da UFMG, o Sr. Levindo Lambert. 

Aborda fatos significativos no campo da produção musical e do movimento 

cultural em Minas Gerais, dentro do contexto nacional da América Latina. 

PALAVRAS-CHAVE: história, memória, correspondência, preservação, 

identidade cultural. 

ABSTRACT

This work presents the main facts described in the correspondence 

exchanged between the musicologist Curt Lange and Mr. Levindo Lambert 

– Director of School of Music of UFMG.  

It approaches the meaningful facts in the field of the cultural movement 

production in Minas Gerais, in the national context and that of Latin 

America.

KEYWORDS: History, memory, correspondence, preservation, cultural 

identity.
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“Um povo sem história  (... ) é  como se não existisse” 
Mircea Eliade 



INTRODUÇÃO

Desde as pesquisas pioneiras do musicólogo Curt Lange (1903 – 1997) que 

resultaram na descoberta de uma significativa produção musical e cultural na 

Capitania das Minas Gerais do século XVIII, um panorama foi solidamente 

implantado, ressaltando a importância da pesquisa musicológica para o 

conhecimento, como forma inclusive de divulgar a música como patrimônio 

histórico e cultural de um país. 

A complexidade do trabalho de campo realizado por Curt Lange tornou a música 

produzida no Brasil, nos séculos XVIII e XIX, um importante e curioso objeto de 

estudo para os musicólogos, músicos e historiadores. Ao que parece, até aquele 

momento, não havia uma reflexão sobre o passado musical de Minas Gerais e 

nem a credibilidade da existência de uma música erudita no período colonial. 

Lange, determinado a desvendar a história musical da Capitania, não mediu 

esforços ao viajar pelo interior do Estado de Minas Gerais, confirmando em suas 

investigações a existência de uma genuína atividade musical no século XVIII. 

Os vários manuscritos musicais originais encontrados se tornaram, efetivamente, 

testemunhos de um fecundo movimento musical que o nosso passado abrigou, 

revelando um número surpreendente de compositores, como: José Joaquim 

Emerico Lobo de Mesquita, Francisco Gomes da Rocha, Marcos Coelho Neto, 

entre outros. Reconhecidos posteriormente como grandes mestres, cujas obras 

são executadas atualmente em concertos tanto no Brasil, quanto no exterior. 
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Nos últimos anos, com o desenvolvimento dos estudos em musicologia, um 

grande número de investigações e projetos vem sendo realizado, possibilitando

dentre os demais objetivos, a difusão da música colonial brasileira, através de 

publicações das partituras e registros fonográficos. Citamos como exemplo, o 

trabalho recente: a realização da gravação e edição dos cds da coleção de obras 

extraídas do acervo do Museu da Música de Mariana (MAM), realizada pelo 

projeto Acervo da Música Brasileira - Restauração e Difusão de Partituras - 

coordenado pelo musicólogo Paulo Castagna, apoiado por uma equipe de 

musicólogos e pesquisadores, dentre eles: Vitor Gabriel, Marcelo Campos Hazan, 

Maria Teresa Gonçalves, etc. A realização do projeto fonográfico contou com a 

colaboração da Fundação Cultural e Educacional da Arquidiocese de Mariana e 

foi realizado em 2002. 

Destacamos, no veio dessa abordagem, que essa extensa e complexa coleção de 

manuscritos foi organizada nos anos de 1970 e 1980, pelos musicólogos Maria da 

Conceição Rezende (Belo Horizonte) e José de Almeida Penalva (Curitiba), 

resultando na possibilidade de realizações de trabalhos de difusão desse acervo. 

 A densidade da investigação desenvolvida por Lange resultou num importante 

conjunto documental, contendo partituras e documentos afins, que pontificaram 

compositores de competência e relevância, contribuindo de forma ímpar para que 

melhor se conhecesse a história musical brasileira do período colonial e a 

realidade sobre as condições e formas de preservação de uma documentação 

patrimonial, depositária de valores da memória cultural do País.
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Lange, diante de resultados obtidos em suas investigações, relatou e lamentou a 

ocorrência da destruição de documentos, considerando-a uma perda irreparável 

para a história da cultura brasileira, conforme podemos observar em suas 

palavras:

Sobre a perda da documentação eclesiástica paira uma 

fatalidade inevitável, na qual a indolência tanto do clero quanto 

dos irmãos leigos pesou durante os últimos dois séculos. A traça, 

o cupim e também o fogo, a umidade, as goteiras, o pó, os ratos 

e as baratas. 1

Lange

                            

Segundo COTTA (2000, p.19), os manuscritos musicais brasileiros preservados 

até os dias de hoje foram produzidos a partir de meados do século XVIII e 

somente em raros casos foram preservados por instituições religiosas. As 

partituras pertenciam às Irmandades, mestres de banda e outros músicos; a 

execução das obras se dava em cerimônias religiosas, festas e eventos 

populares. Com a iniciativa de Curt Lange, visando o estudo acadêmico de uma 

documentação histórica, criou-se um movimento preservacionista que deu novo 

destino aos acervos de manuscritos musicais.  

As iniciativas brasileiras que manifestaram as mais variadas propostas editoriais, 

de partituras e documentos históricos, surgiram a partir da publicação do O

Archivo de Música Religiosa de la “Capitania Geral das Minas Gerais”, contendo a 

edição de três obras mineiras, feitas pelo musicólogo Curt Lange.

                                                          
1 Lange  História  da Música nas Irmandades de Vila Rica,  vol.V, p. 9. 
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Com a iniciativa de Lange, desencadeou a posteriori, uma nova abordagem sobre 

edições e finalidades musicológicas, favorecendo as atividades editoriais que 

enfrentavam um período de decadência, enquanto atividade musicológica. 

(CASTAGNA, 2008, p.7-16). 

Nas últimas décadas no Brasil, têm sido realizados Colóquios, Simpósios, 

Encontros e Festivais de Música Erudita com a temática da música histórica e 

música colonial brasileira, reunindo profissionais e estudantes, trazendo um 

panorama atual que mostra os novos rumos da musicologia no país, constatando 

a organização de acervos e os seus tratamentos arquivísticos; o cuidado com a 

catalogação, edição das obras musicais e ainda a acessibilidade digital. Esse 

quadro demonstra um avanço no que diz respeito à importância e consciência da 

preservação e valorização de uma documentação histórica, contribuindo de forma 

quantitativa e qualitativa para o acesso e informações à comunidade.

Inserido nesse contexto, o Acervo Curt Lange - ACL - doado à UFMG, destaca-se 

como um valioso conjunto documental que se qualifica como uma referência 

obrigatória no campo da pesquisa da musicologia brasileira. Sobre a história 

desse Acervo trataremos num capítulo posterior.

Contribuindo para o tratamento e a preservação dessa documentação valiosa, 

armazenada por Lange, projetos da Universidade Federal de Minas Gerais vêm, 

nessa linha de atuação, congregando equipes de pesquisadores, professores e 

alunos preparados, que trabalham junto ao Acervo. 
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Destacamos como exemplo os projetos: Curt Lange e a Musicologia Brasileira, 

coordenado pela Dra. Sandra Loureiro de Freitas Reis (2005), O Tratamento de 

Acervos Arquivísticos na UFMG – A experiência de organização do Acervo Curt 

Lange, coordenado pelos musicólogos Dra. Rosângela de Tugny, Vilma Moreira, 

Marlene de Fátima Viera e equipe (2006). 

Durante décadas de trabalho, Lange acumulou uma significativa documentação 

cujo conteúdo traz dados da história musical e da cultura Latino-Americana, além 

de traçar a sua própria biografia. Organizou cuidadosamente esse material no 

curso de suas atividades, preocupando-se sempre em preservá-lo como 

patrimônio, para que assim continuasse a história, disponibilizando-o para as 

gerações posteriores. 

No Acervo Curt Lange, encontra-se uma gama de materiais que são 

respectivamente: manuscritos musicais, partituras restauradas, instrumentos 

musicais, livros, discos, periódicos, publicações, fotografias, gravadores de rolo, 

originais, rascunhos e principalmente uma vasta e significante correspondência, 

com estimativa de 98 mil cartas, trocadas com importantes personalidades do 

Brasil e do mundo, que se destacaram como intelectuais, políticos, 

administradores, musicólogos, historiadores, compositores e escritores. 

Dentre as várias linhas de pesquisa desenvolvidas neste acervo – ACL, a 

correspondência constitui um documento em extenso número, sendo talvez o 

mais curioso deste conjunto documental e tem se tornado um importante objeto 

de estudo.
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Esse veículo de comunicação, utilizado intensivamente por Lange, remete os 

pesquisadores a perspectivas de novos dados, aliados às possibilidades de traçar 

um percurso biográfico dos interlocutores e serve como fonte de informação para 

a historiografia musical dos países da América Latina. 

Constatando a realidade das contribuições históricas desse Acervo, ACL - 

realizamos especificamente neste trabalho um levantamento e estudo de 

correspondências. Foram, portanto, selecionadas para este fim, as cartas 

trocadas entre o musicólogo Curt Lange e Levindo Lambert (1896 - 1991), que foi 

uma importante personalidade do meio educacional e cultural de Belo Horizonte. 

Dentre várias de suas atividades como administrador e educador, Lambert 

exerceu o cargo de Diretor do Conservatório Mineiro de Música, hoje Escola de 

Música da UFMG.

Lambert realizou um trabalho relevante para a Educação Fundamental e para a 

Educação Musical, contribuindo intensivamente como Diretor do Conservatório 

Mineiro de Música, promovendo atuações artísticas dos alunos e professores da 

época e influenciando, efetivamente, o desenvolvimento da Educação e da 

Cultura em Belo Horizonte.   

Com os resultados obtidos nessa pesquisa que integra o projeto Curt Lange e a 

Musicologia Brasileira (em anexo), esperamos contribuir para investigações 

posteriores em estudos musicológicos, no intuito de trazer informações 

significativas à historiografia musical brasileira, integrando cultura, história, fatos 

sócio-políticos e possibilitando, ainda, traçar um perfil dos interlocutores, dentro 
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dos limites de um contexto histórico específico. Contribuir ainda, para o 

conhecimento sobre preservação de documentos históricos, como patrimônio 

nacional. 

Para a realização deste trabalho, adotamos o seguinte procedimento: 

metodológico:

 Pesquisa Bibliográfica – revisão de literatura 

 Consulta - levantamento de dados da correspondência no Acervo Curt Lange  

 Comparação dos dados obtidos  

 Análise das correspondências 

 Seleção de fatos significativos mencionados nas cartas. 

 Redação de Dissertação 

O presente trabalho apresenta uma Introdução e três capítulos. O primeiro 

capítulo descreve, respectivamente, aspectos das atividades musicais de Minas 

Gerais do século XVIII, a trajetória histórica e sócio-cultural dos correspondentes, 

além dos seus dados biográficos. O segundo capítulo traz informações sobre o 

Acervo Curt Lange da UFMG, depositário de documentos e correspondências, 

situando estas como o objeto principal desta pesquisa. O terceiro capítulo tratará 

das correspondências selecionadas, abrangendo a análise e ordenação lógica 

dos fatos recorrentes, para um estudo interpretativo da autora e dos demais 

leitores desta dissertação.  

Apresentamos também, as Considerações finais, a Bibliografia e o Anexo
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O Anexo foi dividido em duas partes: a primeira traz as cópias das cartas originais 

dos correspondentes, fatos importantes do meio musical e cultural de Belo 

Horizonte, relacionadas ao esclarecimento dos dados recolhidos nesta pesquisa.

Na segunda parte, apresentamos um Fichamento das correspondências 

estudadas e o Projeto Curt Lange e a Musicologia Brasileira, no qual esse 

trabalho se vincula. Devemos esclarecer que a presença de tal Projeto, no âmbito 

do Acervo foi solicitado pela banca de Exame de Qualificação. 

ESTRUTURA   FINAL  DA  DISSERTAÇÃO: 

 Resumo - Abstract 

 Introdução 

 Capítulo I – Esboço Histórico 

 Capítulo II – O Acervo Curt Lange  

 Capítulo III – As correspondências 

 Considerações finais 

 Bibliografia 

 Anexos 
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      (...) Mas o caso é que eu estou namorando com 

esse material, namorando com Minas Gerais (e muito 

mais que muitos mineiros) e namorando do Brasil, como 

todos os meus amigos bem sabem.  

    Eu vou para o Brasil e sinto-me fundamentalmente 

brasileiro e eu lamento não ter-me radicado, anos atrás, 

naquele país, onde talvez teria feito muito pela história 

da sua música (....) 

 Lange 

In carta arquivo 086  
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CAPITULO 1 

ESBOÇO HISTÓRICO

 “O esboço histórico da Música Brasileira é 

uma página séria, digna de figurar no 

contexto da História da Cultura deste 

grande Estado. Nós lhe ficamos devendo 

este belo trabalho”  2

Lambert 

A frase que introduz esse capítulo retrata o apreço pelo trabalho de resgate da de 

um patrimônio musical da capitania de Minas Gerais, desenvolvido pelo 

musicólogo Curt Lange que em sua trajetória como pesquisador, dedicou parte de 

sua vida à reconstituição da cultura e da história musical do Brasil e, 

especificamente, do Estado de Minas Gerais.

No início da década de 30, Curt Lange iniciou um trabalho pioneiro de pesquisa e 

difusão de obras musicais no nosso continente, lançando as bases de um 

importante movimento denominado de Americanismo Musical (1933-1934), que 

dentre seus objetivos, priorizava a pesquisa de documentos históricos, resgate de 

partituras e sua restauração necessária, bem como a difusão de um patrimônio 

cultural -  musical dos países da América Latina. 

Na década de 40, Lange veio ao Brasil, percorrendo as cidades do interior 

vasculhando papéis acumulados em arquivos públicos. No ano de 1944, veio a 

Belo Horizonte para outras atividades e contatos profissionais.

                                                          
2 Levindo Lambert – carta de  3 de abril de 1952 
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Conhecendo a história sobre o ciclo do ouro, cujo período colocava a Capitania de 

Minas Gerais e, especificamente, a cidade de Vila Rica, como um dos centros de 

cultura e riqueza do País, o musicólogo acreditava cada vez mais na possibilidade 

de, na mesma época, ter existido uma atividade musical significativa, e, que 

possivelmente a sociedade mineira ainda não conhecia o seu passado cultural. A 

intuição de Lange começa com a sua observação sobre a arquitetura, às 

esculturas dos grandes mestres do período colonial brasileiro, como Aleijadinho e 

Ataíde, e, as tradições culturais existentes nas cidades mineiras, do ciclo do ouro. 

Curioso e atento à história e a potencialidade cultural de Minas Gerais, resolveu 

viajar pelo interior do Estado. 

Lange partiu em busca da lacuna existente na história sócio-cultural do Brasil e 

notadamente no Estado de Minas Gerais. Como pesquisador afoito iniciava suas 

investigações nas cidades históricas no interior do Estado à procura de uma 

música codificada como documento escrito, manuscritos ou partituras e outros 

documentos afins que contribuíssem para esclarecimentos históricos sobre a 

produção cultural do século XVIII.

Para pesquisar os velhos arquivos e papéis considerados sem valor, o 

musicólogo conquistou a confiança de músicos, mestres de bandas e moradores 

locais. Pesquisou em arquivos públicos, igrejas e acervos particulares, comprou 

partituras, livros de despesas, petições, descobriu os manuscritos musicais, 

comprovando assim a existência de uma intensa atividade musical durante o 

período colonial.
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Desvendou ainda o funcionamento das Irmandades, resgatando os arquivos das 

Corporações Musicais, que eram organizações que se dedicavam ao exercício da 

música, atuando em cortejos, festas religiosas oficiais, festas típicas da 

sociedade, das quais faziam parte, os compositores.

Para que melhor se compreenda a formação da cultura musical mineira, torna-se 

necessário observar a influência que as práticas religiosas exerceram sobre a 

sociedade.

Os músicos da sociedade brasileira do período colonial se organizavam em 

grupos, denominados de Corporações e Irmandades. As Irmandades eram 

associações em torno de um Santo, organizadas de acordo com a cor dos seus 

integrantes, homens “pardos”, pretos ou brancos. A religiosidade não estava 

vinculada a Instituições, e os devotos escolhiam um santo protetor. Considerando 

este fato como um fenômeno social importante, citamos a seguinte informação: 

As irmandades se forjaram em meio à insegurança e 
instabilidade contidas no cenário mineratório. A sociabilidade se 
transformou em associações leigas que consagravam as 
imagens padroeiras.  

Esse fenômeno revela uma fundamental presença social inserida 
nas práticas religiosas daquela região. No comércio local, já 
havia tempo para se falar do divino, enquanto que em espaços 
dedicados à prática religiosa achavam-se oportunidades para 
sociabilidade.  

Em 1711, quando se desenvolveram as primeiras vilas mineiras, 
o número de agremiações já superava dez unidades. Sem 
dúvida, estudar este fenômeno é essencial para entender e 
compreender a cultura e a história locais.  

As irmandades não encontraram barreiras por parte das 
autoridades e por esta razão, seguiram seu processo de 
expansão. Ao final do período colonial do século XVIII o número 
de irmandades ultrapassava três dezenas3.

                                                          
3 Cristiano Catarin – As Irmandades Religiosas, in  Brasil Colônia  2005 
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Citamos as seguintes observações: 

Provoca espanto o extraordinário desenvolvimento da vida 
musical na Capitania das Minas Gerais durante o século XVIII. 
Em pleno sertão, distante do litoral e infinitamente longe dos 
centros culturais da Europa, surgiu aí uma atividade musical 
intensa de alto nível de execução  e criação. Além do mais, é 
inacreditável a rapidez com que cresceu essa cultura musical 
nas primeiras vilas mineiras4

A música era feita para agradar o branco colonizador e suas 
necessidades sociais; apresentava também com caráter profano, 
influenciada pelo gosto europeu.. Fazer música foi, 
primeiramente, uma das poucas oportunidades de trabalho, 
como qualquer outra atividade manual; depois, como meio de 
promoção social. Praticar música foi uma tarefa manual, tão 
cotidiana na vida do Brasil como as relações de exploração, 
como o próprio catolicismo5.

Destaca-se, neste contexto, a Irmandade de Santa Cecília, instalada na cidade de 

Vila Rica que agrupava um extenso número de músicos.

É importante citar que os músicos envolvidos com a prática musical no Brasil do 

século XVIII, eram predominantemente mestiços, os chamados “homens pardos”, 

a razão dessa estatística se deve à ordem de uma sociedade escravista onde os 

escravos eram direcionados para a atividade musical, servindo às festas dos 

senhores feudais.

Chama a atenção também, a forma de organização das Irmandades: existia 

nessas Associações, o Livro de Compromissos que ordenava os preceitos 

cabíveis, determinando, por exemplo, uma ordem moral, religiosa e atribuições 

necessárias para os membros.6

                                                          
4 Trecho do texto A Escola Mineira in História da Música Brasileira, (KIEFER, p.31) 
5 Mauricio Monteiro in  Música e Mestiçagem no Brasil -  Debates, 2006.
6 Bessa Cunha, Práticas Educativas no Século XVIII – As Associações Religiosas Leigas 
  dos Homens Pardos,  In: VI Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, 2006. . 
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O avanço das Irmandades envolvia muitos profissionais, superando as festas 

particulares, era um espaço que aceitava todos: homens, mulheres, negros e 

brancos.

Verificamos nessa abordagem uma fundamentação histórica da música 

desenvolvida em Minas Gerais, considerando esses dados, imprescindíveis à 

compreensão da formação cultural da sociedade mineira no século XVIII.

Dados de outras pesquisas em musicologia constatam que, em Minas Gerais, 

existem cerca de dezenas de acervos, pertencentes a corporações de música, 

instituições administrativas, religiosas e de ensino.  

Através destes dados, compreendemos a obstinada idéia das investigações de 

Curt Lange, que o levou a resgatar a música de mestres compositores do período 

colonial, instalando uma conscientização ao que se refere como resgate histórico 

referente às práticas e produção musical da Capitania das Minas Gerais e do 

Brasil, no período colonial. 

A pesquisa musicológica de Curt Lange explorou, por diversas décadas, arquivos 

não só do Brasil como de outros países da América Latina, recolhendo um grande 

número de uma documentação substancial para a memória histórica e cultural do 

Brasil e também de outros países da América do Sul, como Argentina, Uruguai, 

Venezuela, países onde desenvolveu intenso trabalho em prol da cultura e 

Educação Musical.
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Esse comportamento instaurou uma nova visão no que se refere à tradição, 

preservação e identidade cultural, incentivando estudos posteriores à pesquisa 

musicológica, ampliando e elevando a importância dessa prática, delineando a 

musicologia como importante área de conhecimento científico. 

Observa-se que os trabalhos posteriores, dedicados à pesquisa da historiografia 

musical brasileira dos séculos XVIII e XIX, têm como principal referência, o 

trabalho pioneiro desenvolvido por Curt Lange. 

No conteúdo de suas correspondências com Lambert, podemos observar um 

relato das dificuldades encontradas para a realização do seu trabalho de pesquisa 

como: a falta de verba e de apoio governamental, a insensibilidade das 

autoridades e o desinteresse pela questão, além das dificuldades financeiras para 

sua manutenção pessoal. Deparamos com o seu lado humano e a sua fragilidade 

ao recorrer a várias autoridades e amigos brasileiros, pedindo apoio e ajuda 

financeira. 

Constatamos ainda a sua indignação diante da desconfiança de outros 

profissionais: críticos, músicos, autoridades, intelectuais, etc. Pessoas que 

criavam manifestações contrárias ao seu trabalho, com calúnias e sérias 

acusações.  

Apesar de tudo, Lange se mantinha firme em seus propósitos.
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Observa-se nas cartas, a sua constante preocupação em continuar a sua 

pesquisa de campo pelas cidades do interior de Minas Gerais, afirmando que 

havia muito o que pesquisar. 

No que diz respeito à sua preocupação e cuidado com a preservação de toda 

essa documentação histórica, pontuamos a sua generosidade em organizar um 

complexo acervo no decorrer de suas atividades como pesquisador, cedendo-o a 

toda uma geração futura que por ele possa se interessar. 

Resultante de suas intensas pesquisas, a rica coleção de manuscritos musicais 

do século XVIII e do século XIX, reunida no período de 1940 e 1950, foi 

custodiada pelo Museu da Inconfidência de Ouro Preto –MIOP- no ano de 1982, 

contando com o apoio do diretor do MIOP, o escritor, Rui Mourão, passando a 

chamar-se Coleção Francisco Curt Lange. 

Esse feito contou com a supervisão do musicólogo Regis Duprat e com a 

colaboração dos musicólogos Conceição Rezende, Carlos Alberto Baltazar e o 

compositor Harry Crowl. 

Em 1995, um outro acervo do musicólogo foi doado à UFMG, o Acervo Curt 

Lange - ACL, instalado no quarto andar da Biblioteca Universitária da UFMG. 

Esse acervo veio para Minas Gerais, de acordo com a vontade de Curt Lange, 

manifestada na carta de 4 de outubro de 1993 (em anexo), enviada à Prof. Dra. 

Sandra Loureiro de Freitas Reis, ex-diretora da Escola de Música da Universidade 
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Federal de Minas Gerais (1986 – 1990), graças ao apoio da Fundação VITAE e 

do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG.

Por um longo período, Curt Lange tentou sensibilizar as autoridades da época no 

sentido da criação de um Instituto de Musicologia no Estado, mas não obteve 

êxito. Preocupado com o destino do acervo que havia constituído, decidiu levá-lo 

para o Uruguai, onde permaneceu sob a guarda do Instituto Americano de 

Musicologia, órgão que fundara e dirigia.

Ilustrando esse fato, trazemos a seguinte frase de Curt Lange: 

“Não tenho interesse particular no Arquivo de Minas Gerais, que 

migrou comigo só para ser salvo do Brasil ao Uruguai..., nada eu 

levarei para a tumba e as obras são para a coletividade, mesmo 

quando nesse caso, foi um indivíduo que as salvou para ela, que 

vivia à margem de todas as coisas, indiferentemente. Mas o caso 

é que estou namorando Minas Gerais, muito mais que os 

mineiros” (...). 

 Lange  ( carta - arquivo de n. 086) 

Sobre a vinda do acervo pessoal de Curt Lange, para a UFMG, denominado 

Acervo Curt Lange, trataremos num capítulo posterior. 
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1.1.  OS  CORRESPONDENTES 

1.1.1.  FRANCISCO CURT  LANGE

Franz Kurt Lange nasceu em Eilenburg, Alemanha, a 12 de dezembro de 1903, e 

morreu a 3 de maio de 1997, em Montevidéu, Uruguai. Passou a se chamar 

Francisco Curt Lange, quando, ao deixar a Europa no período pós-guerra, veio 

para a América Latina, naturalizando-se cidadão uruguaio. 

Considerado um dos maiores inspiradores de movimentos musicais da América 

Latina, esse musicólogo alemão, conhecido internacionalmente como Curt Lange, 

se destacou no continente americano onde sua colaboração para a Musicologia, a 

história da cultura e da música se tornou um marco. 

Vindo de uma família de classe média, iniciou sua formação musical aos seis 

anos, estudando violino e piano. Cresceu num ambiente intelectual, onde os pais, 

Franz Josef Lange, engenheiro de acústica, era também pianista e sua mãe, 

Elisabeth von Luchsenring  Klauss Lange, apreciava o teatro, a literatura, o piano 

e o canto. Buscando uma formação ampla, finalizou seus estudos básicos, 

ingressou na Academia de Artes e, posteriormente, entrou na Universidade de 

Munique cursando Arquitetura.  

Em busca de maiores conhecimentos, passou pelas Universidades de Leipzig, 

Berlin e München. Estudou lingüística e filosofia. Voltou-se para o estudo da 

musicologia, obtendo o seu doutorado em Bonn, Alemanha.
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Dentre os professores que contribuíram para a sua formação, destacam-se: Erich 

von Hornbostel,  Adolf, Schiedermayer, Adolf Sandberger, Ibach, Karl Vossler7,

dentre outros. 

Em 1923, na depressão pós-guerra, Curt Lange, seguindo os conselhos do seu 

professor de lingüística, Karl Vossler, veio para América do Sul. Chegou em 

Buenos Aires, onde foi muito bem acolhido. Com a intenção de conhecer o país e 

a cultura local, viajou pelo interior conhecendo várias cidades da Argentina, Em 

seguida, resolveu circular pelo interior do Uruguai. Dentre as cidades que 

conheceu, chegou à cidade de Minas, no Estado de Lavalheja, Uruguai, onde lá 

encontrou uma moça de nome Maria Luiza, que mais tarde se tornou sua esposa. 

Sua incursão mais incisiva na América Latina começou em 1930, quando se 

estabeleceu em Montevidéu, a convite do governo uruguaio. O país atravessava 

uma fase de desenvolvimento social, favorecendo o investimento científico e 

cultural. Nesse período propício, Curt Lange foi nomeado Diretor da Discoteca 

Nacional, colaborando na organização da produção musical do país.  

Criou e tornou-se o orientador musical do SODRE - Serviço Nacional de 

Radiodifusão do Uruguai (de 1930 a 1948), o que viria a ser a Rádio SODRE, 

famosa por suas gravações de música erudita e instrumental, que contava com 

uma orquestra e uma discoteca, tornando-se um importante órgão de divulgação 

e dona de um grande acervo de discos. 

                                                          
7 Hornbostel , Sondberg, Schiedermayer – musicólogos / Karl Vossler – filósofo / 
 Ibach -  construtor de instrumento e Hasselbach – prof. de harmonia e composição
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Contribuindo para uma educação musical sólida naquele país, foi presidente da 

Sociedade de Educação Estética da Criança e assessor do Conselho de 

Educação, introduzindo os estudos de Musicologia no Instituto de Estudos 

Superiores do Uruguai.

Em 1933, iniciou em Montevidéu um importante movimento para a cultura dos 

países da América do Sul. O movimento foi denominado de “Americanismo 

Musical”, cujo interesse primordial era o de promover os compositores e a música 

da América Latina. Com o objetivo específico de que cada país da América Latina 

reconhecesse seus valores culturais e artísticos, propôs um intercâmbio que 

visava uma troca de experiências, de informações e uma forma de divulgação dos 

movimentos culturais, proporcionando o fortalecimento e a união entre os países.

A partir do movimento, formou-se uma rede de ligação entre as academias, 

conservatórios, instituições, abrindo conseqüentemente o campo das 

correspondências, da realização de eventos e cursos, exigindo de Lange, viagens 

frequentes.

Com o Americanismo Musical, veio a criação do BLAM - Boletim Latino- 

Americano de Música (1935-1946), um periódico que continha artigos e partituras, 

contribuindo diretamente com o intercâmbio, fortalecendo as relações, pois cada 

número publicado ficava a cargo de um país.

A publicação do BLAM contou com o apoio do compositor Villa-Lobos, com quem 

Lange já mantinha estreito contato. O periódico atingiu cerca de seis volumes, 

onde foram impressos trabalhos dos compositores do continente. 
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 Destaca-se o VI volume, onde Lange publicou o artigo “La Musica en Minas 

Gerais - un informe preliminar”, no qual apresentava à comunidade, o resultado 

significativo das suas investigações sobre a produção musical e atividades 

culturais da Capitania de Minas Gerais, no século XVIII. 

No ano de 1938, realizou o primeiro Festival Musical Ibero-Americano em Bogotá, 

a Conferência Ibero-americana na Colômbia e a Conferência de Relações 

Interamericana. No campo da música, em Washington, no ano de 1939. Com o 

reconhecimento do trabalho desenvolvido por Lange, o governo uruguaio 

oficializou, em 1940, o Instituto Interamericano de Musicologia que, entre outras 

realizações, publicou cerca de sessenta e seis trabalhos sobre compositores 

latino-americanos, com o apoio da Cooperativa Editorial Interamericana de 

Compositores.  

Em colaboração com Juan Batista Plaza, da Venezuela, publicou o Arquivo de 

Música Colonial Venezuelana (1941-1942), a primeira coleção histórica de Música 

Colonial Latino-Americana, editada em 12 volumes.

De acordo com as exigentes atividades do Americanismo, em 1944, Lange veio 

para o Brasil lançar o BLAM – tomo VI. Nesta oportunidade, realizou 14 

conferências no Conservatório Brasileiro de Música e na Associação Brasileira de 

Imprensa, na cidade do Rio de Janeiro. Oportunamente conheceu intelectuais tais 

como: Cândido Portinari, Luiz Heitor de Azevedo, Camargo Guarnieri, Lorenzo 

Fernândez, dentre outros nomes importantes. 
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Lange realizou ainda, palestras em São Paulo, seguindo para outras cidades 

brasileiras com o objetivo de conhecer a cultura do país. 

Veio a Belo Horizonte a convite de José Menegale - Inspetor de Educação e 

Saúde (1944), que o indicou para trabalhar como Assessor do Maestro Arthur 

Bosmans, organizando a Orquestra Sinfônica de Belo Horizonte. Durante esse 

período, Lange viajou pelo interior de Minas Gerais, com o interesse de pesquisar 

a cultura do Estado. Estabelecia o seu primeiro contato com moradores locais que 

lhe davam os primeiros indícios da atividade musical existente na Capitania de 

Minas Gerais. 

Retornou ao Brasil em 1945, com o objetivo de investigar todas as fontes sobre a 

prática cultural e as atividades musicais em Minas Gerais do período colonial. 

Em 1948, Curt Lange foi convidado para implantar o Departamento de 

Musicologia da Universidade Nacional de Cuyo, em Mendoza, Argentina, 

pesquisando toda a música colonial daquele país. Em 1951, fundou e editou a 

Revista de Estudios Musicales. Publicou, então, o artigo sobre a Música Colonial 

de Minas Gerais contendo também, partituras dos compositores mineiros do 

século. XVIII. O artigo intitulava-se como Archivo de Música Religiosa de la 

“Capitania Geral das Minas Gerais”, sendo esta a primeira publicação de caráter 

musicológico de música brasileira do século XVIII. 
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Em 1952, realizou o primeiro concerto em Tucumãn na Argentina, no qual 

apresentou a Antífona Salve Regina de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, 

iniciando a difusão da música dos mineiros para vários países.  

Curt Lange foi também editor e colaborador de publicações, livros e revistas 

musicais, como a Música Viva, editada nos anos 40 no Brasil, ao lado de; Hans 

Joachim Koellreutter; publicou, séries sobre a música latino-americana 

contemporânea. Seus estudos musicológicos estenderam-se também à arte 

musical dos compositores dos séculos XIX e XX, de vários países da América 

Latina. Citamos como exemplo, os nomes de Villa-Lobos e Cláudio Santoro. 

De 1958 a 1960, ministrou cursos em várias universidades norte-americana; 

atuou como pesquisador pela UNESCO em Minas Gerais. Nas décadas de 60 a 

80, Lange participou de diversos congressos na América Latina, Europa e 

Estados Unidos como conferencista convidado. Foi o representante latino-

americano da maioria das organizações sobre musicologia na Europa e na 

América do Norte. Na década de 70, Curt Lange organizou centenas de concertos 

com a Música Colonial de Minas Gerais, na América do Sul, Estados Unidos e 

Europa.

No final do ano de 1980, mudou-se para Caracas, Venezuela, trabalhando, como 

douto especialista na Biblioteca Nacional da Venezuela. No seu esforço para 

ampliar o conhecimento latino-americano da bibliografia internacional, traduziu um 

número significativo de estudos para o espanhol.
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Foi ativo na difusão da música européia e norte-americana na América do Sul, 

ajudando a organizar vários concertos da “nova música” nos Estados Unidos, em 

Montevidéu e no Rio de Janeiro.

Escreveu ensaios e monografias, citamos: A Organização Musical durante o 

Período Colonia´ (V Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, Coimbra, 

1966), Os Irmãos Músicos da Irmandade de São José dos Homens Pardos de 

Vila Rica´ (Year Book, Interamerican Institute for Musical Research IV, 1968) e Os

Compositores na Capitnia Geral das Minas Gerais (Revista de Estudos Históricos, 

Marília, 1965).

Lange, em sua trajetória como investigador, enfrentou momentos difíceis. Suas 

viagens pelo interior do Estado de Minas Gerais registravam as mais precárias e 

adversas situações. Segundo seu próprio testemunho, enfrentou estradas em 

condições ruins, dificuldades financeiras e falta de apoio para desenvolver o seu 

trabalho de campo, tendo que custear suas viagens, assumindo gastos que não 

podia.

Com a intenção de obter informações que contribuíssem em suas investigações, 

foi necessário estabelecer contatos com familiares remanescentes de 

compositores do período remoto da colonização, e outros moradores locais, o que 

facilitava para ele vasculhar os arquivos de Irmandades, Congregações e 

arquivos particulares.
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Nesse feito, deparou com a triste realidade de desaparecimentos da história, com 

a ocorrência de destruição de vários manuscritos e documentos. 

Cheguei no último momento. Nos anos 40, deparei com a 

destruição de 128 arquivos queimados pelas viúvas dos mestres 

de banda, que se incomodavam com os caixotes de partituras 

que ficavam em casa. Os “papéis velhos” eram também 

vendidos aos fogueteiros numa determinada data do ano.     

  Lange (apud COTTA, 2000). 

Segundo Lange, a destruição acontecia pelo simples fato de que os papéis eram 

considerados entulho; tornava-se então necessário limpar o local, ou mesmo 

vender o bom papel dos manuscritos para a fabricação de foguetes. Em vários 

momentos de suas pesquisas, Lange encontrou documentos abandonados em 

caixotes, preparados para serem jogados fora pelas viúvas dos mestres de 

banda. A papelada sofria também com o descaso e abandono, comido por traças, 

cupins e outros bichos, ou mesmo pela umidade de alguns lugares onde estes se 

encontravam.

Na leitura da correspondência com Lambert, o musicólogo demonstrava uma 

preocupação com o destino dessa documentação, pois desejava que fosse 

preservada por uma Instituição. Acreditava que, um dia, toda ela seria destinada 

ao Brasil, sendo recebida como patrimônio.
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A falta de apoio financeiro vivenciada pelo musicólogo durante o período que 

pesquisava, fez com que ele perdesse a confiança nas autoridades brasileiras e 

assim, tomou a decisão de levar para o Uruguai, toda a documentação que havia 

reunido. Consequentemente, gerou uma delicada situação política e pessoal. 

Lange sofreu sérias calúnias; foi acusado de estar recriando as obras dos 

compositores mineiros, além de usurpar uma documentação que pertencia ao 

Brasil. Foi processado pelo Conselho Federal de Cultura. Sobre esse episódio, 

tratará uma importante carta do musicólogo: CARTA arquivo 28.895 (086), 

Mendonza, 23 de março de 1955. 

Apesar de suas descobertas serem contestadas entre os críticos de todas as 

épocas, inclusive da atualidade, não há como negar a importante contribuição do 

trabalho precursor de Curt Lange que prestou um serviço inestimável à cultura e 

ao estudo da Musicologia. Foi ele quem deu o primeiro passo para que, na 

América do Sul, em especial no Brasil, a pesquisa histórica e musicológica 

tornasse uma prática fundamental à cultura.

Curt Lange é talvez o maior expoente da pesquisa musicológica para a  América 

Latina e um exemplo sobre formas de preservação de uma documentação 

histórica. O trabalho desenvolvido por ele é a comprovação do esforço individual, 

da dedicação, determinação e responsabilidade de recriar a história de um povo, 

preservando valores; é o resultado humano de produtividade que contribuiu para 

o engrandecimento da história social e musical. 
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O Brasil conta, portanto, com dois importantes Arquivos resultantes das pesquisas 

pioneiras de Lange: o Acervo de Manuscritos Musicais – Coleção Francisco Curt 

Lange - que se encontra no Museu da Inconfidência, em Ouro Preto, e um outro 

importante conjunto documental, o Acervo Curt Lange, que encontra-se instalado 

no quarto andar da Biblioteca Universitária, no campus da Universidade Federal 

de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 
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1.1.2.  LEVINDO FURQUIN LAMBERT 

No caminho dessas idéias que movem a sensibilidade humana, guiada pelo amor 

à arte, é possível observamos a cumplicidade das idéias e o estreitamento de 

uma amizade. Nessa consideração, destacamos Levindo Lambert, Diretor da 

Escola de Música (gestão de 1944), figura de prestígio político e expressão na 

história cultural em Belo Horizonte, escolhido como correspondente nesse estudo. 

Curt Lange mantinha com ele um discurso cordial, considerando-o um grande 

amigo a quem confiava os momentos felizes das descobertas dos manuscritos 

musicais, dados históricos relevantes, ou ainda os momentos de dificuldades em 

sua trajetória. 

Levindo Lambert nasceu em Cambuí (sul de Minas) a 18 de abril de 1896 e 

faleceu em Belo Horizonte em 20 de julho de 1991 (REIS,1993) 8. Foi um homem 

público que lutava em prol da arte e da Educação em Minas Gerais. Como Diretor 

do Conservatório Mineiro de Música, realizou um relevante trabalho, contribuindo 

intensivamente para atuação artística dos alunos e professores do período e 

influenciando efetivamente o desenvolvimento da educação e produção musical 

de Belo Horizonte.

Foi responsável pela federalização do Conservatório Mineiro de Música, além de 

organizar nova estrutura curricular, qualificando o ensino e o quadro docente 

daquela Instituição. 

                                                          
8 Escola de Música da UFMG: um Estudo  Histórico -  1925 – 1970  (REIS, 1993) 
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Estudou com o seu próprio pai, Maximiliano José de Brito Lambert, educador e 

diretor do grupo escolar local. Diplomou-se em Farmácia na cidade de Pouso 

Alegre em 1919. Foi músico e compositor de música para bandas,tornando-se 

diretor da Banda Carlos Gomes. 

Exerceu funções eletivas de vereador em Cambuí; submeteu-se ao concurso de 

Assistente Técnico de Ensino, freqüentando Curso de Aperfeiçoamento 

Pedagógico. Coube-lhe o desenvolvimento de várias comissões de 

responsabilidades, tais como: a reorganização da Escola Normal Oficial de Ouro 

Fino, exercendo a cadeira de Psicologia Educacional, e da Escola Normal de 

Santa Rita do Sapucaí. 

Foi convidado pelo Secretário da Educação, Dr. Noraldino Lima, para chefiar, em 

Belo Horizonte, o gabinete do Inspetor Geral de Instrução Pública de Minas 

Gerais. Em seguida, foi nomeado Diretor do Conservatório Mineiro de Música 

(gestão do ano de 1934 a 1952), cargo, de início, em caráter provisório, 

substituindo o Maestro Francisco Nunes que havia sido afastado por problemas 

de saúde.

Dentre as diversas inovações, implantou no estabelecimento o primeiro curso 

destinado à formação de Professor de Canto Orfeônico. Instalou o ensino de 

Canto Coral, História e Folclore Nacional e ainda a cadeira de Pedagogia musical. 

Reativou atividades musicais no Auditório, exercendo, ainda, a cadeira de 

professor de Dicção e Técnico de Educação do Estado.
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A década de 40 revela seu grande dinamismo como agente estimulador da ação 

cultural musical advinda dos alunos e professores do Conservatório, que se 

apresentavam em várias cidades do País (REIS, 1993, p. 63). 

Em 4 de dezembro do ano de 1950, lutou pela Federalização do Conservatório 

Mineiro de Música, obtida com uma emenda apresentada pelo Senador Fernando 

de Melo Viana, incorporando o Conservatório à Universidade de Minas Gerais. O 

diretor Levindo Lambert determina Cursos de Especialização para os professores 

de música, elevando o nível educacional do Conservatório Mineiro de Música 

(REIS, 1993). 

Após 17 anos no cargo de diretor, Lambert teve que ser afastado devido às 

normas jurídicas de regulamento de um Conservatório federalizado. De 1963 a 

1966, assume a segunda gestão. Neste período, o Conservatório foi transferido 

para o prédio da Reitoria da UFMG, no campus da Pampulha (REIS, 1993, p. 70).  

Dentre outras atividades profissionais, Levindo Lambert chefiou os gabinetes de: 

Secretário da Educação, Secretário da Agricultura, Secretário da Saúde, 

exercendo ainda o alto cargo de Secretário de Estado da Educação, no governo 

Juscelino Kubitschek. Desempenhou a função de Inspetor da Faculdade 

Municipal de Ciências Econômicas de Belo Horizonte. Exerceu, por muitos anos, 

intensas atividades magisteriais em estabelecimentos de ensino, como: Colégio 

Arnaldo, Colégio Marconi, Sagrado Coração de Jesus, dentre outros não menos 

importantes.
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Foi membro do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais e da Comissão 

Mineira de Folclore. Esta comissão estava ligada oficialmente ao Ministério das 

Relações Exteriores e vinculada à UNESCO, unida ainda ao Ministério de 

Educação e Cultura, sendo reconhecida como o órgão máximo de estudo, 

pesquisa e propagação do Folclore, cuja semana era comemorada de 16 a 23 de 

agosto.

Em 1975, Levindo Lambert foi agraciado com a Medalha de Honra da 

Inconfidência pelas mãos do Governador Aureliano Chaves. 
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(...) A preocupação ou necessidade de construir a história, que 

mostre a origem e realce os valores e virtudes de uma ou de 

outra sociedade. Um bom exemplo disso pode ser encontrado 

também na Europa do século. XIX, quando passa a haver uma 

nova  valorização histórica de cada país. Temos na Alemanha o 

resgate de seu passado germânico, que mais tarde resultaria na 

ideia de “mito ariano“, ou seja, de origem nobre, heróica, 

primordial. 

(Medeiros, 2005) 
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CAPITULO  2 

O  ACERVO  CURT  LANGE

2.1.  PERFIL HISTÓRICO 

O Brasil conta com o Acervo Curt Lange - ACL, instalado numa área preparada e 

adequada da Biblioteca Central da Universidade Federal de Minas Gerais, no 

Campus Pampulha em Belo Horizonte. O Acervo, preservado em sua integridade, 

 consiste do arquivo pessoal de Lange, sendo um importante conjunto de 

documentos acumulados durante anos, resultante de sua variada e intensa 

atividade como musicólogo. 

Para maiores esclarecimentos ao leitor, existem dois conjuntos documentais, 

distintos: a Coleção Francisco Curt Lange – CFCL e o Acervo Curt Lange – ACL.  

Traremos nessa dissertação, dados sobre ambos: 

No ano de 1982, o acervo de Manuscritos Musicais originais dos séculos XVIII e 

XIX, denominada Coleção Francisco Curt Lange – CFCL, foi custodiada pelo 

MIOP - Museu da Inconfidência de Ouro Preto; consiste em um conjunto de 

documentos originais selecionados. A formação desse acervo deu-se através de 

um processo longo e complexo, no qual se incluíram as dificuldades próprias para 

o exercício da Musicologia, somadas às dificuldades peculiares do trabalho de 

campo em questão.
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Com a iniciativa do diretor do MIOP, Rui Mourão, apoiado pelo maestro Edino 

Krieger, na época, Presidente do Instituto Nacional de Música da Fundação 

Nacional de Arte - FUNARTE - foi possível viabilizar a compra do acervo para o 

Brasil, mediante uma simbólica indenização ao musicólogo Curt Lange. 

O Museu da Inconfidência, recebeu em 1982, na cidade de Ouro Preto, o Acervo 

de Partituras Musicais de Curt Lange, adquirido pelo governo do Brasil, através do 

Instituto Nacional de Música da FUNARTE; mas, através da carta de 4 de outubro 

de 1993, enviada por Curt Lange à Profa. Sandra Loureiro de Freitas Reis, ex-

Diretora da Escola de Música da UFMG, Curt Lange declara expressamente a sua 

vontade de que a referida professora  " como curadora" tome providências para 

que um segundo Acervo com sua correspondência, dentre outras  preciosidades 

musicológicas, seja destinado à UFMG" (ver a carta em anexo) ."

Segundo Mourão, Curt Lange deixou claro que a sua preocupação sempre foi 

com a preservação e segurança da documentação, considerando sempre a 

possibilidade dos manuscritos retornarem ao local de sua origem, pois se 

encontravam em Montevidéu – Uruguai. A coleção de manuscritos musicais 

constitui um rico conjunto de originais com a assinatura dos compositores 

mineiros do período colonial. 

O Acervo de Manuscritos Musicais - Coleção Francisco Curt Lange – CFCL, do 

MIOP, foi publicada em dois volumes, respectivamente, nos anos de 1991 e 1994, 

sob a coordenação geral de Regis Duprat e a coordenação técnica de Carlos 

Alberto Baltazar, na cidade de Belo Horizonte, pela Editora da UFMG. 
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O outro conjunto documental importante, já mencionado anteriormente, 

constituído do acervo pessoal do musicólogo, denominado de Acervo Curt Lange 

- ACL, foi instalado num amplo e adequado espaço, no quarto andar da Biblioteca 

Universitária da UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo 

Horizonte, na data de 12 de dezembro de 2005.  Em sua trajetória histórica, a 

vinda do Acervo Curt Lange iniciou-se no ano de 1995. No período foram 

realizados uma exposição no BDMG Cultural o Seminário Internacional de 

Musicologia (programa em anexo), coordenado pela Prof. Dra Sandra Loureiro de 

Freitas Reis. 

Para melhor entendimento da história da vinda deste Acervo trazemos em anexo, 

o trecho do Artigo9 da Prof Dra. Sandra Loureiro de Freitas Reis, ex-Diretora da 

Escola de Música da UFMG no período de 1986-1990. Relatamos oportunamente, 

que a ex-Diretora da Escola de Música da UFMG, foi o elemento mediador na 

transação do ato de doação deste acervo, por determinação do próprio Curt 

Lange. Esse dado pode ser confirmado, na carta datada de 4 de outubro de 1993, 

escrita por Curt Lange para Sandra Loureiro de Freitas Reis (em anexo).

Registramos nessa dissertação, a dedicação e colaboração da Dra. Sandra 

Loureiro de Freitas Reis, pelo apoio imensurável à vinda do Acervo para a UFMG 

e aos musicólogos Dra. Rosângela Pereira de Tugny e Dr. André Guerra Cotta, 

que se esforçam na elaboração e realização de projetos que contemplam as 

especificidades desse importante Acervo.
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O conjunto documental Acervo Curt Lange foi integrado à Universidade Federal 

de Minas Gerais em abril de 1999, recebendo a denominação de Acervo Curt 

Lange (ACL–UFMG), vinculado ao Projeto de Inventário de Acervos da UFMG, 

tendo como um dos subprojetos a realização de um Inventário preliminar para 

arranjo e descrição do Acervo Curt Lange - ACL. O desenvolvimento deste 

subprojeto proporcionou uma “experiência piloto de tratamento arquivístico” 

dentro da UFMG, que contou com o apoio do Fundo FUNDEP à Pesquisa - 

UFMG (TUGNY, 2006). 

Passando por etapas distintas, o atual projeto que cuida da preservação desse 

conjunto documental, denominado O Tratamento Arquivístico do Acervo Curt 

Lange, teve início em janeiro de 2005, quando, já instalado na biblioteca da 

UFMG e foi concluído em dezembro de 2006, segundo dados dos musicólogos 

Prof. Dra. Rosângela de Tugny e Dr. André Guerra Cotta, componentes da equipe 

organizadora.

Nos últimos anos, com o desenvolvimento dos estudos em Musicologia, a 

preocupação com a preservação de acervos brasileiros de documentação 

histórica musical provocou discussões que proporcionaram a realização de 

projetos, objetivando a organização, catalogação e difusão de documentos que se 

identificam como patrimônio nacional e tornando o acesso mais fácil à 

investigação dessa natureza. 

                                                                                                                                                                               
9 Publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, volume XXIII, edição especial 
comemorativa do V Centenário do Descobrimento do Brasil e da Colonização Portuguesa, p.255-271
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A documentação existente no Acervo traz importantes dados da história musical 

latino-americana ao longo de, praticamente, todo o século vinte. Encontra-se ali o 

maior e mais importante conjunto de documentos sobre a música em Minas 

Gerais no século XVIII, reunindo fontes primárias exploradas pelo musicólogo 

Curt Lange, em suas pesquisas realizadas que se iniciaram na década de trinta. 

O Acervo consta de uma diversidade de materiais, tais como: discos, fotografias 

em gelatina e albumina, recortes de jornais e revistas, milhares de documentos 

em papéis de variados tipos e formatos, como anotações, rascunhos, livros e 

documentos originais, partituras e restaurações de obras musicais, manuscritos 

de inúmeros trabalhos científicos, dentre eles o manuscrito do Léxico Americano 

de Compositores, projeto inacabado de Curt Lange.  

Contém registros sonoros em discos de vinil e fitas cassetes, fitas de rolos; fitas 

de vídeo, instrumentos musicais, gravadores, rádio valvulado, dentre outras 

preciosidades, assim como outros documentos significativos. Não entraremos em 

detalhes sobre o corpus documental do ACL, tornar-se-ia extenso e não é objetivo 

dessa dissertação. 

Diante da grande variedade de objetos, destaca-se em seu conjunto a vastíssima 

correspondência mantida por Lange com intelectuais, personalidades musicais, 

pesquisadores, compositores do Brasil e do mundo. Esse material tem se tornado 

o foco de investigação mais cobiçada dos pesquisadores, revelando traços 

biográficos dos correspondentes, percurso e aspectos até então desconhecidos 

da biografia de Curt Lange. 
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Segundo dados obtidos no Acervo - ACL, as correspondências abrangem 

praticamente toda a vida de Francisco Curt Lange, desde 1929 até a vinda do 

arquivo para a UFMG em 1995.  

A correspondência, objeto desse trabalho, é localizada na organização 

arquivística do Acervo Curt Lange - ACL, como SÉRIE 2 e dividida em 

subséries, discriminadas como enviadas e recebidas. Conta com um 

número estimado em 98 mil cartas entre enviadas e recebidas, todas 

absolutamente organizadas  previamente pelo musicólogo. 

Da organização do Acervo Curt Lange, citamos um quadro composto da divisão 

de treze séries documentais10,  apresentadas a seguir: 

SÉRIES  DOCUMENTAIS 

                                                          
10 dados do Guia Acervo Curt Lange – UFMG, 2006

Série 1 -  Coleção bibliográfica 

Série 2 -  Correspondência 

Série 3 -  Vida 

Série 4 -  Partituras 

Série 5 -  Instrumentos Musicais 

Série 6 -  Instrumentos de trabalho 

Série 7 -  Registros áudio-visuais 

Série 8 -  Iconografia 

Série 9 -  Documentos raros 

Série 10 - Documentos de pesquisa 

Série 11 - Catálogos, programas e   

                 similares 

Série 12 – Homenagens 

Série 13 - Lembranças
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De grande relevância, destacam-se no corpus documental do Acervo, as séries 

VIDA  - série 3 e CORRESPONDÊNCIA - série 2

Verifica-se, nos dados do Acervo, que a SÉRIE 2 – CORRESPONDÊNCIA, é 

formada por duas SUBSÉRIES , como pode ser observado no parágrafo seguinte: 

Subsérie 2.1 - CORRESPONDÊNCIA  ENVIADA

Curt Lange deixou arquivada a totalidade da correspondência por ele enviada 

nas cópias em papel carbono, organizadas cronologicamente e 

seqüencialmente numeradas. A subsérie é constituída por, aproximadamente, 

58.000 cartas, em 186 dossiês. (GUIA ACERVO CURT LANGE, 2005. p. 48). 

Subsérie 2.2 - CORRESPONDÊNCIA  RECEBIDA:

Paralelamente, Lange arquivou sistematicamente a correspondência 

recebida, guardada em dossiês organizados primeiramente por país e, dentro 

de cada subdivisão, em dossiês alfabeticamente dispostos, geralmente 

organizados pelo nome dos remetentes, tanto indivíduos como instituições, 

mas também por cidades e eventualmente por assunto. A subsérie é 

constituída por 2.565 dossiês, contendo aproximadamente 40.100 cartas. As 

pastas contêm, além das cartas, folhetos, folders, panfletos, fotografias, 

telegramas, cartões, mapas, cartazes, artigos de jornal, separatas, boletins e 

até mesmo partituras (GUIA ACERVO CURT LANGE, 2005, p.49). 

As séries são organizadas e divididas em subséries, tratando 

respectivamente de cada assunto. Cabe, ainda, ressaltar que essa pesquisa 

situa-se no âmbito da Série Correspondência e, portanto, não descreverei o 

conteúdo de cada Série documental.
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No ano de 2005 foi lançado o Guia Acervo Curt Lange, em edição trilíngüe 

(português, espanhol e inglês), no qual podemos obter informações sobre todo 

trabalho de organização e preservação desse acervo, colocado ao alcance de 

estudantes e interessados. Este trabalho contou com a colaboração de várias 

equipes que atuaram no Acervo Curt Lange – ACL, no período de 1999 e 2004. O 

guia foi impresso pela Editora da UFMG. 

Parte significativa do trabalho de Francisco Curt Lange permanece ainda 

desconhecida, presente em grande parte da documentação ainda não estudada. 

Mediante essa realidade é que se justifica essa pesquisa voltada para o estudo da 

correspondência de Francisco Curt Lange com Levindo Lambert, objetivando 

trazer dados importantes, complementares à história do musicólogo e dos seus 

interlocutores, além de informações inéditas para a cultura brasileira.
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CAPITULO  3 

AS  CORRESPONDÊNCIAS 

Sendo as correspondências objetos de estudo nesse trabalho, faremos uma breve 

consideração sobre o emprego da natureza da carta.

No decorrer do tempo, as cartas funcionam como um veículo que nos remete ao 

passado revelando a imposição dos fatos. Funcionam também como uma forma 

de comunicação. Assim, refere-se aos processos interativos através dos quais os 

indivíduos compartilham opiniões, informações e idéias, criando vínculos com o 

objetivo de estreitar relacionamentos.  

A carta pode contribuir para uma compreensão crítica do significado da 

comunicação dos indivíduos e ainda descrever traços biográficos e percurso dos 

interlocutores.

No artigo A música brasileira: um estudo da correspondência entre Curt Lange e 

Camargo Guarnieri, de César Maia Buscacio, o autor faz uma abordagem sobre o 

emprego das cartas e sua funcionalidade. O autor apresenta três possibilidades, 

que são respectivamente: a carta como interlocução social; como um instrumento 

para discutir interesses sócio-políticos e por fim, como estratégia política.

Essas observações vêm contribuir para uma análise da correspondência como 

documento inserido num arquivo público, tornando-o valor permanente. 
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As cartas podem ainda, tornar-se um objeto de especulação, 

quando saem do domínio privado e são expostas a um arquivo 

público. E tornando-se objeto de investigação, vários métodos de 

leitura podem ser aplicados, cabendo ao leitor optar por um 

comportamento criterioso na leitura e investigação do conteúdo.   

(BUSCACIO, 2007, p.108)  

Da pesquisa ininterrupta sobre a música das Minas Gerais do século XVIII ou da 

música brasileira dos séculos XIX ou XX, ou mesmo a busca incansável de novos 

dados sobre o musicólogo, é na leitura da sua numerosa correspondência pessoal 

e profissional, que os pesquisadores se apóiam para novos dados, tornando as 

cartas uma preciosa fonte de informação. 

De acordo com as pesquisas desenvolvidas com a leitura das correspondências 

de Lange, os resultados obtidos revelam nomes de importantes personalidades 

musicais, literatos, políticos, intelectuais, não só do Brasil como do mundo, com 

quem o musicólogo mantinha relações profissionais e de amizade; apontam a 

dinâmica dos movimentos musicais e a atuação de vários compositores e 

regentes, tais como: Villa-Lobos, Guerra-Peixe, Camargo Guarnieri, Hans-Joachin 

Koellreutter, Juan Carlos Paz, dentre outros não menos importantes. Traz ainda, 

testemunhos inéditos de personagens como Carlos Drummond de Andrade, Mário 

de Andrade e outros nomes representativos da cultura brasileira.
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Através dessa ampla correspondência com personalidades de diversas áreas, 

Lange criava uma rede de relacionamentos que permitia a troca de idéias, 

fortalecendo e reafirmando os movimentos ou manifestações musicais e culturais 

de cada país do continente americano.

Com a criação do movimento Americanismo Musical, as correspondências se 

tornaram um instrumento decisivo para a rede de informações que Curt Lange 

criou. Estendendo-se em grande escala, a correspondência constitui uma parte 

significativa da história da música do século XX e da história da própria 

musicologia. O período se estende do ano de 1931 ao ano de 1995, segundo 

dados do Acervo Curt Lange, constando, ainda, que o musicólogo escreveu 

aproximadamente 98 mil  (noventa e oito mil) cartas. 

O Americanismo Musical, criado por Lange, foi o tema significativo da primeira 

conferência realizada pela Associação Brasileira de Música e proferida pelo 

musicólogo Curt Lange, em fins de 1934 na cidade do Rio de Janeiro.

O movimento tinha como objetivo, criar uma política cultural na qual cada país da 

América Latina deveria avaliar e rever os seus valores culturais, contribuindo para 

a divulgação dos mesmos, além de viabilizar a difusão da produção de obras dos 

compositores da época, sustentada pela criação do periódico BLAM - Boletin 

Latino-Americano de Música (1935-1946).

Para o pesquisador, o conhecimento desses fatos elucida a trajetória 

musicológica de Lange e o valor do conjunto documental, correspondência.



44

Para a organização da sua correspondência, que foi preservada em sua 

integridade, como arquivo pessoal, Curt Lange adotou uma seqüência numérica. 

Um aspecto importante a registrar é o fato de que Lange não 

inicia a numeração com a carta 00001, não apresenta uma 

seqüência cronológica, apresentando também falhas na 

numeração (ANAIS 2006, 421).11 Lange começou a numerar 

suas cartas em 12 de março de 1935; embora, de forma 

sistemática, a numeração apresenta problemas, tais como 

duplicação de números a existência de lacunas, incongruências 

entre a ordem de numeração e a seqüência cronológica dos 

documentos, (COTTA, 2006) 

Cabe a ressalva que não trataremos, neste estudo, do mapeamento arquivístico 

dado a esse tipo de documento no Acervo, mas apresentamos apenas 

características adotadas no acervo, como via de acesso.  O Acervo Curt Lange 

disponibiliza cópias digitalizadas, quando solicitadas e pagas pelo pesquisador.  

Nesta dissertação, a correspondência apresenta as três possibilidades descritas 

por BUSCACIO. Com o estudo analítico da correspondência especificamente 

trocada entre Francisco Curt Lange e Levindo Furquin Lambert, descrevemos o 

percurso que envolve os interlocutores, sendo objetivo do estudo, obter 

informações que possam contribuir para o esclarecimento da trajetória da nossa 

cultura e da historia da música brasileira, fornecendo dados, revelando traços 

biográficos dos interlocutores.  

                                                          
11 Comunicação Descrição da subsérie 2.1 do Acervo Curt Lange – resultados parciais. 
  Projeto “Tratamento Arquivístico (...) “ (Oliveira, Tugny,  Cotta, Villar, Agenor) 
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O nosso interesse inicial, nesse trabalho, era o de encontrar curiosamente uma 

comunicação de Curt Lange com uma figura significativa da cultura de Belo 

Horizonte para um estudo sobre a vida musical da capital mineira. Deve-se 

ressaltar que a acessibilidade veio com a sugestão da professora Dra. Sandra 

Loureiro de Freitas Reis, apresentando à autora desse trabalho, nomes 

importantes para a produção musical e cultural em Belo Horizonte e que estavam 

omitidas pela memória. Esta  dissertação, portanto, está vinculada ao projeto Curt

Lange e a Musicologia Brasileira, elaborado pela prof. Dra. Sandra Loureiro de 

Freitas Reis que coordena um grupo de estudos sobre o musicólogo Curt Lange e 

o conjunto documental correspondência, inserido em seu acervo pessoal.

Selecionado o correspondente, Levindo Lambert, obtivemos a colaboração da sua 

filha Neide Lambert, que nos deu a autorização para a leitura e estudo das cartas. 

De acordo com o levantamento realizado no Acervo Curt Lange, constam cerca 

de 135 cartas enviadas e recebidas, no  período compreendido de 1941 a 1980. 

Da seleção das correspondências, enviadas e recebidas, registramos os dados 

recolhidos, analisamos e discriminamos os assuntos e o conteúdo das 

correspondências, de forma criteriosa. As primeiras leituras iniciam com as cartas 

enviadas por Lange. Numa etapa posterior, as cartas enviadas por Lambert. 

Observa-se que a documentação de correspondências de Lange, é 

absolutamente organizada, sendo todas enumeradas como arquivo. O musicólogo 

não usa uma numeração cronológica. Observa-se, no entanto que existem dois 

números, um datilografado e um outro escrito com caneta,  ambos diferentes, mas
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Existe uma organização com os números datilografados. Consta o número 67 

para cartas enviadas, em espanhol e português. 

No caso da documentação de correspondências de Levindo Lambert enviadas a 

Curt Lange, não existe uma organização numérica e não se apresenta nenhuma 

numeração de referência como arquivo. Consta um total de 72 correspondências, 

incluindo cartões.  

Ressaltamos que, no fichamento das cartas, em anexo, optamos por uma 

numeração para cada carta, com a finalidade de organizar o texto desse trabalho. 

Constatamos a existência de cartões, envelopes, apenas manuscrito o endereço. 

Registramos ainda, que a cópia das cartas apresenta uma qualidade de 

impressão razoável, resultado de desgaste natural do tempo. As cópias foram 

produzidas por uma máquina datilográfica, usada pelo musicólogo. 
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a)   METODOLOGIA   DE   APRESENTAÇÃO  DOCUMENTAL 

Optamos pelo estudo objetivo imanente dos documentos, numa ordenação lógica, 

visando detectar os fatos recorrentes e dados novos emergentes, considerando 

que a história se faz a partir da materialidade documental. 

A evidencia do que tem existência física como a própria escrita dos 

correspondentes é que permitirá a futura hermenêutica interpretativa que poderá 

ser exercida pelos inúmeros leitores que poderão consultar essa dissertação 

associando inclusive os seus dados aos de outras correspondências pesquisadas 

do Acervo Curt Lange. 

Desta forma, a compilação das missivas colocadas em justaposição, a presença 

de artigos e documentos que visão esclarecer os dados citados nas cartas bem 

como a correspondência integral selecionada, advêm dos princípios da 

metodologia paratática, por nós escolhida e que exige a participação interativa de 

cada leitor, como co-participe da interpretação deste trabalho.

A dissertação torna-se, pois, um “campo de forças” formado por uma “constelação 

de cartas”, propiciando um número indeterminado de interpretações na 

posteridade deste trabalho.
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3.1. CARTAS  SELECIONADAS 

3.1.1.   CURT LANGE  LEVINDO LAMBERT 

A primeira carta enviada por Lange a Lambert, data de 9 de janeiro de 1941, 

quando o musicólogo se encontrava no Rio de Janeiro. É importante ressaltar 

que, embora seja essa carta o primeiro registro de comunicação entre ambos, 

observa-se pelo conteúdo que Lambert já havia enviado correspondência para 

Lange, como podemos analisar pelo primeiro parágrafo dessa primeira carta da 

qual temos registro. 

( sic)          Estimado profesor y amigo, 

Debido a inconvenientes adversos a mi voluntad, su amable 

carta del 2 del ote, solo me fué entregada ayer, 8 de enero, lo 

cual há perjudicado considerablemente mis planes.  

Francisco Curt Lange, 

( Rio de Janeiro, 9 de enero de 1941) 

Lange expressa o desejo de conhecer Lambert e estreitar relações com as 

Instituições e centros de cultura no Brasil, dispondo-se a proferir conferência em 

Belo Horizonte sobre o Americanismo Musical e a Música das Américas. 

 A carta seguinte, datada de 03 de março de 1942, demonstra seu interesse em 

difundir as obras de compositores, professores do Conservatório Mineiro de 

Música, de Belo Horizonte. 
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Observa-se que essa carta mostra que houve um longo período sem 

correspondência entre ambos. Não foi encontrado nenhum documento que 

pudesse esclarecer essa lacuna existente do período de 9 de janeiro de 1941  a 

março de 1942 e somente depois, no ano de 1943. 

Do ano de 1943, constam apenas 4 cartas. Embora o discurso das cartas seja 

bastante cordial e pessoal, Lange e Lambert ainda não se conheciam. Nesse 

período, há citação sobre suas ocupações com as edições realizadas do Archivo 

de Musica Colonial Venezoelana – século XVIII e princípios do século XIX, 

trabalho resultante das suas pesquisas com a Música das Américas. Dentre os 

assuntos dessa correspondência, Lange demonstra o objetivo de fazer figurar 

dignamente o Estado de Minas Gerais como um centro importante de produção 

musical, cumprindo a edição do BLAM - tomo VI, onde constará o artigo sobre 

Minas Gerais. 

As cartas revelam interesses institucionais, sociabilidade política e ainda 

situações enfrentadas por Lange, como as dificuldades financeiras para se manter 

no Brasil e continuar as suas investigações musicológicas.

Solicita ao amigo Lambert, apoio constante, propondo conferências e cursos em 

instituições de Belo Horizonte, para que possa adquirir alguma verba. Mantêm 

Lambert informado sobre o trabalho desenvolvido a respeito do Americanismo 

Musical, o BLAM e a Editorial Cooperativa Interamericana de Compositores.
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Em abril de 1944, Lange trabalha no Rio de Janeiro com a edição do BLAM. Pede 

a Lambert que providencie documentos para divulgar as atividades desenvolvidas 

no Conservatório Mineiro de Música. Cita sobre a intenção de viajar para as 

cidades de Diamantina e Ouro Preto. Viagem adiada devido às atividades 

culturais que coordena no Rio de Janeiro. No mesmo ano, a carta datada de 01 

de outubro de 1944, viajando por Ouro Preto e Mariana, revela ter encontrado 

inúmeros documentos. 

Em cartas posteriores, em abril do ano de 1945, Lange escreve a Lambert 

criticando pessoas de caráter mediano. Em maio de 1947, já se encontra em 

Montevidéu. Pede notícias sobre as atividades em Belo Horizonte, diz receber 

correspondência somente do maestro Arthur Bosmans. Critica a lentidão dos 

acontecimentos na capital, usando a seguinte expressão: 

Ainda há de surgir o Messias mineiro capaz de dar a cultura 

musical de dois séculos o impulso que ela merece12

Naquele momento, Lange esperava receber apoio financeiro para a publicação 

das músicas mineiras do século XVIII. Comunica a sua viagem pelo Chile e 

Argentina.

A carta que temos na seqüência do arquivo, mostra novamente um longo período 

sem comunicação entre ambos. Data de janeiro de 1951. Nesta, Lange relata ao 

amigo que as três primeiras partituras de Minas Gerais estão restauradas e 

prontas para serem publicadas.

                                                          
12 Carta de 1 de maio de 1947 – Curt Lange 
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Envia a Revista de Estúdios Musicales, na qual encontra os seus estudos sobre o 

compositor Pe. José Maurício, que ele intitula como “Mauricinas”. Parabeniza 

Lambert pela evolução do Conservatório Mineiro de Música e fala sobre a sua 

intenção de continuar as pesquisas em Minas Gerais. 

No percurso da correspondência, Lange relata a difícil situação política da 

Argentina e as dificuldades para conseguir verbas para o Instituto de Musicologia 

do Uruguai. Escreve para personalidades políticas brasileiras pedindo ajuda para 

realizar palestras, conferências, cursos nas faculdades de Minas Gerais. 

 No ano de 1952, Lange estabelece um contato freqüente com políticos e 

instituições, confirmando com Lambert o envio de vários materiais, como 

exemplo: um volume do Boletim – BLAM tomo VI para o Governador Juscelino 

Kubitschek, a Odilon Behrens (Ministro da Educação), para o Conservatório 

Mineiro de Música e ao Arquivo Público Mineiro. Comunica que o Artigo de Minas 

Gerais, publicado no tomo VI de BLAM, será distribuído na Europa, na América e 

em partes da Índia, África e Austrália. 

Lange enviava esses materiais, como a Revista de Estúdios Musicales, o 

periódico BLAM, cópias das partituras restauradas por ele, dentre outros, 

demonstrando uma preocupação com a divulgação e preservação da 

documentação.
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A carta datada de 23 de março de 1955 traz-nos um surpreendente desabafo do 

musicólogo. Lange foi informado pelo seu amigo Vasco Mariz, compositor e 

musicólogo, que ele estava sendo difamado no meio intelectual, sendo acusado 

de estar usurpando o patrimônio do Brasil. Sobre esse assunto, veja carta em 

Anexo, em cujo conteúdo Lange expressa indignação e desaba. 

Na carta de 29 de maio de 1955, Lange comunica sobre a realização da Semana 

da Música Brasileira, que constou de seis conferências, além de concertos 

apresentando o repertório colonial mineiro, fruto das suas investigações. Esse 

evento foi realizado na cidade de Mendoza, Argentina.

Naquele período, ele confirmava o envio do artigo sobre Minas Gerais, para vários 

países do mundo. Notificou, com orgulho, ao amigo Lambert, que no dia 26 de 

julho de 1955, estreou, na Alemanha, a obra Novena de Nossa Senhora do Pilar,

de Francisco Gomes da Rocha, sendo a mesma regida pelo Sr. G. Nestler. 

Após um longo período afastado do Brasil, Lange foi convidado pelo governador 

de Minas Gerais, o Dr. Clóvis Salgado, para continuar as suas pesquisas. O 

convite oficial do Dr. Clóvis Salgado, extraviou-se, prejudicando Lange a sair do 

país na data prevista. Era o ano de 1955. 

Somente na data de 5 de janeiro de 1956, Lange chegou ao Brasil, no Rio de 

Janeiro. Realizou algumas palestras e voltou a Mendoza não sendo possível 

encontrar Lambert e nem voltar a Minas Gerais, como havia previsto. 
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Nos meses que decorriam, Lange informava ao amigo Lambert sobre a grave 

situação sócio-política da Argentina, sobre as dificuldades para o trabalho cultural 

e dificuldades para se manter. Recebeu convite para trabalhar nas universidades 

de Tucumãn e La Plata, mas rejeitou. 

Novamente, deparamos com uma lacuna nos registros e informações: os dados 

revelados anteriormente, ocorreram no ano de 1956, sendo que a carta posterior, 

datada de novembro de 1959, período em que Lange se encontrava no Rio de 

Janeiro, contém dados que revelam pouco sobre um determinado estágio que ele 

estava fazendo. 

Na carta de fevereiro de 1961, Lange escreve a Lambert comunicando que 

recebeu o convite de Antonio Camilo Alvim, para ministrar um curso sobre a 

Capitania de Minas Gerais na Faculdade de Filosofia em Belo Horizonte. 

Oportunamente, aproveitou para pesquisar no Arquivo Público Mineiro e na 

cidade de Ouro Preto.

Seguiu logo após para a cidade do Carmo no Rio de Janeiro, onde descobriu 

documentos que confirmavam o falecimento do compositor José Joaquim Emerico 

Lobo de Mesquita, em abril de 1805, na cidade do Carmo.

Lange menciona na carta de 8 de maio de 1961, que o Reitor Orlando de 

Carvalho, da UFMG, comunica-lhe as intenções de criar um Departamento de 

Musicologia; informa que a Universidade de São Paulo demonstra o mesmo 

interesse. Relata ainda sobre as sérias calúnias e acusações que sofria.  
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Foi criticado por Renzo Massarani, que o acusou de falsificador das composições 

do século XVIII, encaminhando pedido ao Presidente Jânio Quadros que exigisse 

de Lange, comprovações da autenticidade das composições mineiras. Lange 

relata ao amigo Lambert que a onda de difamação, conseqüentemente, levou à 

renúncia da criação do Departamento de Musicologia, cortes de verbas, de apoios 

para o seu trabalho de pesquisa e suas viagens. 

Jamais houve na história da Musicologia um ato desta natureza, 

como o que acaba de decretar o Sr. Jânio Quadros. Ninguém 

jamais andou atrás de veracidade de obras do período 

madrigalesco pesquisadas na Itália e publicadas nos Estados 

Unidos; ou as obras da Polifonia portuguesa ou espanhola em 

outro lugar. Nunca se perguntou no Brasil pela autenticidade das 

versões das obras do Padre José Maurício, representadas 

diversas vezes nos últimos tempos. Aqui há uma perseguição 

pessoal, um ódio descabeçado contra mim, o estrangeiro que 

nada tem que procurar neste Brasil. 

Lange (carta 8 de maio de 1961) 

Sobre esse fato, faremos uma observação em relação à data. No livro, O alemão 

que descobriu a América (Mourão, p.45-46), o escritor descreve esse fato, 

fazendo citações textuais do crítico Renzo Massarani e Andrade Muricy.

Constam como referência, trechos dos artigos, de ambos, publicados em: Jornal

do Brasil, na data de 17 de junho de 1958 e O Jornal, do Rio de Janeiro, com a 

data de 18 de junho de 1958.
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Segundo Rui Mourão, o caso veio à tona no concerto da Orquestra Sinfônica com 

o maestro Edoardo di Guarnieri onde haveria uma exposição de partituras 

apresentadas por Lange, que acabou se retirando do local após as manifestações 

caluniosas.  

Em carta datada de 24 de maio de 1963, Lange traz dados sobre a sua viagem 

pela Europa, onde trabalhou durante dois anos, divulgando a música de Minas 

Gerais, em 18 países. Realizou um concerto no Salão de Bremen (Alemanha), 

num marco renascentista, evento mundialmente importante. Comunicava sobre as 

pesquisas que estava realizando em Portugal e as suas intenções de voltar ao 

interior de Minas, para continuar a pesquisar, pois gostaria de finalizar seu livro 

sobre a História da Música de Minas Gerais. 

De volta ao Brasil em maio de 1965, escreve a Lambert falando sobre o curso que 

ministra em São Paulo e encerraria com a realização de um concerto com obras 

de Lobo de Mesquita, regido por Olivier Toni, no qual se marcava a estréia da 

peça 4 Tractus para Sábado Santo do compositor Lobo de Mesquita, a quem ele 

se refere como genial. 

Lange demonstra suas intenções de voltar a Minas Gerais, pesquisar no Triângulo 

Mineiro, mas lamenta não ter recebido apoio, nenhum convite, nenhuma verba. 

“Meu caro Levindo, umas poucas linhas para dar a um amigo generoso e fiel 

como você, notícias dos meus milagres”, assim Lange inicia sua carta de 17 de 

novembro de 1966, após passar um ano nos Estados Unidos, realizando 

seminários de musicologia nas universidades de Tulane e de Geórgia, realizando 
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concertos  com a música dos mineiros. De volta ao Rio de Janeiro, pesquisou no 

Arquivo Nacional e na Casa dos Contos, alcançando bons resultados, segundo 

suas próprias palavras. 

Em 8 de junho de 67, Lange escreve, parabenizando Lambert pelo sucesso de 

suas funções. Mais uma vez, demonstra ressentimento por não conseguir apoio 

de Minas Gerais para continuar suas pesquisas e verbas para publicar os 16 

volumes e 16 partituras sobre a música mineira do século XVIII Portanto, 

continuava seu trabalho de musicólogo e orientador, na Argentina, Europa e 

Estados Unidos.

Em junho de 1969, envia uma carta comunicando sobre a publicação de um 

trabalho sobre o Senado da Câmara de Vila Rica. No mês de julho, do mesmo 

ano, Lange comunicou a Lambert sobre o extravio de correspondência, contendo 

partes do seu trabalho A Música na Vila Real de Sabará, publicado pela 

Faculdade de Filosofia e Letras.

Novamente, Lange descreve a falta de apoio de Minas Gerais, imprescindível 

para a realização de seus trabalhos, como à continuação de suas pesquisas, nas 

cidades de Diamantina, Ouro Preto, revendo documentações para que pudesse 

escrever sobre a história do Arraial do Tejuco e Vila Rica, além de outras viagens 

para as cidades de Queluz, Barbacena, Mariana e o Triângulo Mineiro onde, 

segundo o musicólogo, havia muito que investigar. Lange pede a Lambert que 

recorra a alguns amigos mais influentes politicamente, para conseguir algum 

apoio e verba. 
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Iniciando o ano de 1970, Lange envia carta a Lambert, reclama de não ter 

recebido correspondência do amigo. Relata sobre as dificuldades de viver na 

Argentina devido à situação sócio-política. Comunica ter recebido auxílio da 

Fundação Gulbenkian, mas considera pouco para realizar viagens, manter-se e 

continuar as suas pesquisas em Minas Gerais. Lange necessitava de um período 

de seis meses no interior do Estado. Aguarda apoio de Murilo Rubião, então 

secretário da Fundação Ouro Preto, e de Francisco Iglesias, Diretor do Instituto de 

Estudos Mineiros.

Na carta de 29 de agosto de 1970, Lange desabafa, revelando sua angústia por 

não conseguir verba para sua estadia durante as viagens no Estado. O conteúdo 

dessa correspondência demonstra a sua decepção com a falta de 

reconhecimento das autoridades mineiras, em relação ao seu valioso trabalho em 

prol da historiografia musical do Estado de Minas Gerais.

 No meio de tanta insegurança, Lange decide que guardará os manuscritos por 

não acreditar que ele possa deixá-los sob a custodia de qualquer pessoa e em 

qualquer lugar. Aos 68 anos, ano de 1971, o musicólogo expõe a sua situação 

financeira e as dificuldades em continuar os seus trabalhos. No Brasil, as 

manifestações de acusações ao musicólogo se tornavam freqüentes. 

O registro da correspondência que se segue, mostra a lacuna de comunicação 

dos interlocutores, no período de dois anos, sendo, portanto, a carta posterior, 

datada de 28 de janeiro de 1979. Lange esteve em Minas Gerais, ministrando 

conferências e realizando pesquisas em Diamantina, onde revela ter encontrado 
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nova documentação sobre José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. Para tanto, 

recebeu o apoio de amigos e cita Murilo Rubião e Rui Mourão. As manifestações 

contrárias ao trabalho de Lange foram enfraquecendo. Nesse período, foi 

convidado pelo Itamaraty para dar conferências e apresentar um concerto com as 

músicas mineiras, na Exposição de Arte Sacra Brasileira, evento realizado em 

Washington (Estados Unidos).

Lange retorna da Europa depois de um ano, tendo viajado por vários países, onde 

esteve ministrando cursos e pesquisando, no ano de 1976. Comunica ter 

finalizado suas investigações sobre o compositor Zipoli. Comenta seus feitos 

durante a sua estadia na Europa, tais como os concertos apresentando a música 

mineira, realizados, por exemplo, na Chiesa di Santa Agnese em Roma; outros 

eventos importantes: a apresentação da Missa em Fá de Lobo de Mesquita, numa 

solenidade comemorando a Independência da África, dentre outros memoráveis 

concertos na Europa.

Na carta de 26 de setembro, Lange revela ter encontrado uma valiosa 

documentação em Portugal: as composições de um Pe. Mestre de Capela da Sé 

da Bahia. Recebe notícias sobre os manuscritos do século XIX, encontrados em 

São João Del Rey; considera-os fracos em relação aos manuscritos do séc. XVIII. 

Na carta de 1 de Maio de 1979, Lange comenta sobre as novas pesquisas e 

outros nomes da Musicologia que surgem. Lange faz citações e declara não 

receber o respeito por tudo que fez.  
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Comenta também, sobre as 4 restaurações que fez da Missa em Mib de Lobo de 

Mesquita, corrigindo as alterações feitas pelos mestres de banda. Numa viagem 

para Diamantina descobriu as partes que faltavam. 

A última carta de que temos registro data de 18 de novembro de 1980. Lange 

pede desculpas pelo longo período sem se comunicar, justificando-se por suas 

viagens pela Europa e México. Comunica ter terminado o IV volume sobre Minas 

Gerais, uma obra em 12 volumes, aguardando verba para finalizá-la. Não há 

previsão para sua volta a Minas Gerais. 

3.1.2.      LEVINDO LAMBERT    CURT LANGE

24 de novembro de 1934, primeiro registro. Essa carta não parece ter sido o 

primeiro contato entre os interlocutores. Lambert demonstra seu interesse em 

conhecer Lange e se inteirar do movimento Americanismo Musical. 

Registramos uma lacuna na comunicação entre os interlocutores. Na carta datada 

de 2 de janeiro de 1942, Lambert confirma o pedido de Hans-Joachin Koellreutter, 

para a realização de uma conferência dada por Lange. Lambert aguarda verba e 

pede que ele aguarde confirmação. As cartas posteriores expressam cordialidade 

e agradecimentos. 

Lambert confirma ter recebido o periódico BLAM. Faz elogios e se propõe a 

buscar apoio para o trabalho desenvolvido por Lange – carta datada de 14 de 

abril e 1944.
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Lambert envia um exemplar do jornal Minas Gerais, órgão oficial do governo, com 

a publicação do regimento do Conservatório Mineiro de Música e um exemplar do 

Diário, com um breve sumário histórico do Conservatório – carta datada de 24 de 

janeiro de 1945. 

A carta, datada de 4 de abril de 1950, é dirigida aos Srs. Fernando Cruz e Júlio 

Perceval, na qual Lambert agradece a ambos pela integração do Dr. Francisco 

Curt Lange à Universidade e ao Instituto, considerando uma valiosa aquisição. 

Observamos que, nesse período, há uma lacuna nos registros da 

correspondência, comprometendo maiores informações da nossa parte. A carta 

anterior enviada por Lange é de 1947 e em seguida, uma de 1951. A de Lambert 

é do ano 1948 e a posterior, datada do ano de1950.

Carta datada de 17 de novembro de 1951. Lambert comunica a Lange que o 

Conservatório passou para o âmbito Federal, sendo mantido pelo Ministério da 

Educação, o que facilitaria o recebimento de verbas para realização de outras 

atividades, como a pesquisa e publicações. 

A correspondência que segue até o ano de 1955, relata agradecimentos, confirma 

recebimento de materiais e a divulgação do trabalho de Lange, como a difusão 

das partituras dos compositores mineiros do século XVIII, para vários países do 

mundo.

Em carta datada de 2 de abril de 1956, Lambert confirma as calúnias contra 

Lange.
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Demonstra o seu apoio e considera a estréia da obra, Novena de Francisco 

Gomes da Rocha, na Alemanha, uma brilhante resposta às acusações sofridas 

por Lange. As cartas que iniciam os anos 60 trazem apenas manifestações de 

cordialidade e consideração pelas atividades desenvolvidas pelo musicólogo. 

Em 23 de março de 1965, Lambert envia correspondência notificando a Lange a 

concessão do Título Doutor. Honoris Causa pelo Conservatório Mineiro de 

Música, e que seria entregue numa sessão solene. Menciona que a Congregação 

daquele estabelecimento pediu ao Conselho Universitário para que fosse 

concedido pela Universidade Federal de Minas Gerais, o mesmo título ao 

musicólogo. Sobre esse fato, atestamos que Lange não recebeu nenhum título 

nesse período. O título concedido pelo Conservatório foi considerado inválido e o 

Conselho Universitário não o concedeu. 

Na carta seguinte, do dia 26 de 1965, Lambert lhe escreve relatando que as 

calúnias e acusações que Lange vinha sofrendo a respeito da autenticidade da 

música de Minas Gerais do século XVIII, interferiram na concessão do título. 

Sendo assim, o Reitor considerava importante a participação de Lange num 

Simpósio onde faria uma explanação sobre as suas descobertas, podendo mudar 

o pensamento da oposição. 

Lambert envia uma carta à Redação do Jornal Estado de Minas Gerais, que 

consiste num relato de defesa ao amigo e profissional Curt Lange, em relação às 

calúnias que vinha sofrendo. A data é de 19 de outubro de 1969, (carta em 

Anexo). 
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Lambert confirma que foram publicadas, no jornal Estado de Minas, notas contra 

Lange. Informa também que a sua carta enviada à Redação em defesa de Lange, 

não foi publicada.

Na carta de 20 de agosto de 1971, Lambert comunica a Lange sobre a 

promulgação da lei que regularizaria as pesquisas históricas e a proteção de 

natureza histórica, acreditando ser uma medida justa e que poderia contribuir 

muito para o trabalho do musicólogo. Numa correspondência posterior, datada de 

1 de outubro de 1971, Lambert fala dos esforços de Murilo Rubião para que  

Lange viesse a Minas Gerais continuar as suas pesquisas. Comenta ainda que a 

campanha de difamação sofrida por Lange, é decorrente do Rio de Janeiro. Envia 

recortes dos jornais mineiros, com notas publicadas, elogiando o trabalho do 

musicólogo.

As poucas cartas dos anos de 1974 a 1975, mostram Lambert preocupado com a 

falta de comunicação de Lange.  Na data de 25 de março de 1976, Lambert 

recebe notícias. Expressa a sua amizade e apoio aos esforços de Lange por 

todos esses anos de trabalho. Lamenta as críticas e as dificuldades financeiras 

enfrentadas por ele. Agradece a dedicação a favor da história do passado musical 

do Estado de Minas Gerais.
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3.2.  O  TITULO  DOUTOR  HONORIS  CAUSA  DA  UFMG

Na carta datada de 23 de março de 1965, (em anexo), Lambert comunica a Lange 

notícia sobre o título Doutor Honoris Causa, a ser concedido a ele, pelo 

Conservatório Mineiro de Música e pela Universidade Federal de Minas Gerais. 

Lange responde numa carta datada de 30 de março do mesmo ano; sente-se 

lisonjeado e agradece a generosidade da iniciativa do amigo Lambert. 

O fato é que a concessão do título Doutor Honoris Causa, dado pelo 

Conservatório e pela Universidade Federal de Minas Gerais, não chegou às mãos 

de Curt Lange e, portanto, ele não recebeu tal título naquele período. Não 

registramos na leitura da correspondência nenhum comentário de Lange sobre 

esse fato. No entanto, a carta de Lambert, datada de 26 de março, esclarece que 

o Reitor considerava conveniente a realização um Simpósio, no qual Lange 

poderia explicar sobre as descobertas dos manuscritos musicais. Segundo 

Lambert, a atitude do Reitor foi devida às manifestações de calúnias e à 

difamação que havia contra Lange. Em 1989, o título foi concedido a Curt Lange 

pela UFMG. 

Curiosamente, recorremos à pesquisa para maiores entendimentos sobre a 

questão. Encontramos no artigo Um percurso inédito da musicologia em Minas 

Gerais e a vinda do Acervo Curt Lange para a UFMG da prof. Dra Sandra 

Loureiro de Freitas (2003, 2006), uma breve história sobre o assunto.

Transcrevemos abaixo: 
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(in sic) Certa vez, em dezembro de 1986, eu começava o meu 
mandato como Diretora da EMUFMG, quando uma funcionária 
me chamou a atenção sobre um cômodo velho e mofado na área 
externa do prédio da Avenida Afonso Pena, onde havia papéis 
velhos que, provavelmente, segundo sua opinião, deveriam ser 
jogados fora, pois tratava-se de um verdadeiro entulho que 
estava atrapalhando a operação-limpeza que precedia a pintura 
e reorganização do prédio, naquele mesmo ano.    

 Fui verificar o problema, pessoalmente e, no chamado “entulho”, 
encontrei livros de atas (inclusive a da fundação do 
Conservatório Mineiro de Música), cadernos de recortes de 
jornais antigos do Professor Levindo Lambert, entre outros 
documentos importantes.   

Este material me fascinou e, assim, decidi escrever a história do 
Conservatório Mineiro de Música.  Comecei uma pesquisa muito 
interessante e, vasculhando um conjunto de papéis antigos, na 
sala da Diretoria, encontrei um diploma muito significativo: Título 
de Doutor Honoris Causa, outorgado pela Congregação da 
Escola de Música da UFMG, em 1965, a Francisco Curt Lange e 
assinado por Levindo Lambert, ex-Diretor do Conservatório 
Mineiro de Música, que foi uma figura exponencial na história da 
cultura em Minas Gerais, como Secretário de Estado da 
Educação, dentre outros cargos importantes.  Não entendi 
porque o diploma estava guardado e não fora enviado a Curt 
Lange.  Procurei o Magnífico Reitor da UFMG, Prof. Dr. Cid 
Veloso, e ele me explicou que aquele documento não era válido. 
Somente o Conselho Universitário poderia outorgar um título de 
Doutor Honoris Causa. Como uma homenagem que ainda não 
chegara a seu destino e com o autorização do Prof. Cid Veloso, 
enviei o diploma a Francisco Curt Lange e expliquei que, como o 
título não era válido, eu iria dar início a um novo processo dentro 
do ritual adequado.  

     Assim fiz e, no dia 22 de agosto de 1989, numa belíssima 
solenidade, em que a Orquestra e o Coro da Escola de Música  
apresentaram, em memorável concerto, obras por ele 
restauradas, sob a regência da Maestrina Ângela Pinto Coelho, 
Francisco Curt Lange recebeu, aos 85 anos, radiante,  do 
Conselho Universitário da  UFMG, o título muito raro de Doutor 
Honoris Causa da UFMG, tendo feito um eloqüente discurso de 
improviso, documentado em vídeo. Tal título significou muito 
para ele, diante das ofensas e injustiças que já o haviam atingido 
no passado. Curt Lange exprimiu este sentimento de alegria, 
diversas vezes, em depoimentos e cartas. 13

                                                          
13 Texto de palestra realizada no Seminário em comemoração ao Centenário de Nascimento de Curt Lange 
(2003)  e no I Seminário do Grupo de Pesquisa Curt Lange e a Musicologia    Brasileira (2006).
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3.3.   EPISÓDIOS 

Dentre as várias situações difíceis enfrentadas por Lange, um episódio marca a 

sua história. Lange vivenciou uma onda de difamação e acusações. Quando levou 

os manuscritos para o Uruguai, foi duramente criticado de estar se apropriando de 

um material documental pertencente ao Brasil. Em sua carta de 23 de março de 

1955, (em anexo), Curt Lange faz um desabafo. Comenta sobre a sua árdua 

trajetória pesquisando nos arquivos de Minas Gerais e cita as críticas e 

incompreensão em relação ao seu trabalho. 

Ocorreu uma série de fatos dessa natureza, mencionado no artigo publicado em 

edição da Revista O Cruzeiro em agosto de 1959. (esse artigo não foi 

encontrado).

Numa carta posterior, datada de 8 de maio de 1961, Lange relata que se sente 

perseguido por críticos, que ele considera inimigos. Comenta sobre as acusações 

de ter falsificado os manuscritos musicais do século XVIII, encontrados no interior 

do Estado de Minas Gerais.

Acusavam-no de que os documentos de suas pesquisas não eram autênticos, 

afirmando que ele tinha um interesse pessoal pelos documentos.  O assessor 

musical do Ministério da Educação, Renzo Massarani, enviou pedido ao 

Presidente Jânio Quadros para averiguação da autenticidade dos manuscritos 

musicais descobertos por Lange. 

Sobre esse fato Lange faz o seguinte comentário: 
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Não pretendo voltar mais para o Brasil. Já uma vez abortaram 
entre Camargo Guarnieri, o Massarani e outros, a publicação dos 
Momentos de Música Brasileira (Minas Gerais) e agora, o Reitor 
Dr Orlando de Carvalho deixa escapar entre as suas mãos a 
publicação da História da Música da Capitania Geral das Minas 
Gerais, calculada em 10 volumes. Agora não haverá mais 
possibilidades e os materiais ficarão manuscritos. 

Jamais houve na História da Musicologia, um ato da natureza 
como o que o acaba de decretar o Sr. Jânio Quadros, buscar 
autenticidade da pesquisa, veracidade de obras...Aqui há uma 
perseguição contra mim, o estrangeiro que nada tem que 
procurar neste Brasil....14

Lange 

Enfim, a época não parecia propícia para o reconhecimento das suas descobertas 

valiosas. Além do descaso das autoridades brasileiras, Lange enfrentou 

indiferenças e criou inimizades no meio musical e político. Consequentemente, 

essas situações fizeram com que o musicólogo levasse para o exterior toda a 

documentação que reuniu no Brasil, como forma de preservá-la e assegurar o 

resultado do seu trabalho nos longos e difíceis percursos do tempo. 

Para exemplificar, apresentamos alguns comentários de intelectuais, que o 

apoiaram, tais como Carlos Drumond de Andrade e Haroldo de Campos. Os 

textos foram publicados na edição do Suplemento Literário de Minas Gerais, na 

data de 23 de  junho de 1973,  como respostas em apoio a Curt Lange: 

                                                          
14 Carta de 08 de maio de 1961 
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                Conheço desde 1940 o Professor Curt Lange e o tenho 
em alta conta por sua grande e valiosa obra de musicólogo, que 
salvou da destruição e do esquecimento inapreciável acervo da 
criação musical brasileira. Lidei de perto, e bastante, com Curt 
Lange, quando exercia eu a função de chefe de gabinete do 
ministério da Educação e Cultura, nosso eminente co-estaduano 
Gustavo Capanema, e dou testemunho da admirável 
perseverança e do labor fecundo com que esse ilustre professor 
se consagrou à pesquisa e valorização de composições mineiras 
do passado, revelando um capitulo novo e empolgante da 
história da música do Brasil.  

 Carlos Drummond de Andrade 

              Devemos ao Professor Curt Lange uma impressionante 
façanha de "arqueologia" cultural: a redescoberta da face oculta 
do chamado "Barroco Mineiro" - O seu aspecto musical inovador 
– que, conjugada à contribuição de escultores, pintores, 
arquitetos e poetas, integra e compõe a figura harmoniosa de um 
período privilegiado de nossa história artística, desenvolvido ao 
longo do ciclo da mineração. Dar ao Professor Curt Lange 
condições para preservar seus achados e prosseguir em suas 
pesquisas, parece-me, portanto, iniciativa das mais oportunas e 
relevantes, digna do melhor apoio. 

Haroldo de Campos 

Nesse contexto, apresentaremos importantes cartas, em anexo, de Curt Lange, 

Levindo Lambert e um artigo do escritor Rui Mourão.
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3.4. PANORAMA DAS CARTAS

Selecionamos os seguintes tópicos na correspondência investigada, o que nos 

permite traçar e delimitar um panorama da situação histórica apresentado na 

correspondência.

a)  CURT LANGE    LEVINDO LAMBERT 

primeiro  contato  -   Arquivo 364____data 9 de janeiro  de 1941

Curt Lange expõe o desejo de conhecer  Levindo Lambert e a importância de estar em 

contato com outras Instituições e Centros de Cultura do Brasil 

reconhecimento  e  valor -  Arquivo 075____data 13  de junho

de 1943

Expressa o desejo de fazer figurar o Estado de Minas Gerais como um 

importante centro de produção musical. 

descobertas  de  documentação  -  Arquivo 419____ data  01

de  outubro de 1944

Lange descobriu vários documentos nas cidades de Mariana e Ouro Preto.  

difusão da música mineira - Arquivo 124____data  01 de abril

     de 1955.
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Lange confirma a distribuição do Arquivo de Minas Gerais para a Europa, Ásia, 

África, América, Austrália e Nova Zelândia. 

realização - Arquivo 130____data  29 de maio de 1955. 

Lange promove a Semana da Música Brasileira na Universidade de Mendoza, 

realizando seis conferências, concertos onde foram apresentadas as músicas 

de Minas Gerais. Lange demonstra satisfação e tece elogios a Minas. 

estréia  -  Arquivo 047____data 05 de setembro de 1955. 

Comunica com satisfação que, no dia 26 de julho, estreou na Alemanha a peça 

Novena de Nossa Senhora do Pilar, do compositor Francisco Gomes da 

Rocha, regido por Dr. G. Nestler. O concerto  foi realizado na Academia 

Técnica e foram executadas peças de outros compositores, como: Schütz, 

Haydn, Graupner. 

Calúnias e  o Departamento de Musicologia  -  Arquivo 370___ 

data  08   de maio de 1961. 

Após sua breve estadia em BH, ministrando o curso na Faculdade de Filosofia, 

fez uma viagem a Ouro Preto, seguiu depois para o Rio de Janeiro e descobre 

um documento no Carmo em que constata a data de falecimento do compositor 

José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita: falecera em abril de 1805 no Carmo, 

após 4 anos  em Vila Rica. 
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Recebe um convite do Reitor Dr Orlando de Carvalho, de Minas Gerais, para 

criar um Departamento de Musicologia na Universidade, e cita o interesse da 

Universidade de São Paulo para o mesmo fim. 

Demonstra desapontamento com a nomeação do Assessor Musical do 

Ministério de Educação, Sr. Massarani, a quem ele se refere como judeu, 

cobrador de taxas de direito autoral de Walt Disney no Rio, crítico musical e o 

seu maior inimigo. 

Esse dado levou o Reitor Dr Orlando de Carvalho a ter dúvidas e renunciar à 

criação do Departamento de Musicologia e, conseqüentemente, houve cortes 

financeiros, atrasando a sua viagem para Europa, onde oportunamente 

entregaria o material de sua pesquisa à Sociedade Internacional de 

Musicologia, para que pudesse ser julgado o seu procedimento. 

Departamento de Musicologia  e  Estréia -  Arquivo 361___data 

  31 de  maio de 1965.  

Durante o curso que Curt Lange estava ministrando, Lambert esteve 

brevemente em São Paulo, mas não se encontraram.

A orquestra de câmara é regida por Olivier Toni, que apresenta em estréia 

mundial as obras de José Emerico Lobo de Mesquita, restauradas por Lange, 

naquele ano (1965), até então essas obras eram desconhecidas em Minas 

Gerais:
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- Ofertório de Nossa Senhora

- Missa em Fá

- 4 Tractus  para Sábado Santo 

Citação de Lange: 

 “Nada partiu de Minas para me convidar oficialmente. Tenho a 

impressão cada vez mais concreta de que jamais poderei fazer 

alguma coisa substancial em Minas Gerais, tendo na 

Universidade de São Paulo e nos meios intelectuais e artísticos 

desta capital, um ambiente precioso, construtivo e de porvenir. A 

minha visita a Minas há de servir para matar a saudade. Pedi um 

jeep ou uma rural Willys para pesquisar no sul de Minas e no 

triângulo, o Palácio da Liberdade nem respondeu ao meu 

requerimento.” 

Criação do  Patrimônio Histórico do  Estado de Minas Gerais -

    Arquivo 186______data  29 de agosto de 1971.

Lambert comunica-lhe sobre a criação do Patrimônio Histórico do Estado de 

Minas Gerais. 

Curt Lange acha difícil o retorno a Minas Gerais. Retrata dificuldades para se 

manter aqui com a família e realizar a sua viagem, uma vez que deveria trazer 

bastante documentação, exigindo a situação que ele trabalhasse dia e noite, 

domingos e feriados, assim demonstra-se inseguro com a estadia e a 

segurança financeira.
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Nessa carta, Lange declara ter sacrificado sua vida profissional a terceiros, 

vivendo no Brasil, Argentina, Peru, Chile, México, EUA e não tem sequer, uma 

aposentadoria.

Seu grande apoio nessa etapa é o amigo Murilo Rubião. Lange pede a Lambert 

que apóie Murilo frente ao Governador para que lhe conceda ajuda financeira e 

assim se manter em Minas. 

Livro dedicado a Minas Gerais  -  Arquivo 069____data 28 de janeiro  

de 1 973. 

Após Conferência inaugural em Ouro Preto, para a Semana do Aleijadinho com 

exposição dos seus trabalhos. Curt Lange retorna a Montevidéu.

Teve várias atividades de conferências e viagens para Diamantina, onde 

encontrou nova documentação sobre José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. 

Agradece o apoio de Murilo Rubião e Rui Mourão. 

Nesse período, o Palácio do Itamaraty realiza uma exposição de Arte Sacra 

Brasileira e Curt Lange é convidado para organizar um concerto em 

Washington e a conferência inaugural do ato, além de pronunciamento em 

outras universidades dos Estados Unidos. A viagem é marcada para 9 de 

fevereiro.

O embaixador do Brasil no Uruguai, Dr. Vasconcellos, pede a Lange para 

escrever um livro dedicado a Minas Gerais. 
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Agradecimento a  Lambert  - Arquivo 274____data 14 de março

de 1976. 

Após viagem de um ano pela Europa, onde ministrou cursos em universidades 

e intensas pesquisas, Lange finaliza as suas pesquisas sobre o compositor 

Zipoli.

Confessa ser difícil acostumar-se novamente com todas as dificuldades aqui 

encontradas para continuidade de seus trabalhos. Sente ainda dificuldade em 

receber apoio do Governo de Minas Gerais que parece não demonstrar 

interesse pela suas pesquisas, tendo ele mesmo de custear suas viagens pelo 

Estado. Comunica que irá publicar muitos estudos na Revista de História de 

São Paulo. 

Nessa carta, Lange tece críticas ao historiador Geraldo Dutra, mas reconhece 

que algumas descobertas do musicólogo são muito boas e contribuem bastante 

para o seu trabalho. Na difusão da Música de Minas, confirma que será um ano 

bem movimentado com os seguintes concertos: 

- Concerto em New York, em solenidade dedicada ao 13º aniversário 

da África, com a apresentação da Missa em Fá de José Joaquim 

Emerico Lobo de Mesquita. A estimativa atingia 5000 mil pessoas. 

- No dia 27 de maio, na Igreja de Santo Agostinho em Viena,

- Participação em festivais na Polônia e Argentina. 

- Em dezembro, concerto na Catedral de Freiburg, Alemanha,

  com a participação do coro e orquestra  da catedral. 
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“As minhas tarefas são muitas. As correspondências estão em 

número de 50 mil, escritas desde 1934, são por volta de 300 

cartas que recebo por mês. 

Nunca esquecerei esse simpático homem que veio esperar-nos 

na estação de Belo Horizonte apresentando-se como Diretor do 

Conservatório Mineiro de Música,...jamais poderei esquecer a 

assistência afetuosa e a coragem que sempre soube dar-me 

para continuar. Um fortíssimo abraço ao amigo de tanta 

lealdade.” 

Lange (in carta 274)

b)  LEVINDO LAMBERT  CURT LANGE

Federalização do Conservatório Mineiro de Música 

     Arquivo 34_______ 23 de março de 1965. 

Aguarda a vinda de Lange a Minas Gerais e se contenta com as perspectivas 

de publicação das músicas por ele restauradas: as “Mauricinas”, referentes à 

obra do Padre José Maurício. 

Citação de que o Conservatório passa para o âmbito Federal, mantido pelo 

Ministério da Educação, acreditando assim que ocorre o início de uma nova era 

para professores e estudantes e para a Música de Minas Gerais. 
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O Título  Doutor Honoris Causa da UFMG -  Arquivo 20___ 

data  23 de março de 1965. 

Comunicação sobre o título de Doutor. Honoris Causa, que o Conservatório 

Mineiro de Música pretende lhe conceder. 

Difamação a Curt Lange - Arquivo 14____data 19 de outubro de 1969. 

Lambert relata sobre as manifestações contrárias ao trabalho de Curt Lange. 

Envia carta à redação, ao Jornal Estado de Minas, mas a mesma não foi 

publicada (artigo em anexo).  Sugere a Curt Lange que ele mesmo escreva ao 

jornal, dando uma resposta às acusações sofridas. Levindo Lambert e Clóvis 

Salgado o apoiaram e o defenderam das acusações. 

Curt Lange havia pedido a Afonso Ávila e a Iglesias que fizessem frente ao 

Governo para apoiá-lo financeiramente e assim continuar suas pesquisas; pede 

a Levindo um retorno sobre o assunto; este revela que o momento é de 

delicada situação política para um pedido de apoio financeiro. Considera de 

difícil aceitação, pois a situação política do País é precária, diante da situação, 

visto que os professores do ensino Primário e os funcionários estavam sem 

receber os salários há um ano.

Regularização de Pesquisas Históricas - Arquivo 11____data 20

 de agosto de 1971. 
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Lambert envia a Lange, recortes do Jornal Estado de Minas, do dia de 19 de 

agosto, referentes à regularização das pesquisas históricas e proteção a bens 

de natureza histórica. Acredita que, com essas medidas e a despeito de 

alguma embaraço burocrático, Curt Lange alcançará maiores facilidades nas 

pesquisas que empreende. Ele afirma não ter participado da Comissão que 

supervisiona tais estudos, em conseqüência de atitudes políticas anteriores – 

partido político oposto. 

Considerações - Arquivo 05____data 25 de março de 1976.

Levindo expressa sua felicidade em receber notícias do restabelecimento do 

amigo, após tratamento de saúde na Alemanha. Reconhece a persistente e 

abnegada peregrinação de Curt Lange, divulgando a música mineira por vários 

países da Europa e sempre com dificuldades de conseguir apoio do Governo. 

 “Lamentavelmente aqui não se cuida da música. A Orquestra 

Sinfônica foi assassinada impiedosamente sem qualquer 

protesto das altas autoridades governamentais. Leio, com 

orgulho, a programação das execuções da nossa Música 

Colonial por vários países da Europa. 

 Enfim, meu caro Lange, tenho a experiência de 80 anos de vida 

sobre os ombros. Passei por altos cargos públicos e 

administrativos, inclusive o de Secretário do Estado, sabendo por 

isso compreender que não se pode esperar coisa alguma do 

reconhecimento público dos nossos atos e atividades.  

A ingratidão impera.”      

 Lambert 
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4.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Conforme o exposto, o desenvolvimento dos estudos em Musicologia no Brasil, a 

preocupação em se preservar acervos constituídos de documentação de valor 

patrimonial tem se tornado freqüente, possibilitando a criação de projetos 

objetivando a organização, catalogação e a divulgação de dados relevantes para 

maiores esclarecimentos da história cultural do país, apoiados nos modernos 

recursos tecnológicos da Ciência da Informação. 

O objetivo geral desse trabalho foi o de colher informações que pudessem 

contribuir para a complementação e recriação da história musical e cultural de 

uma sociedade. Para tanto, construímos realizamos nessa pesquisa, a partir de 

fontes primárias pertencentes ao conjunto documental do Acervo Curt Lange da 

UFMG, o nosso objeto de estudo. Dentre a rica variedade de documentos 

significativos para a musicologia brasileira, que dele fazem parte, escolhemos a 

correspondência como o material informativo para alcançar nossos objetivos 

específicos expostos no inicio desta dissertação.   

Para o corpus desse trabalho, tornou-se fundamental entender a formação do 

Acervo Curt Lange da UFMG, a sua constituição histórica e o reconhecimento do 

seu conteúdo como valor patrimonial. Ressaltamos, ainda, que se tratando de 

materiais de valor histórico e que são explorados como fonte de pesquisa, deve-

se ressaltar o cuidado necessário à sua preservação, para que possamos 

assegurar para o futuro, dados documentais que compõem a história.  
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A idéia de valores culturais, tradição, preservação e memória da história, 

harmoniza-se ao pensamento do musicólogo Curt Lange e está presente no 

conteúdo da correspondência estudada. A iniciativa de Lange de revirar “velhos 

papéis” e seus esforços para recriar a história da música no Brasil, nos remete à 

seguinte reflexão: a efetividade da importância prática da pesquisa, desvendando 

fatos históricos, ao lado da contribuição da investigação como um meio para 

resgatar a memória cultural de um povo e das observações em torno das formas 

seguras de preservação de documentos de valor histórico. 

Também foi necessário compreender as características culturais que 

contextualizaram as atividades musicais do século XVIII, também presentes na 

formação da sociedade do Estado de Minas Gerais. Mais do que isso, tornando-

se importante refletir sobre a aproximação do musicólogo Francisco Curt Lange 

com o Brasil, o que marca a ligação entre o passado e o presente na história da 

música. Explorando arquivos e acervos, na década de 40, Lange resgatou 

consequentemente uma importante parcela sobre a produção musical dessa 

sociedade.

A abrangência desse trabalho, sobretudo, é a trajetória musicológica de Curt 

Lange, fonte quase inesgotável de informações e propulsora de pesquisas.

Relatamos dados biográficos e o percurso de suas atividades como pesquisador, 

além de traçar um panorama sócio-político da época e informações adicionais 

sobre os seus interlocutores.  
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Prosseguindo, constatamos a funcionalidade das correspondências como um 

importante veículo de comunicação, colocando-as como um processo 

fundamental para os propósitos de intercâmbio utilizado pelo musicólogo. 

Apresentamos o seu interlocutor Levindo Lambert, escolhido para esse trabalho, 

notificando, na medida do possível, seus dados biográficos e de suas atividades 

profissionais.

O roteiro apresentado nas cartas trocadas entre Lange e Lambert, revelou dados 

sobre as investigações em torno da música de Minas Gerais do século XVIII, 

alcançadas por Lange em viagens pelas cidades históricas de Ouro Preto, 

Mariana, Diamantina, dentre outras no interior do Estado e cita os momentos das 

descobertas dos manuscritos musicais. Trouxe informações sobre os eventos que 

o musicólogo realizou em várias cidades do mundo, apresentando a música 

colonial de Minas Gerais.

Nas respostas de Lambert, o amigo compartilha os vários momentos e pronuncia-

se sobre as atividades desenvolvidas e alcançadas pelo Conservatório Mineiro de 

Música, além de pontuar os acontecimentos sócio-culturais em Belo Horizonte. 

Tendo o Acervo Curt Lange como fonte histórica, foi na leitura e análise das 

correspondências que nós alcançamos dados que permitem julgar a importância 

dos diferentes acontecimentos de uma determinada época, delimitando uma rede 

de causas e efeitos dos fatos e de suas significações como formas constituintes 

de uma história e de suas possibilidades de critica. 
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Como foi dito, apresentamos o anexo dividido em duas partes: a primeira consta 

de cópias de cartas e artigos de musicólogos e escritores que complementam as 

informações do estudo da correspondência a segunda traz fontes originais e um 

fichamento das correspondências pesquisadas. 

Na análise geral das atividades desenvolvidas por Curt Lange, pontuadas no 

conteúdo da bibliografia utilizada e da correspondência estudada neste trabalho, 

outras ponderações importantes devem ser feitas como: a paixão a generosidade 

e vocaçao do musicólogo, que dedicou parte de sua vida a descobrir e recriar a 

história musical de Minas Gerais e consequentemente, do Brasil; a sua dedicação 

em um tempo debruçado a escrever e a arquivar correspondências que abrangem 

praticamente toda a sua vida, revelando sua trajetória profissional, dados 

biográficos seus e de seus correspondentes.  

Nessas considerações finais, não podemos deixar de compreender a profunda 

significação do gesto de Curt Lange, ao legar o acervo de correspondências e de 

documentos de valor histórico e patrimonial, para uma geração posterior de 

curiosos estudantes, pesquisadores e outros interessados, através da UFMG, 

legatária escolhida entre outras importantes Instituições do Brasil e do exterior 

(pelas quais o musicólogo poderia talvez ter sido melhor remunerado).

O seu gesto foi de confiança e gratidão diante da distinção precedida em 1989 na 

UFMG. E ficam as seguintes questões, a serem mais bem elucidadas, mediante a 

pesquisa de novas correspondências.        
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APRESENTAÇÃO  DOS   ANEXOS 

ANEXOS  I

1.  CARTA  DE  CURT  LANGE  A  LAMBERT 

Transcrição da carta de Curt Lange, arquivo 086.  

Na carta, enviada para Lambert na data de 23 de março de 1955, Curt Lange revela a 

sua indignação por sofrer críticas e difamação.  

2.  CARTA – ARTIGO  DE  LEVINDO LAMBERT dirigida ao Redator do  Jornal Estado de

     Minas,  em defesa a  CURT  LANGE  

Para ilustrar um momento de cumplicidade, no que tange à relação de amizade dos 

correspondentes, em seguida, transcrevo a carta enviada por Levindo Lambert, datada 

de 1969, dirigida ao Redator do Jornal Estado de Minas, na qual se coloca como 

testemunho do trabalho correto das pesquisas de Curt Lange.  

3.  ARTIGO  DE  RUI  MOURÃO

artigo publicado na Revista Isto é Inconfidência - ano III – n. 07 – 2001. 

4.  ARTIGO  DA  PROF. DRA.  SANDRA LOUREIRO DE   FREITAS REIS 

publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, volume XXIII. 
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1.  CARTA  DE  CURT  LANGE   A   LAMBERT 

CARTA          arquivo 28.895 ( 086 )

(sic)

Mendonza, 23 de março de 1955

Dr. Levindo Lambert 

Secretário de Educação 

Secretaria da Educação 

Praça da Liberdade 

BELO HORIZONTE – Minas Gerais 

Meu caro amigo Levindo 

Quando lhe escrevi espontaneamente com a data de 19 de março, não imaginava 

que em poucos dias teria a obrigação moral de escrever-lhe novamente. Recebi 

hoje uma carta de Vasco Mariz, com data de 16 de março, na qual comentava 

sobre a inauguração da Comissão da Música Regional de Minas Gerais e então 

do seu gesto espontâneo defendendo a minha pessoa contra difamação.
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Eu agradeço ao caro amigo infinitamente o seu gesto, pois bem sei que é mais 

fácil nadar com a corrente e deixar que a gente omita opinião, mesmo falsa, que 

fazer oposição e salvar o desprestígio de um amigo que está longe.

A espécie (sic) que eu levei comigo, deliberadamente a música que em penosas 

viagens e dificuldades mil achei e logo comprei com grande sacrifício dos 

possuidores cada vez mais avaros com sua mercadoria, essa espécie é uma 

perfeita mentira. Não sou colecionador de manuscritos nem de livros e só tenho 

as coisas para lhes tirar o máximo de uso para uma obra, uma revelação como no 

caso de Minas Gerais. É bem fácil dizer, como fez Andrade Muricy que só 

escreveu as suas críticas sobre o tapete verde do escritório e que não sabe que 

história musical viva do Brasil, que eu levei comigo documentos do Brasil. 

E como repetiu Villa-Lobos, danado comigo porque não quis dedicar o Boletim 

Latino-americano de Música, dedicado ao Brasil, e dizer à nação financiadora, só 

a ele, com os elogios inconsensuráveis do gênio insuperável... 

Efetivamente, você diz a verdade que ofereci esse Arquivo ao Conservatório, mas 

também ofereci ao Diretor da Cultura Municipal, o Dr. Menegale, no instante em 

que falava-se de fazer uma Discoteca Pública Municipal como aquela que fundei 

em Recife e a que ajudei a organizar em São Paulo, quando o Mário de Andrade.

E também ofereci ao Capanema para formar assim a Biblioteca e Arquivo Musical 

Nacional do Brasil. Guiava-me só a idéia de que o Brasil guardasse os seus 

tesouros e os ventilasse às futuras gerações, oportunamente. Mas onde deixar a 

música?



90

Ao Villa-Lobos, a esse maluco que tudo levava para casa? A esse homem que 

tinha o dinheiro do Boletim, entregue pelo Ministério da Educação numa conta 

particular e que foi aos Estados Unidos com esse dinheiro, deixando-me sem 

verbas no Rio, reintegrando-o quando voltou já com dinheiro ganho na viagem? 

Ou na Biblioteca Nacional onde caminhei sobre locais de preciosos papéis 

comidos pelos bichos, espalhados pelo chão em todos os andares daquele 

edifício? Nessa mesma Instituição que deixou a Biblioteca da Abrahão de 

Carvalho 6 anos nos caixotes, quase se deixando comer por traça e sem ter pago 

a ele até hoje o valor dessa grande coleção? Ou na Biblioteca da Escola Nacional 

de Música, que foi limpa de livros e manuscritos de José Maurício, com tudo 

atirado num quarto escuro para fazer espaço?

No meio daquela irresponsabilidade, não sabendo o que ia permanecer um 

homem no seu emprego, um desses homens que poderiam ter cuidado de tais 

documentos? Aliás só eu sabia o que era a música em Minas Gerais no séc. XVIII 

e só podia tirar resultados efetivos desses materiais dispersos, também comidos 

pelos bichos, ou lavados pela água e incompletos quase todos, e para isto eu 

precisava ter esse Arquivo comigo.

Foi necessário permanecer perto e de olho, pois a minha intenção de permanecer 

no Brasil por mais tempo, não foi viável naquela época porque não encontrei 

emprego decente nenhum  para eu dedicar às pesquisas. Voltei pois ao Uruguai 

com aqueles papéis que comprei mês passado, do Justino da Conceição, em 

Belo Horizonte, devendo também comprar coisas sem valor algum, que ele 

intencionalmente incluiu. Até pedi dinheiro de amigos generosos e ricos em 
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Montevideo, para comprar o que ainda sabia com “vida”. Pois se não tivesse 

comprado isto, quem o teria comprado para mim? Tudo estaria perdido, aliás, 

nunca se teria dito ao mundo inteiro que em Minas Gerais se deu na História da 

Cultura do mundo, um único caso coletivo, no qual foi demonstrada a falsidade da 

teoria da desigualdade das “Raças Humanas do Gobineau que foi no Brasil que 

produziu-se tal fenômeno, e que a música criada por esses homens pardos, os 

famosos mulatos das Minas, é da mais fina qualidade. E que eles cultivavam a 

música de Haydn, Boccherini e muitos outros, anteriormente, que nós não 

sabemos pela insuficiente procura nos arquivos, e pela perda quase total da 

maioria. Mas nunca se deu e nunca mais se dará esse fenômeno na História 

Cultural da Humanidade, porque hoje, a evolução dos conceitos culturais é 

inteiramente outra. 

Assim mesmo, tive que agüentar as despeitosas palavras de Salomão de 

Vasconcelos, grande e sério historiador mineiro, que dizia que os músicos 

mineiros não valiam nada, que eram vagabundos e tocavam mal, segundo os 

testemunhos de alguns viajantes, e segundo o que ele podia ter pesquisado, e 

finalmente, falar de Escola Mineira de Música, era uma fantasia. 

A tal Escola de Composição, cujos fundamentos não conhecemos, mas cujos 

resultados temos em vista foi mil vezes mais importantes que a tal Arcadia 

Ultramarina, deixando naturalmente fora de enfoque a questão política que surgiu 

desta última. Mas frente aos 10 ou 18 indivíduos, quase todos de boa posição, 

vivendo na vida mole das Minas Gerais, uma atmosfera metropolitana de literatura 

e poética, não poderá ter nunca comparação com o número crescente das 
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Corporações Musicais que apresentavam-se - as melhores ao menos - com o seu 

rol de músicos à  arrematação da música anual do Senado da Câmara, em Vila 

Rica, São João Del Rei e muitos outros lugares, e cujos mestres tinham grandes 

arquivos comprados na Europa e aumentados com a sua própria produção e a 

dos outros. 

Eu só desejo dizer a você, que foi e é sempre um bom amigo e generoso, que eu 

senti na alma. O  que ninguém dela, especialmente dos que tem o poder ou tem 

dinheiro, chamou-me para eu prosseguir (só para a glória de Minas Geras e do 

Brasil),  foram as pesquisas ao redor do maior descobrimento que se fez em 

muitos anos na história da música culta. Já passaram-se 9 anos desde a minha 

última visita a Belo Horizonte, e quase 10, e tudo aquilo permaneceu como foi 

anteriormente.

 Eu sou lírico demais e não deveria nunca ouvir as sirenas que me chamam 

incessantemente à pesquisa, que é tão penosa  muitas vezes. Mas tenho a 

consciência de americanismo profundamente ancoradas em minha alma e sinto a 

perda de cada um dos papéis como se fossem  testigos vivos. Não estive em São 

João Del Rei, nem em São José, Diamantina, nem em Pitanguí e nem pude fazer 

melhores pesquisas lá mesmo no triângulo que eu visitei em tão poucos dias. 

Naturalmente a gente imediatamente dava preços dos papéis que tinham, fossem 

bons ou inúteis. E lembro em Belo Horizonte havia uma moça que tinha uma obra 

de J. Joaquim Emérico Lobo de Mesquita, que eu conhecia; tinha visto, mas a 

instrumentação possivelmente original, incluindo fagote, e que ela só vendia por 6 

contos. Eram apenas 7 partes da música... 
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Agora que o amigo ocupa a função delicada e de grande responsabilidade, num 

Estado  de cultura tradicional como o seu, desejo fazer uma declaração: 

“Não sou colecionador de papéis, nem de livros, nem tenho interesse de ocultar 

nada, isto vai contra a minha forma, diria quase constitutiva. Eu pesquiso para dar 

a conhecer os dados, e não se pode dar a conhecer os resultados sem dar a 

conhecer ao mesmo tempo a presença dos documentos. Isto quer dizer que a 

minha atitude, que sempre foi a mesma em muitos anos, anula automaticamente 

qualquer intento de ocultar documentos ou de fazer coleção fora do conhecimento 

das pessoas ou instituições interessadas.

Tudo o que tenho eu mostrei no Rio e mostrei em todas partes. Os papéis foram 

vistos pelo Villa, Luiz- Heitor e o Andrade Muricy... 

Não tenho segredos para ninguém e em minha atuação pública de profissional, eu 

sempre tenho pecado por excesso de franqueza e não por ocultos desígnios de 

um homem que calcula todos os seus passos e cala mais da metade das suas 

intenções, sou um homem de ação, mesmo na lenta elaboração dos meus 

trabalhos.

“Não tenho interesse particular no Arquivo de Minas Gerais, que migrou comigo 

só para ser salvo, do Brasil ao Uruguai e de lá para a Argentina e do qual fiz uma 

pequena exposição de alguns documentos em Washington, na união Pan-

americana e em New York, na New York Public Library. (E estas exposições só 

para dar maior importância as minhas conferências sobre a música religiosa na 
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Capitânia Geral das Minas Gerais que ofereci lá e em outras partes). Poderia ter 

vendido esse material em dólar ganhando uma pequena ou grande fortuna, e 

nunca passou isto na minha cabeça. Eu só tenho o Arquivo comigo porque 

lentamente eu pretendo escrever o seu Índice Temático, que comecei, e publicar 

uns 10 tomos de música dos quais só um apareceu até agora, aliás publicado por 

uma Universidade Argentina. Em outras palavras, não me oponho de forma 

alguma, a que esse material volte para o Brasil, oportunamente, pois nada eu 

levarei para a tumba e as obras são para a coletividade, mesmo quando, como 

nesse caso, foi um indivíduo que as salvou para ela, que vivia à margem de todas 

essas coisas, indiferentemente. Mas o caso é que estou namorando esse 

material, namorando Minas Gerais (e muito mais do que muitos mineiros), e 

namorando o Brasil, como todos os meus amigos bem sabem. Eu vou para o 

Brasil e sinto-me profundamente brasileiro e lamento não ter-me radicado anos 

atrás, naquele país, onde talvez teria feito muito para a história da sua música, 

muito comparando o que foi possível num estágio breve de menos de dois anos e 

do qual só uma pequena parte foi possível publicar”... 

Eu só desejo ante ao caríssimo amigo explicar que o meu pessimismo frente às 

Instituições do Brasil e de muitas outras nações não se tem modificado 

enormemente, agora que voltei para Campinas na procura do Arquivo do José 

Manoel Gomes, um Arquivo que descobri em 1945 e que modifica inteiramente o 

conceito a respeito deste músico. Pedi, implorei e escrevi depois dúzias de cartas 

sem receber uma só resposta perguntando pela prometida desinfeção  a ser 

efetuada pela organização e guarda do Arquivo. Voltei em setembro ao Brasil, 

(agosto/setembro) e fiz umas horas livres, justamente no dia em que matou-se 
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Getúlio Vargas, para ir até lá só para ver o Arquivo. Ninguém sabia dele. Procurei-

o por duas horas, até que eu achei em um salão grande de desenho do Centro de 

Ciências, Artes e Letras, onde já estava em 1945, mas desta vez em cima de uma 

grande mesa, a mercê dos alunos, num  salão de concorrência pública, invadido 

novamente pelo bicho, com baixo cifrado do primeiro compositor paulista, de 

cujas músicas nem o Mário de Andrade sabia, comida pelo bicho e com furos em 

muitas partes desse precioso Arquivo. Chamei um periodista, indignado, tiraram 

fotografias, encrespei seriamente a atual mesa diretiva do Centro, e tive por 

resposta que não havia dinheiro, e que no Centro na sua biblioteca principal havia 

material mais valioso, e que estava tão exposto ou mais ainda que a música e que 

nada podia fazer sem verbas... 

Então chegamos à conclusão, que algum dia, o Brasil não só poderá me 

agradecer de ter descoberto e publicado alguma coisa sobre a música em Minas 

Gerais, e ter logrado estréia das obras na Alemanha, Argentina e outras nações, 

senão de ter salvo e custodiado um Arquivo que não é grande, mas que é um 

mísero reflexo de centenas de Arquivos que teve aquele Estado no século XVIII. 

Eu gostaria que o amigo desse a conhecer estes meus pensamentos aos que tão 

facilmente falam, ofendidos, pelas obras que saíram do país. Oxalá possa servir 

de exemplo o caso desta música, para se formar instituições sérias, com 

suficiente pessoal para limpar, guardar e ordenar estes documentos, e para 

formar um verdadeiro Arquivo ou Biblioteca, na qual a presença deste e de outros 

materiais recebesse uma formal garantia de conservação até a daqui mil anos. 



96

Aliás acho que teria sido bem fácil organizar novamente a continuação das 

minhas pesquisas,  com boa vontade. Naturalmente, vendo as coisas daqui, tudo 

parece mais negociável que lá mesmo, mas havendo lá uma instituição de cultura, 

como o Departamento de Cultura que dirige o meu amigo Frieiro, se há um 

conservatório e uma faculdade de filosofia, poderíamos ter acertado 

compromissos de cursos naqueles centros e ter pedido uma subvenção do 

Governo, para eu me dedicar o resto do tempo às pesquisas conclusivas naquele 

Estado. Isto, acho, foi um grande erro, erro que aliás poderia ser corrigido 

oportunamente. Quando escrevi, antes da minha viagem para São Paulo, com a 

finalidade de obter um convite para visitar Belo Horizonte e concretizar uma 

continuação dos meus trabalhos, alguém me respondeu tão friamente que não foi 

possível sequer ir lá e trocar com os amigos duas palavras de uma ação futura. 

Recebi, mesmo assim, convites muito honrosos da Bahia e do Recife, onde 

praticamente e pela falta de verbas, nada fiz e onde me guardam, apesar de tudo, 

grande afeto.  Deve haver lá, suponho, um grupo de gente de mentalidade 

medíocre, como há em todas as partes, que não gosta de mim. Lembra você a 

estória do cônsul que dizia que eu não vinha em missão oficial? Ainda hoje, 

mesmo estando na Argentina, viajo em missão oficial, por que o Instituto 

Interamericano de Musicologia depende do Ministério de Relações Exteriores. 

E o caso do Villa. Deixei na Imprensa Oficial do Rio mais dois volumes do 

Boletim, com  1200 páginas prontos, com três leituras de provas e grande numero 

de gravuras custosíssimas hoje, porque não interessa a ele a saída destes 

volumes porque não falam dele. E os outros autores, que já saíram, pensam a 

mesma coisa. 



97

Receba um grande abraço, os afetos da minha senhora e meus e votos para 

atividades com sucesso. O seu amigo, reconhecido,

(n. a. assinatura implícita) 

   

NOTA:

Nesta carta, há em manuscrito na quarta pagina, acima do texto digitado, a 

seguinte frase:

Poderia você ter a amabilidade de enviar-me cópia do ofício para eu o guardar no 

meu arquivo? 



98

2.  ARTIGO  DE  LEVINDO  LAMBERT 

(sic)

Data de emissão: 19 de outubro de 1969 local: Belo Horizonte 

Assuntos: Carta dirigida ao  Redator do  Jornal Estado de Minas.

Retificando o esclarecimento prestado a esse conceituado matutino pelo prof. 

Clóvis Salgado, informo-o que fui testemunha ativa da maneira correta com que 

Curt Lange agiu no caso das músicas encontradas em velhos arquivos de velhas 

cidades mineiras. 

Por intermédio de Guimarães Menegale – Diretor da Biblioteca Pública da capital, 

propôs Curt Lange, que a Prefeitura e o Governo do Estado adquirissem o acervo 

descoberto nas suas intensas e extensas pesquisas pelo interior do Estado. 

Tentou ele próprio, o apoio do Ministério da Educação, cujo titular eminente, 

deputado Gustavo Capanema, não encontrou solução adequada para o caso. 

Fracassadas essas tentativas, Lange pediu numerários a seus conterrâneos, 

adquirindo as músicas, muitas das quais compradas do maestro Justino da 

Conceição. 
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O interessante, Senhor Redator, é que alguns dos que acusam Curt lange, negam 

a existência em Minas Gerais, da música erudita nos primórdios do séc. XVIII, 

mas se abespinham com a pretensa perda do arquivo musical no incêndio de 

Buenos Aires. Se elas não existem ipso-facto, nada está perdido...Interessante 

ainda é que tais acusadores nunca se deram ao trabalho de pesquisa 

semelhante, montados em lombo de burro ou numa boléia de velhos caminhões 

de carga. 

Nota-se mais Senhor Redator, que o Arcebispo de Mariana encontrou músicas da 

mesma origem, apontadas por Curt Lange. 

Por fim, não venho fazer defesa de Curt lange, mas oferecer o meu depoimento 

sereno e reto sobre o assunto." 

(n.a  assinatura implícita) 

Obs: esse artigo não foi publicado, segundo consta numa carta posterior do 

próprio Levindo Lambert, enviada a Curt Lange. Carta com a data de 22 de 

outubro de 1969. 
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3.   ARTIGO  de  RUI  MOURÃO 

artigo publicado na Revista Isto é Inconfidência - ano III – n. 07 – 2001 

(sic)  DESCOMPASSO  COM  O  TEMPO

“....As autoridades brasileiras da época não foram capazes de entender a 

significação da descoberta de Curt Lange e, devido às circunstâncias, esse fato 

acabaria gerando inesperada crise.

O musicólogo havia encontrado em Minas Gerais situação de total desmando. 

Papéis musicais sendo queimados por viúvas de maestros que desejavam se 

livrar de entulho em casa, papéis sendo usados na fabricação de foguetes por 

pessoas que aproveitavam a consistência encorpada deles, papéis sendo usados 

para o embrulho de carne em açougue. A inconsciência a respeito parecia 

absoluta e ele compreendeu que, se alguma providência urgente não fosse 

tomada, aqueles documentos fatalmente desapareceriam. Todas as gestões que 

realizou no sentido da criação de um serviço que pudesse recolher o material, 

processá-lo tecnicamente e trabalhar para a sua difusão, deram em nada. 

Contribuía para esse resultado a campanha de descrédito movida pela ciumeira 

de especialistas da área apanhados no contrapé pelas revelações daquele 

estrangeiro, que viera para colocar em novos termos a realidade musical 

brasileira Propalava-se que a descoberta carecia de significação verdadeira.  



101

Para alguns, Curt Lange não passava de pessoa pouco confiável, que andava 

inventando aquela rumorosa história. Ele, na atualidade, e não os mineiros, no 

passado, haviam composto as músicas. 

Hostilizado a esse ponto e temeroso de que pudessem desaparecer os 

comprovantes da sua descoberta, num ato de determinação, o pesquisador reuniu 

tudo o que podia para completar o que comprara, graças ao financiamento de um 

amigo uruguaio, e partiu com volumoso arquivo para o exterior. O mundo então 

veio abaixo. A nossa intelectualidade de músicos ou não declarou-lhe guerra. 

Curt Lange foi acusado de haver saqueado o patrimônio nacional, apropriando-se 

de documentação fundamental que nos pertencia. O resultado feroz dessa 

campanha pude presenciar, certo dia, na Casa dos Artistas, em Ouro Preto, onde 

o ilustre homem achava-se hospedado. Encurralado por jornalistas da grande 

imprensa, televisão e rádio, ele estava tendo que responder a perguntas que não 

passavam de insultuosa cobrança. Dias depois, seria vitima da isquemia que o 

levou ao Hospital das Clinicas, em Belo Horizonte. 
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4. TRECHO DO ARTIGO DA

    PROF.  DRA  SANDRA LOUREIRO DE FREITAS REIS 

publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, volume 

XXIII.

(sic)

 “ O trabalho notável de Curt  Lange trouxe à luz uma brilhante página da  História  

da Música Brasileira e serviu de estímulo e orientação a outras iniciativas de 

pesquisa musicológica, em várias localidades em nosso País. 

 Desde então, outros importantes compositores brasileiros, atuantes no século 

XVIII,  foram descobertos e suas obras têm sido divulgadas, num trabalho lento e 

difícil. Os livros publicados, posteriormente a 1940, denotam os progressos da 

pesquisa musicológica desde as iniciativas de Curt Lange. Este grande 

pesquisador viveu muitos anos de sua vida no Uruguai, onde se casou e 

constituiu família. Posteriormente, até a idade avançada, atuou como Presidente 

do Instituto Interamericano de Musicologia em Caracas, na Venezuela.

Em 1982, o Acervo de Partituras Musicais reunido por Lange foi adquirido pelo 

Governo do Brasil, através do Instituto Nacional de Música da Fundação Nacional 

de Arte - FUNARTE, na época sob a direção  do maestro Edino Krieger, por uma 

quantia simbólica e hoje está  no Museu da  Inconfidência de Ouro Preto, sob a 
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coordenação do musicólogo Régis Duprat, em Projeto que conta com o irrestrito 

apoio do Diretor Rui Mourão, particular amigo, biógrafo e defensor de Curt Lange.

Em 22 de agosto de 1989, aos 85 anos de idade, por solicitação proveniente da 

Congregação da Escola de Música da UFMG, que eu tinha a honra de presidir, 

Lange recebeu o título de “Doutor Honoris Causa” da Universidade Federal de 

Minas Gerais, em brilhante solenidade, em que proferiu palestra sobre aquela que 

ele considerava a mais importante descoberta de sua vida como pesquisador: a 

música mineira do século XVIII. 

Cerca de dois anos depois, o musicólogo recebeu, na Assembléia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais, o título de Cidadão Honorário de Belo Horizonte.

Foram publicados, pela Editora UFMG, dois volumes, coordenados pelo 

musicólogo Régis Duprat, de catálogos do Acervo de Partituras Musicais: Coleção 

Francisco Curt Lange do Museu da Inconfidência, que servem hoje de preciosa 

referência  para novas pesquisas. 

Em 1990, por solicitação da Diretoria da Escola de Música da UFMG, fora 

produzido, com apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa  da UFMG, o disco  “Música 

das Minas Gerais no século XVIII ”, com várias peças restauradas pela equipe de 

pesquisadores do Museu da Inconfidência de Ouro Preto, executadas pela 

Orquestra e o Corpo Coral Estável da Escola de Música da UFMG, sob a regência 

da Maestrina Ângela Regina Pinto Coelho. Posteriormente , em 1997, o Coral Ars

Nova da UFMG gravou um  novo CD, sob a regência do maestro Carlos Alberto 

Pinto Fonseca, com obras de Manoel Dias de Oliveira, Marcos Coelho Neto e 

Joaquim Emerico Lobo de Mesquita.
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Em carta de 4 de outubro de 1993, endereçada à minha pessoa, Curt Lange 

declarou  a sua intenção de  legar outro precioso acervo de manuscritos - 

contendo também sua correspondência de 70 000 cartas - à Universidade Federal 

de Minas Gerais, solicitando, em virtude de sua precária situação financeira e 

avançada idade, a minha intervenção no sentido de providenciar  a compra do 

Acervo por alguma Entidade patrocinadora, que pudesse doá-lo à UFMG. 

Honrada pela incumbência, após algumas tentativas frustradas, por sugestão da 

Profa. Ana Maria Casassanta, procurei a Administração da Fundação de 

Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP) da UFMG, tendo sido atendida com 

grande presteza, na preciosa solicitação de que era portadora, por Conceição 

Rubinger e pelo Presidente Tarcísio Ribeiro.

Atuando como intermediária, a FUNDEP obteve o fundamental apoio do BDMG 

Cultural e da Fundação Vitae.

Foram consumados a compra do Acervo, o seu transporte a Belo Horizonte e a 

sua doação à UFMG, tendo sido localizado na Biblioteca Universitária, em sala 

especial, sob a responsabilidade da Diretora da Biblioteca, Maria Helena Sá 

Barreto.

Em maio de 1995, o BDMG Cultural - por iniciativa da Diretora Marília Salgado, 

com o apoio do Presidente Ciro Siqueira - promoveu uma Exposição, concerto 

com a Orquestra do Centro Cultural Pró-Música de Juiz de Fora e um catálogo 

sobre o recém-chegado Acervo de Curt Lange, exibindo algumas peças das mais 

significativas, que poderiam ilustrar a sua importância histórica.  
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A abertura da exposição contou com a presença de Lange, que fez questão de 

comparecer, mesmo bastante debilitado. Foi realizado, no dia seguinte, dentro 

das comemorações da Exposição, no auditório do Banco de Desenvolvimento de 

Minas Gerais, um Seminário Internacional de Musicologia, que tive a honra de 

organizar e coordenar, com a preciosa presença de Curt Lange. Ele faleceu dois 

anos depois, em  maio de 1997, muito lúcido e, até o fim, preocupado com 

documentos do patrimônio cultural legado. O seu grande sonho era que se 

criasse, em Minas Gerais, um Instituto de Musicologia que, abrigando seu Acervo 

como um todo, pudesse centralizar, no Brasil, a pesquisa musicológica sobre a 

América Latina. Enviou ao Reitor da UFMG, Tomás Aroldo Mota Santos, uma 

correspondência  expressiva neste sentido. 

Em Minas Gerais, devemos também ressaltar, de modo especial, o notável 

trabalho de preservação das tradições musicais do século XVIII que vem sendo 

realizado, há mais de duzentos anos, em São João Del Rei, pelas orquestras 

bicentenárias Ribeiro Bastos e Lira Sanjoanense, integradas às comemorações 

religiosas da liturgia católica. Têm sobressaído, por seus elevados méritos e 

serviços prestados à cultura mineira, musicólogos como: José Maria Neves, Stela 

Neves Valle e Aluísio Viegas (São João Del Rei), Adhemar Campos Filho 

(Prados), e Heitor Combat (Cássia) que, dentre outros, têm lutado pela 

preservação e divulgação da música mineira através dos tempos. 
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Outro trabalho de grande valor foi realizado pela musicóloga Conceição Rezende,  

organizadora e Diretora do Museu da Música da Arquidiocese de Mariana (criado 

pelo Arcebispo pesquisador D. Oscar de Oliveira), a  partir de julho de 1972.

O Museu foi oficialmente inaugurado pelo Ministro Jarbas Passarinho, em 6 de 

julho de 1973.  Em 1º de julho de 1984, durante a Abertura do I Encontro Nacional 

de Pesquisa em Música - promovido pelo Departamento de Teoria Geral da 

Música da Escola de Música da UFMG e pela Arquidiocese de Mariana - 

Conceição  Rezende  entregou simbolicamente  o Museu organizado a D. Oscar 

de Oliveira. Os pesquisadores participantes do Encontro - que tive a honra de 

coordenar - puderam então apreciar preciosos manuscritos de música mineira do 

século XVIII e documentos antigos, incluindo-se um Passionário a quatro vozes, 

obra de Francisci Ludovici, conjunto de quatro livros, que atestam o 

desenvolvimento da polifonia quando o cantus firmus era o gregoriano. A 

Dedicatória do Passionário apresenta-se em puro estilo barroco e utiliza 

metáforas ligadas à notação musical na sua relação com os instrumentos de 

suplício da Paixão de Cristo. 

Em Juiz de Fora, a Fundação Cultural Pró-Música, desde 1990, em brilhante 

iniciativa, tem realizado o “Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e 

Música Antiga” que, ao lado de variada promoção de concertos e cursos com 

professores de vários países, vem produzindo, regularmente, gravações de discos 

do período colonial brasileiro e anais  de  encontros de musicologia, que já 

ocorreram em 1994, 1996 e 1998.  Estes, de um modo indireto, estão dando 

continuidade aos objetivos  do I, II e III  Encontros Nacionais de Pesquisa em 
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Música, promovidos pela Escola de Música da UFMG, que tive o privilégio de 

organizar e coordenar em 1984, 1985 e 1987, com uma equipe de musicólogos, 

respectivamente, nas cidades de Mariana, São João Del Rei e Ouro Preto e  cujos 

livros de anais marcaram época na história da pesquisa em música no Brasil. 

Desta forma, Minas Gerais tem contribuído para o engrandecimento da história 

brasileira, também contando, de modo especial, com o trabalho metódico e 

fecundo do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais que, como Entidade 

cultural de  mais de  noventa anos, funciona como um pólo de síntese, reunindo 

pesquisadores de várias áreas da História e da Geografia, propiciando a reflexão 

interdisciplinar e globalizante, que permite a macro-visão histórica da evolução 

cultural de nossa terra”.
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ANEXOS  II

1. FICHAMENTO DAS CORRESPONDÊNCIAS DE 

    CURT LANGE  E  LEVINDO LAMBERT  

2.O PROJETO CURT LANGE E A MUSICOLOGIA BRASILEIRA

    DA  PROF. DRA. SANDRA LOUREIRO DE FREITAS REIS  
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FICHAMENTO  DAS  CORRESPONDÊNCIAS 

Categoria: Correspondências enviadas por Curt Lange  para Levindo Lambert 

Arquivo 364 

Data de emissão: 9 de janeiro de 1941  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Curt Lange expressa o desejo de conhecer Levindo Lambert e fala da importância 

de estar em contato com outras Instituições e Centros de Cultura no Brasil. 

Faz citações sobre a publicação do BLAM - tomo VI - totalmente dedicado ao 

Brasil. Propõe a realização de conferência sobre o “Americanismo Musical” , a 

Música das Américas e a edição da Editorial Cooperativa; volumes entregue por 

Hans-Joachin Koellreuter.   

Comunica a sua ida a São Paulo. 

Arquivo 95 

Data de emissão: 3 de Março de 1942   local: não citado 

Assuntos: 

Citação das obras impressas do compositor Hans-Joachin Koellreuter, pela 

Editorial Cooperativa Interamericana de Compositores. Pede a compositores e/ou 

professores de Belo Horizonte que têm obras escritas, para enviá-las, para registro 

e assim, engrandecer o arquivo. 

Arquivo 215

Data de emissão: 11 de Março de 1943  local: não citado 

Assuntos: 
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Citação sobre o envio do Boletim Latino Americano de Música- BLAM, para 

Levindo Lambert. 

Citação de gastos excessivos e pedido de ajuda para o envio do Suplemento 

Musical. 

Arquivo 339 

Data de emissão: 7 de Abril de 1943   local: não citado 

Assuntos: 

Citação sobre um jovem e talentoso compositor Hector Tosar Errecart, de 19 anos, 

pianista que se apresentou em São Paulo. Propõe que Levindo faça um convite 

para que ele se apresente em Belo Horizonte. Pedido de ajuda para o envio do V 

BLAM.

Arquivo 075 

Data de emissão: 13 de junho de 1943  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre suas ocupações com as edições realizadas no Archivo de Musica 

Colonial Venezoelana – séc. XVIII e princípios do séc. XIX. 

Citação sobre a necessidade de fazer figurar o Estado Mineiro como um centro 

importante de produção musical – TOMO VI, do BLAM. 

Pede para entregar correspondência ao Sr. Francisco Coelho, da Rádio 

Inconfidência e ao Sr Alfredo Bastos, cônsul uruguaio em Belo Horizonte. 

Arquivo 434 

Data de emissão: 20 de dezembro de 1943  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre a doação das partituras ao Conservatório: 8 grandes partituras do 

Archivo Colonial Venezoelano, segundo ele, um “tesouro” da música religiosa de 

Caracas, Venezuela. 
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Pretende ficar oito meses no Brasil, com o intuito de pedir ao Governo Brasileiro 

apoio para a edição do TOMO VI –Boletim Latino Americano de Música, dedicado 

ao Brasil, com a publicação do artigo sobre Minas Gerais. 

Anuncia a chegada ao Brasil, na data de 22 de dezembro, de uma Delegação de 

professores de música, cujo objetivo é contribuir para crescer as relações culturais 

entre ambos os países. 

Arquivo 125 

Data de emissão: 08 de fevereiro de 1944  local: não citado 

Assuntos: 

Agradecimentos pela correspondência e falta de tempo devido às preparações para 

voltar ao Brasil. Cita possibilidades de retornar a Belo Horizonte. 

Arquivo 212 

Data de emissão: 03 de abril de 1944   local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Chegada ao Rio de Janeiro na data de 15 de março e preocupação com o local de 

moradia para a sua família. Relato de muito trabalho com o Boletim (BLAM). 

Pede a Lambert que envie relatório sobre as atividades do Conservatório e outras 

produções musicais. Propõe apresentar conferências em Belo Horizonte e espera 

ajuda financeira.  

Arquivo 270 

Data de emissão: 24 de abril de 1944   local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Fala sobre os seus objetivos de viajar pelo interior de Minas Gerais e pesquisar. 

Relata dificuldades financeiras para se manter no Rio de Janeiro, onde considera o 

custo de vida muito alto. Para estar em Minas, oferece ministrar cursos, por 4 ou 5 

contos.  
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Arquivo 393 

Data de emissão: 30 de maio de 1944   local: Rio de Janeiro 

Assuntos: TELEGRAMA 

 “Espero aproveitar férias ginasiais para visitar Belo Horizonte e o 

Estado de Minas Gerais com a minha família.  

Como vai a sua gestão?”. 

Arquivo 420 

Data de emissão: 06 de junho de 1944  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Citação sobre a intenção de viajar pelo Estado de Minas, para as cidades de 

Diamantina e Ouro Preto. Viagem adiada devido às atividades culturais que 

coordena no Rio de Janeiro. 

Arquivo 229 

Data de emissão: 31 de julho de 1944   local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Citação sobre a sua viagem para Belo Horizonte. Disposto a colaborar com tudo.  

Arquivo 419 

Data de emissão: 01 de outubro de 1944  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Citação sobre a viagem por Ouro Preto e Mariana e a sua descoberta de inúmeros 

documentos importantes (citação de Lange)  

Arquivo 474 

Data de emissão: 21 de outubro de 1944  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 



5

Ao retornar a São Paulo, encontra a encomenda “Cambui” (livro de contos de 

Levindo Lambert).  Agradecimentos. 

Arquivo 352 

Data de emissão: 06 de fevereiro de 1945  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Agradecimentos a Lambert pelo envio do material que ele pediu. 

Arquivo 361 

Data de emissão: 10 de fevereiro de 1945  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Críticas sobre questões de caráter do “Sr. Santorsola”, alertando o Maestro 

Bosmans e o Sr. Menegale. 

Arquivo 240 

Data de emissão: 01 de maio de 1947   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Recebe a Revista de Ensino, contendo publicações do prof. Levindo Lambert. 

Critica a morosidade e dificuldades de ampliar o movimento cultural em  

Belo Horizonte. 

“Ainda há de aparecer o Messias Mineiro capaz de dar a cultura 

musical, os dois séculos  de impulso que ela merece”. 

Aguarda uma verba do Governador e do prefeito para a publicação do que havia 

encontrado (?). 

Arquivo 091 

Data de emissão: 11 de janeiro de 1951 local: Mendoza 

Assuntos: 
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Citação sobre as próximas publicações: as três primeiras partituras restauradas de 

Minas Gerais. 

Na Revista de Estudios Musicales – n 2, publicação de seus estudos brasileiros 

que denomina “Mauricinas” (homenageando o padre José Maurício). 

Pedido de verba pelo envio das Revistas, valor de 80 cruzeiros. Possibilidade de 

prosseguir com os estudos em Minas Gerais, em dezembro, com ajuda do governo  

Juscelino Kubitschek. 

Arquivo 125 

Data de emissão: 21 de janeiro de 1951  local: Mendoza 

Assunto: 

Parabeniza Lambert pelo progresso alcançado pelo Conservatório Mineiro de 

Música. 

Arquivo 213 

Data de emissão: 27 de agosto de 1951  local: Mendoza 

Assuntos: 

Parabeniza Levindo Lambert pela incorporação – Federalização - do Conservatório 

Mineiro de Música ao Estado  

Citação sobre o seu trabalho dos manuscritos musicais da Biblioteca Nacional do 

Rio de Janeiro. 

Comentário sobre o silêncio de Bosmans, a não resposta às suas cartas. 

Arquivo 383 

Data de emissão: 23 de outubro de 1951  local: Montevideo 

Assuntos: 

Parabeniza Lambert sobre a situação atuante e crescente do Conservatório Mineiro 

de Música, e assim as possibilidades de Levindo realizar projetos. 
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Citação sobre as suas dificuldades de viver na Argentina. Relata o seu desejo de 

vir ao Brasil e continuar as pesquisas. 

Arquivo 196 

Data de emissão: 21 de dezembro de 1951  local: Mendoza 

Assuntos: 

Recebe os primeiros exemplares das partituras de Minas Gerais e tem a intenção 

de entregar cópias, pessoalmente, ao Sr Juscelino Kubitschek. 

Arquivo 373 

Data de emissão: 22 de janeiro de 1952  local: Mendoza 

Assuntos: 

Envio de material para o Conservatório: 1 sonata p/ violino e piano, 3 canções de 

Ponce e o 1º  volume de Minas Gerais e a correspondência para Juscelino 

Kubitschek, Dr. Salomão Vasconcelos, Edgar da Matta Machado. 

Arquivo 478 

Data de emissão: 22 de março de 1952  local: Mendoza 

Assuntos: 

Lange recupera de uma cirurgia de hérnia. 

Comenta sobre um telegrama recebido do então Governador Juscelino Kubitschek, 

sobre o volume dedicado a Minas Gerais. 

Pede a Lambert indicação de pessoas e instituições que mereçam receber a obra.  

Desejo de retornar ao Brasil com ajuda das instituições. 

Pede informações sobre o Sr. Simplício Marçal. 

Arquivo 141 

Data de emissão: 20 de abril de 1952   local: Mendoza 
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Assuntos: 

Ao retornar a Mendoza, encontra um telegrama de Juscelino Kubitschek sobre o 

volume do BLAM, dedicado a Minas Gerais. Citação sobre envio de exemplares 

para o Sr. Odilon Behrens (Ministro da Educação). Bosmans, Frieiro e, para a 

Faculdade de Filosofia. Envio de um novo pacote com o volume de Minas Gerais; 

para os seguintes destinatários o Arquivo Público Mineiro, ao Prof. Flausino Vale, 

Manuel Augusto de Araújo, Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais. 

Pede a Lambert informações sobre o Sr Simplício Marçal, uma figura que contribuiu 

para sua pesquisa, Citação sobre a distribuição do volume de Minas Gerais na 

Europa, América e  Austrália. 

Arquivo 212 

Data de emissão: 22 de abril de 1954  local: Mendoza 

Assuntos: 

Citação sobre sua viagem a São Paulo para assistir ao Congresso Internacional de 

Folclore.

Fala de uma carta do Dr.Clóvis Salgado (Vice governador), que considera 

indispensável a sua volta a Minas Gerais e, o aconselha a pedir ajuda a Juscelino 

Kubitschek, para custear as suas pesquisas.Expressa seu desejo de realizar suas 

pesquisas em Diamantina, Pitangui, pois irá para Europa em 1955, mas teme a 

destruição, ou perda de uma documentação importante. 

Obs: Curt Lange já é membro do Internacional Folk Music Council de London 

Arquivo 057 

Data de emissão: 19 de março de 1955  local: Mendoza 

Assuntos: 

Parabeniza Lambert pela sua nomeação para a Secretaria de Educação, 

informação dada por Vasco Mariz. 



9

Envia exemplares do Arquivo de Minas Gerais, volume 1,  para  “pessoas que ele 

espera merecer receber. “ (citação de Lange) 

Arquivo 086 

Data de emissão: 23 de março de 1955  local: Montevideo 

Assuntos: 

Curt Lange cita recebimento da correspondência de Vasco Mariz, que fala da 

inauguração da Comissão de Música Regional de Minas Gerais, e do seu gesto 

espontâneo em defender o nome de Curt Lange de difamação e calúnias. 

Carta demonstra indignação de CL – ver documento anexo. 

Arquivo 124 

Data de emissão: 01 de abril de 1955   local: Mendoza 

Assuntos: 

Citação sobre o envio de dois pacotes do volume I do Arquivo de MG, para 

Lambert. 

Planos de realizar uma Semana da Música Brasileira na Universidade de Mendoza, 

em que as obras de Minas Gerais serão interpretadas pelo coro de Câmara, tendo 

como convidado Vasco Mariz para cantar com a orquestra e dar conferências. 

Confirma a distribuição do Arquivo de Minas Gerais para a Europa, América, 

Austrália, Ásia, etc. 

Arquivo 130 

Data de emissão: 29 de maio de 1955   local: Mendoza 

Assuntos: 

Realização da Semana da Música Brasileira na Universidade de Mendoza, onde as 

obras de Minas Gerais foram apresentadas. Realizou 6 conferências e vários 

concertos. Demonstra muita alegria com o evento e tece elogios a Minas Gerais: 
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       “Gosto da sua terra e ainda mais de Minas Gerais, onde caminhei e 
vivi com aquela gente, como se eu mesmo fosse um pedacinho dessa 
espinha dorsal do Brasil”. 

Citação sobre uma carta de proposta ao Dr. Clóvis Salgado, para contratação 

durante o verão, de forma que ele pudesse continuar a sua pesquisa. Demonstra 

grande desejo de retorno ao trabalho em Minas. 

Arquivo 047 

Data de emissão: 5 de setembro de 1955  local: Mendoza 

Assuntos: 

Comunica com satisfação que, no dia 26 de julho, estreou na Alemanha, a peça 

Novena de Nossa Senhora do Pilar de Francisco Gomes da Rocha, com solistas 

e o coro da Academia Técnica, dirigido pelo Diretor Dr. G. Nestler. No concerto, 

havia peças de Schütz, Haydn, Graupner, e essa obra – Novena, encerrou o 

concerto. 

c

Arquivo 166 
Data de emissão: 12 de novembro de 1955  local: Mendoza 

Assuntos: 

Citação sobre um convite que recebeu do Governo de Minas Gerais, por intermédio 

do Dr Clóvis Salgado, para continuar suas pesquisas; contou com o apoio de Dr. 

Celso Brant e Vasco Mariz (período do Presidente Juscelino Kubitschek). 

Pretende chegar a Belo Horizonte, na data do dia 12 de dezembro – data do seu 

nascimento. 

Arquivo 110 

Data de emissão: 28 de novembro de 1955  local: Mendoza 

Assuntos: 

Citação sobre atraso de correspondência do Dr Clóvis Salgado e atraso da sua 

viagem para o Brasil. Pede para utilizar a caixa postal do amigo Levindo. 
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Arquivo 156 

Data de emissão: 10 de dezembro de 1955  local: Mendoza 

Assuntos: 

Citação sobre as dificuldades políticas do País – Brasil.  

Pede para utilizar a caixa postal de Lambert, pois necessita de um lugar seguro  

para enviar as suas remessas.  

Arquivo 174 

Data de emissão: 19 de dezembro de 1955  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Confirma a data de chegada ao Rio de Janeiro, para o dia 1º de janeiro, quando se 

hospedará na casa de Vasco Mariz, seguindo depois para Belo Horizonte. 

Confirma envio de pacotes com papéis de conferências para Lambert. 

Arquivo 208 

Data de emissão: 04 de janeiro de 1956  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

TELEGRAMA - Aviso de chegada a Belo Horizonte.  

Arquivo 213 

Data de emissão: 05 de janeiro de 1956  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

TELEGRAMA - Confirma a sua chegada ao Brasil, 11hs e 15 minutos. 

Arquivo 54 - 6 

Data de emissão: 10 de janeiro de 1956  local: Belo Horizonte 

Assunto: Envelope subscrito a Curt Lange. 
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Arquivo 065 

Data de emissão: 26 de março de 1956  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Citação sobre a realização de conferência no Ministério de Educação, com apoio 

de Dr. Clóvis Salgado. 

Segue para São Paulo, e logo após, no dia 2, segue para Montevidéu. Espera 

voltar em dezembro, dependendo da política. 

Arquivo 105 

Data de emissão: 16 de abril de 1956   local: Mendoza 

Assuntos: 

TELEGRAMA - Certifica o envio de correspondência erroneamente para a caixa 

postal de Levindo Lambert. 

Arquivo 120 

Data de emissão: 18 de abril de 1956   local: Mendoza 

Assuntos: 

Agradecimentos a Lambert, por todo o apoio de sempre. Citação sobre a nova 

escola inaugurada por Lambert.  Citação sobre o sucesso de sua conferência no 

Rio de Janeiro e as possibilidades de novos trabalhos. 

“ A musicologia é coisa não compreendida, há confusão entre os 

oportunistas e medíocres  e a gente que trabalha seriamente”.

Arquivo 187 

Data de emissão: 27 de abril de 1956   local: Mendoza 

Assuntos: 

Comenta sobre a incerteza de sua situação profissional na Argentina, devido à 

situação política. 
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Certifica o envio de 4 exemplares do volume I de Minas Gerais, e partituras de 

sonata. Comenta que enviou pacotes com música e revistas para São João Del 

Rei.

Arquivo 144 

Data de emissão: 08 de outubro de 1956  local: Mendoza 

Assuntos: 

Reclamação da ausência de correspondência do amigo Lambert.  

Menciona a situação política na Argentina: greve de professores, estudantes, 

resultando em vários feridos. Resolve ir para o Uruguai, devido à situação 

desconfortável da Argentina e insegurança de emprego. 

Chega do Chile, onde foi nomeado em ato solene Acadêmico, da PUC de Santiago. 

Citação de que as obras mineiras serão executadas no Teatro Cervantes de 

Buenos Aires. Perguntas sobre a política do Brasil – situação Juscelino Kubitschek 

e do Dr. Clóvis Salgado. 

Arquivo 54 - 7 

Data de emissão: 01 de fevereiro de 1959  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Pedido de desculpas pela sua falta de comunicação. 

Arquivo 085 

Data de emissão: 29 de novembro de 1959  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Confirma o seu endereço: Rua do Russel 689 – apto 61 - telefone: 45 24 99 

Crê na possibilidade de não poder ficar mais no Brasil. 

Lamenta  ter que conviver com pessoas que não compreendem seu trabalho. 
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Arquivo 134 

Data de emissão: 1º de fevereiro de 1961  local: Rio de Janeiro 

Assuntos: 

Citação sobre o convite recebido do Diretor da Faculdade de Filosofia o Dr. Antônio 

Camillo de Faria Alvim, para que ele ministre um curso sobre Evolução da Música 

na Capitânia Geral de Minas Gerais, o que lhe dá possibilidades de procurar auxílio 

do novo governo brasileiro. 

Citação sobre sua próxima viagem para Alemanha (mês de abril) para participar do 

concerto Gelsenkirchen. 

Arquivo 370 

Data de emissão: 08 de maio de 1961   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Após sua estadia em BH, ministrando o curso na Faculdade de Filosofia, segue 

para o Rio de Janeiro. 

Citação sobre resultados de sua pesquisa - descobre documento no Carmo, em 

que constata falecimento de José J. Emerico Lobo de Mesquita - falecera em abril 

de 1805, no Carmo, após quatro anos de estágio em Vila Rica. 

Recebe convite do Reitor de Minas para criar um Departamento de Musicologia na 

Universidade, e cita o interesse da Universidade de São Paulo para o mesmo fim. 

Citação sobre a nomeação do Assessor Musical do Ministério de Educação, Sr. 

Massarani, a quem Lange considera inimigo duvidando da autenticidade da 

pesquisa. 

Esse dado levou o Reitor a ter dúvidas e renunciar a criação do Departamento de 

Musicologia e, conseqüentemente, desaparecem os apoios financeiros. 

Atraso para viagem à Europa, para julgamento da pesquisa de Lange pela 

Sociedade Internacional de Musicologia, desconfiando que o órgão não a aceite 

por desconfiarem de sua pessoa.  
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Demonstra sua pretensão de não voltar mais ao Brasil e reclama que o presidente 

Jânio Quadros suspeita da autenticidade de sua pesquisa por ser uma perseguição 

pessoal.  

Arquivo 296 

Data de emissão: 24 de maio de 1963   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Volta da Europa, onde esteve 2 anos, viajando e proferindo conferências sobre a 

música de MG, em 18 países, fala sobre a execução de obras mineiras em 

diversos lugares, como o Salão de Bremen, num marco renascentista de fama 

mundial.

E também retorna de uma conferência de Musicologia em Washington. 

Citação sobre sua pesquisa de 8 meses nos arquivos de Portugal. 

Pede a Levindo ajuda para continuar as suas pesquisas em Diamantina,  

Ouro Preto e Mariana. 

Arquivo 059 

Data de emissão: 25 de junho de 1963  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre a publicação do livro “História da Música na Capitania de Minas 

Gerais”. Busca de apoio de alguma Instituição tendo oferecido a obra à Editora 

Itatiaia, porém não obtém resposta. 

Pede ao amigo Lambert para que consiga o endereço do Sr. Fonseca, cujos filhos 

são músicos: um regente chamado Carlos Alberto e uma filha pianista. 

Arquivo 266 

Data de emissão: 07 de setembro de 1964  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Citação de assuntos pessoais. Agradece a amizade de Lambert. 
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Arquivo 201 

Data de emissão: 30 de março de 1965  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Menciona a sua chegada a Santos, onde ministrará um curso na Universidade 

sobre a música de Minas Gerais. 

Arquivo 239 

Data de emissão: 11 de abril de 1965   local: São Paulo 

Assuntos: 

Lange viaja para o Rio, para ministrar o curso sobre a música de Minas, previsto 

até o mês de junho, onde deverá ser realizado um concerto dos mineiros na 

catedral de São Paulo. 

Agradece a Levindo pela sua amizade leal. 

Desabafo sobre calúnias sofridas no Rio: 

“Os negativos, miseráveis, os medíocres, inventam todos os dias 

novas chicanas para prejudicar uma obra que só dedico 

esforçadamente a este Brasil, que sempre me foi muito ingrato. A 

calúnia sobre o simpósio foi criada pelo Mata Machado Filho que é 

muito amigo do escorpião do Renato de Almeida, que não me 

perdoará por eu ter descoberto os mineiros” 

Arquivo 361 

Data de emissão: 31 de maio de 1965   local: São Paulo 

Assuntos: 

Durante o curso que Lange ministrou, Levindo esteve brevemente em São Paulo, 

mas os dois não se encontraram. 
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O curso se desenvolve com sucesso. A orquestra de câmara é regida por Olivier 

Toni, que apresenta em estréia mundial o “Ofertório de Nossa Senhora, Missa em 

Fá e  os 4 Tractus  para Sábado Santo, obras do compositor José Joaquim 

Emerico Lobo de Mesquita, até então desconhecidas em Minas Gerais. 

Curt Lange segue, após o curso, para os Estados Unidos, onde ficará por 8 meses. 

Arquivo 065 

Data de emissão: 17 de novembro de 1966 local: São Paulo 

Assuntos: 

Depois de 1 ano nos EUA, onde realizou seminários de Musicologia e concertos 

nas Universidades de Tulane e Georgia, e mais 22 universidades, retorna ao 

Uruguai e logo depois para São Paulo e Rio de Janeiro, onde pesquisa no Arquivo 

Nacional, nos papéis da Casa dos Contos  em Ouro Preto  obtendo bons 

resultados. 

Recebe bolsa da Fundação Guggelheim para o segundo livro sobre o Louis Moreau 

Gottschalk (pianista e compositor norte americano – 1829 / 1869). 

As viagens para o Chile, Argentina e Peru contrariam seu desejo de continuar 

pesquisando e publicando o material mineiro, 

Arquivo 250 

Data de emissão: 24 de janeiro de 1967 local: Montevidéu 

Assuntos: 

Aguarda resposta de Levindo, a respeito da correspondência enviada com a 

remessa da biografia de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. Indaga sobre as 

atuais atividades do amigo Levindo. 

Arquivo 093 

Data de emissão: 08 de junho de 1967 local: Montevidéu 

Assuntos: 
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Curt Lange demonstra mais uma vez a sua indignação por falta de apoio em seu 

trabalho. 

Parabeniza Lambert por suas novas funções. 

“Pela ausência de compreensão das autoridades mineiras e das 

federais, não será possível continuar pesquisando no Brasil, não 

haverá esperança de ver publicados os meus 16 volumes e 16 

partituras. Vou orientando os meus trabalhos para Argentina, 

Europa e EUA”. 

Ainda assim, Lange pede a Levindo que recorra ao Governador para que possa 

continuar as suas pesquisas em Ouro Preto e se hospedar oficialmente em Belo 

Horizonte. 

Arquivo 262 

Data de emissão: 18 de junho de 1969  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre a realização e publicação de um trabalho sobre o Senado da 

Câmara de Vila Rica. 

Arquivo 314 

Data de emissão: 18 de julho de 1969   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Congratulações a Levindo pela conclusão de suas atividades públicas. 

Citação sobre o extravio das correspondências e o trabalho “A música na Vila Real 

de Sabará”, publicado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

Pede ajuda aos amigos: Francisco Iglesias – Diretor do Centro de Estudos Mineiros 

da Universidade, Antônio Joaquim – Diretor do Museu de Ouro de Sabará, Gomes 

Teixeira – Diretor do Arquivo Público Mineiro e ao escritor Afonso Ávila, para que 

possam fazer um apelo ao governador e assim, convidá-lo oficialmente para 
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pesquisar. Necessita de diárias em Belo Horizonte, Ouro Preto e Diamantina, e 

ainda, para se locomover para Queluz, Barbacena, Mariana e seus arredores, e 

Triângulo Mineiro, onde afirma ter muito o que pesquisar. Reforça para que Levindo 

faça contato com essas pessoas, para que possam assim formar uma frente de 

interessados em sua volta, uma equipe. 

Citação:

 “O problema da minha existência se acha na necessidade de receber 

de alguma Instituição, um apoio material para eu poder dedicar a 

problemas específicos, como aconteceu na Argentina e consegui 

continuar as minhas pesquisas. Essas dificuldades me distanciam do 

Brasil e particularmente de Minas Gerais, um problema que causa dor 

pela paixão que sempre demonstrei, tendo 36 volumes sem publicar.” 

Arquivo 240 

Data de emissão: 04 de janeiro de 1970  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre suas pesquisas e publicações na Argentina sobre a Música Colonial. 

Aguarda resposta da Fundação Ouro Preto, cujo secretário é Murilo Rubião, para 

seu retorno a Minas. 

Demonstra preocupação com o silêncio e a saúde de Levindo. 

Arquivo 032 

Data de emissão: 22 de abril de 1971   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Comunica a Levindo  seu retorno a Minas Gerais por um tempo de seis meses, a 

partir de julho, para continuar as pesquisas. Conta com o apoio da Fundação 

Gulbenkian e a ajuda dos amigos fazendo frente ao Governador para custear sua 

estadia.  
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Pretende entregar vários volumes sobre a Música de Minas para a Editora da 

UFMG; busca apoio de Francisco Iglesias – Diretor do Instituto de Estudos 

Mineiros.

Arquivo 186 

Data de emissão: 29 de agosto de 1971  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Recebe a comunicação de Levindo, sobre a criação do Patrimônio Histórico do 

Estado de Minas Gerais. 

Curt Lange recebe bolsa cedida pela Fundação Gulbenkian. Considera pequena, 

para sua manutenção em Minas. Retrata dificuldades para realizar a sua viagem, 

trazendo bastante documentação; demonstra-se inseguro com a estadia e 

segurança financeira. 

Reclama das condições impostas para a realização das pesquisas em Minas 

Gerais. Portanto, escreve uma petição de ajuda a Abílio Machado e ainda pede 

ajuda financeira para que se estabeleça em lugar fixo com seus manuscritos para a 

pesquisa. 

Lange declara ter sacrificado sua vida profissional a terceiros, vivendo no Brasil, 

Argentina, Peru, Chile, México, EUA e sem sequer ter aposentadoria.  

Seu grande apoio nessa etapa é o Murilo Rubião que faz frente ao Governador, 

para que lhe conceda ajuda financeira e assim permaneça em Minas. 

Arquivo 236 

Data de emissão: 27 de setembro de 1971  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Agradecimento ao Levindo por sua leal amizade e pelo apoio dado a Murilo Rubião, 

nas tentativas para que Lange pudesse continuar as suas pesquisas em Minas 

Gerais.  
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Declara que, novamente, sofre calúnias e difamações no Rio de Janeiro e, 

pretende entregar a Minas todo o documentário que recolheu em suas pesquisas, 

mas aguarda o momento ideal.  

Descreve a sua situação atual: 68 anos, Diretor Honorário do Instituto 

Interamericano de Musicologia, há 31 anos (sem compensação). Tem uma 

aposentadoria de 13 mil pesos mensais (26 dólares). 

Diante das calúnias, Curt Lange diz ser um profissional respeitado em todo o 

mundo e, infelizmente, essas calúnias só acontecem no Brasil, por não haver aqui 

a tradição de Musicologia. Declara que se a sua intenção fosse outra, poderia ter 

vendido a música de Minas aos Estados Unidos ou mesmo na Europa e assim 

estaria lucrando muito com isto. 

Por não considerar satisfatória a condição para ficar em Minas Gerais, por seis 

meses e, continuar suas pesquisas, prefere perder a bolsa da Fundação 

Gulbenkian. 

Arquivo 069 

Data de emissão: 28 de janeiro de 1973  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Após Conferência inaugural em Ouro Preto, para a Semana do Aleijadinho, com a 

exposição dos seus trabalhos (novembro), Curt Lange retorna a Montevidéu. Teve 

várias atividades: conferências e viagens à Diamantina, onde encontrou nova 

documentação sobre José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. Agradece o apoio 

de Murilo Rubião e Rui Mourão. 

Nesse período, o Palácio do Itamaraty realiza uma exposição de Arte Sacra 

Brasileira. Curt Lange é convidado pelo mesmo Itamaraty para dar uma conferência 

inaugural do ato, organizar um concerto em Washington e dar palestras em outras 

universidades dos Estados Unidos. Com isso, atrasa sua entrada na Academia 

Nacional de Bellas Artez da Argentina. 
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O embaixador do Brasil no Uruguai, o Dr. Vasconcellos, pede a Lange para 

escrever um livro dedicado a Minas Gerais. 

Arquivo 119 

Data de emissão: 25 de julho de 1973   local: Montevidéu 

Assuntos: 

No final de maio, retorno a Montevidéu após sofrer uma cirurgia no Hospital das 

Clínicas. A cirurgia diminui seus recursos financeiros e o priva de uma nova 

viagem.

Na Revista Semana Literária, dedica um artigo sobre a “Causa Mineira”. 

Luiz Heitor acusa Lange de destruir amizade e seus benfeitores. Lange o acusa de 

negligência por Minas Gerais e de desconhecer totalmente a cultura musical 

portuguesa. 

Arquivo 274 

Data de emissão: 14 de março de 1976  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Após viagem de um ano pela Europa, onde ministrou cursos nas universidades, 

finaliza suas pesquisas sobre o compositor Zipoli. Confessa ser difícil acostumar-se 

novamente com as dificuldades aqui encontradas para continuidade de seus 

trabalhos. Sente ainda dificuldade em receber apoio do Governo de Minas que 

parece não demonstrar interesse por suas pesquisas, tendo ele mesmo que 

custear viagens pelo Estado. Relata ter mais de 10000 páginas inéditas que não 

encontram um editor. 

Comunica que irá publicar muitos estudos na Revista de História de São Paulo. 

Na difusão da Música de Minas, confirma que será um ano bem movimentado, 

citando:  
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- Concerto em New York - solenidade dedicada ao 13º aniversário da África,  

   com a  apresentação da Missa em Fá de José Emerico Lobo de Mesquita.  

- No dia 27 de maio, na Igreja dos Agostinhos em Viena. 

- Participação em festivais na Argentina, Polônia,  e em dezembro, na Catedral de  

  Freiburgo 

Arquivo 079 

Data de emissão: 26 de setembro de 1977  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Envia para Levindo uma correspondência de um trabalho importante: descobre em 

Portugal a existência de um Padre compositor – Mestre de Capela da Sé da Bahia 

“a quem considero hoje a maior figura teórica do hemisfério americano, 
após ter estudado sua obra em 1600 páginas de letras miúdas e 
exemplos musicais na biblioteca de Évora”. 

Minas Gerais ainda não apóia Lange na continuação das pesquisas.  

Anuncia publicação sobre aspectos musicais mineiros, em 3 livros. 

Arquivo 094 

Data de emissão: 29 de setembro de 1977 local: Montevidéu 

Assuntos: 

Comentário sobre um material de São João Del Rei, obras de compositores do séc. 

XIX que, segundo Lange, não representa a qualidade extraordinária dos 

compositores coloniais. 

Confirma o envio de correspondência ao Sr. Affonso Ávila, à Revista Barroco n. 9, 

do artigo sobre Pernambuco. O escritor Affonso Ávila é quem fazia as correções de 

português nos artigos de Lange. A Revista Barroco, de valor internacional, saia no 

mês de julho para os festivais de Ouro Preto. 
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Arquivo 155 

Data de emissão: 1º de maio de 1979   local: Montevidéu 

Assuntos: 

Citação sobre o desaparecimento do patrimônio, tendo o D. Oscar de Oliveira 

(Arcebispo de Mariana) coletado as músicas mineiras. Lange cita que a musicóloga 

Conceição Resende publicou e fez declarações sobre a música de Minas, mas não 

mencionou o nome dele. Relembra de suas restaurações e apresentações – totais 

de 120 audições – em sua maioria, fora do país, tudo feito sem remuneração. 

 “Não creio que a história se escreve assim e que aos pioneiros 
devemos pagar tributos (...)”. 

A Missa em Mib de José Emerico Lobo de Mesquita, foi restaurada 
no séc. XIX, com alterações pelos mestres de banda da época, em 
três versões de partitura que tem 58 páginas de grande formato. 
Sempre tive a impressão de um compasso em branco nos 
instrumentos de sopro. Depois da sua estréia no Rio, eu viajei para 
Diamantina, encontrei partes de oboé, flautas, em caixotes 
misturados com feijão, pão velho e roupa.  Da missa do Pe. João de 
Deus fiz uma versão, mas confesso não gostar muito do emprego 
das 5as paralelas e duplicações em instrumentos”. 

Lange recebe convite do jovem compositor Marlos Nobre, para realizar pesquisa de 

quatro anos, no setor da FUNARTE. Entretanto, com a mudança de Governo, 

Marlos Nobre viajou para assuntos de sua repartição e foi subitamente substituído 

por um violinista.  

“Está vendo que o Brasil não tem garantia de nada”.  

Arquivo 065 

Data de emissão: 18 de novembro de 1980  local: Montevidéu 

Assuntos: 

Após diversas viagens a convite do governo uruguaio, em festivais por Berlim, 

México e da realização da 5ª Conferência Interamericana de Educação Musical em 

Roma, como Assessor Científico na Exposição e Simpósio Barroco Latino-

Americano, finaliza o IV volume sobre a Música de Minas, mas ainda lhe falta verba 

para editar. Também não pode realizar viagem a Minas por falta de verbas. 
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FICHAMENTO  DAS  CORRESPONDÊNCIAS 

Categoria: Correspondências enviadas por Levindo Lambert para  Curt Lange 

Arquivo 1 

Data de emissão: 24 de novembro de 1934  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Carta enviada ao Diretor do Instituto de Estudos Superiores - Montevidéu. 

Levindo demonstra interesse em conhecer a “plaquette” do Instituto de Estudos 

Superiores, intitulado Americanismo Musical, e deseja se inteirar do Programa que 

a Seção de Investigações Musicais em benefício da Cultura Musical Latino 

Americana, realiza.

Arquivo 2 

Data de emissão: 02 de Janeiro de 1942  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo recebe carta de Hans-Joachim Koellreutter, que propõe a vinda de Curt 

Lange para uma conferência no Conservatório Mineiro de Música.  

Pede que Lange envie informações sobre as despesas básicas necessárias. 

Arquivo 3 

Data de emissão: 19 de janeiro de 1942  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envia sugestão para que Lange venha no mês de setembro, julgando ser o período 

ideal para estabelecer melhores relações pessoais. 



26

Arquivo 4 

Data de emissão: 03 de junho de 1943  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envio dos recortes de jornais com críticas sobre o concerto de Tosar Errecart, 

pianista indicado por Curt Lange. 

Arquivo 5 

Data de emissão: 30 de dezembro de 1943  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo fala sobre a presença da Delegação do Instituto Interamericano de 

Musicologia de Montevidéu.  

Faz elogios à primorosa apresentação do compositor e pianista Guido Santorsola, 

ao violinista Abel Carlevaro e a jovem pianista Fanny Ingold. 

O Conservatório Mineiro felicita e estimula Lange pela eficiência de seu trabalho e 

esforço por sua obra, que é o Americanismo Cultural. 

Arquivo 6 

Data de emissão: 21 de fevereiro de 1944  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Reiniciando o ano letivo, Levindo demonstra-se satisfeito com a vinda de Curt 

Lange ao Brasil e a Belo Horizonte, confirmando ser um bom período para 

realização de conferências, onde professores e alunos estarão em franca atividade. 

Comenta a mensagem enviada pelo Conservatório Mineiro de Música sobre a 

seriedade do trabalho de Lange. 

Confirma estarem em suas mãos, as partituras do Arquivo de Musica Colonial 

Venezuelana, editadas sob direção de Curt Lange. 
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Arquivo 7 

Data de emissão: 14 de abril de 1944   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Declara estar satisfeito com a notícia de se editar, em Belo Horizonte, o Tomo do 

Boletim Latino Americano de Música - BLAM 

Coloca-se ao seu dispor. Sugere que ele entre em contato com o Dr. Guimarães 

Menegale. 

Refere-se a uma colaboração econômica, perguntando quanto seria esse valor. 

Arquivo 8 

Data de emissão: 31 de maio de 1944   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Com a pretensão de vir a Minas realizar conferências, Lange pedira apoio a 

Levindo, que o alerta sobre o período de férias. Levindo considera um momento 

inoportuno, pois professores e alunos passam as férias viajando; apresenta ainda 

dificuldades de apoio da Prefeitura, pois há outros projetos ou momentos culturais 

dos quais se ocupa. 

Arquivo 9 

Data de emissão: ? 1944    local: Belo Horizonte 

Assunto: TELEGRAMA  

Endereço: Dr. L. Carvalho Monteiro 30 – Rio de Janeiro. 

Obs: Nesse documento só aparece esse endereço 

Arquivo 10 

Data de emissão: s/ data    local: Belo Horizonte 

Assunto: 
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Confirmação do arquivo 9 – informações dos serviços telegráficos – papel do 

correio. 

Arquivo 11 

Data de emissão: 13 de Setembro de 1944  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo envia em cartão timbrado do Conservatório, pedido de desculpas por não 

poder comparecer à Conferência realizada por Curt Lange, naquele dia.  

Arquivo 12 

Data de emissão: 24 de Janeiro de 1945  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo envia correspondência com atraso, com os seguintes materiais: 

- 1 exemplar do jornal Minas Gerais, órgão oficial do Estado que 

   publica o regulamento  vigente do Conservatório Mineiro de Música. 

- 1 exemplar do Diário, que descreve um breve sumário histórico do  

  Conservatório Mineiro de Música 

- 1 fotografia do prédio do Instituto. 

Arquivo 13 

Data de emissão: 04 de Fevereiro de 1945  local: Belo Horizonte 

Assunto; 

Levindo organiza o 1º Regulamento do Conservatório; declara estar confuso e 

atarefado com muitos papéis. 

Confirma a visita recebida do Sr. Guido Santorsola que, segundo Levindo: 

“trouxe as malas recheadas de pretensões, um vasto e maquiavélico 
plano de conquista, querendo até mesmo a batuta do Maestro Bosmans 
e a diretoria do Conservatório”. 
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Arquivo 14

Data de emissão: 25 de dezembro de 1946  local: Belo Horizonte 

Cartão de Felicitações de Boas Festas e Feliz Ano Novo 

Arquivo 15 

Data de emissão: 08 de setembro de 1947  local: Belo Horizonte 

Assunto: Envelope subscrito a Curt Lange. 

Arquivo 16 

Data de emissão: 20 de outubro de 1947  local: Belo Horizonte 

OBS: apenas um cartão de felicitação (papel timbrado do Conservatório). 

Arquivo 17 

Data de emissão: 22 de novembro de 1947  local: Belo Horizonte 

OBS: apenas um envelope. 

Arquivo 18

Data de emissão: 22 de novembro de 1948  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Programa – Recital “Música Mineira” – comemoração ao Dia da Músico 

Arquivo 19 

Data de emissão: 04 de abril de 1950   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Carta dirigida ao Exmo Srs. Fernando Cruz e Júlio Perceval. 

Comunicação: “O ilustre Sr. Curt Lange se alia definitivamente integrado nessa 

renomada Universidade e a esse Instituto de alta cultura”. 

Afirma-se sua importância como criador do movimento  Americanismo Musical. 
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Arquivo 20 

Data de emissão: 17 de janeiro de 1951  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Aguarda a vinda do amigo a Minas Gerais; perspectivas de publicação das músicas 

mineiras por ele restauradas e as “Mauricinas”, referente à obra do Padre José 

Maurício. 

Citação de que o Conservatório passa para o âmbito federal, mantido pelo 

Ministério da Educação, acreditando assim que é o início de uma nova era para a 

Música de Minas (Federalização do Conservatório Mineiro de Música) 

Comenta sobre os últimos acontecimentos: o público mineiro vaiou Guido 

Santorsola responsável pelas  calúnias à Curt Lange. 

Arquivo 21 

Data de emissão: 06 de setembro de 1951  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Apenas um Programa do Concerto –  Homenagem a Carlos Gomes 

Arquivo 22 

Data de emissão: 07 de setembro de 1951   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Confirma que Bosmans já enviou correspondência a Lange.  

Aguarda curiosamente as novas partituras descobertas por Lange. 

Demonstra estar satisfeito com a situação atual do Conservatório Mineiro de 

Música, que tem recebido grande apoio do Governo Federal. 

Arquivo 23 

Data de emissão: 03 de novembro de 1951  local: Belo Horizonte 

Assunto: 
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Declara estar solidário a Lange e demonstra seu apoio para que ele possa realizar 

novas pesquisas. Confirma que o Conservatório está sob a proteção do Ministério 

de Educação. 

Arquivo 24 

Data de emissão: 15 de janeiro de 1952  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Regressando do Rio de Janeiro, encontra correspondência de Lange confirmando 

a impressão e divulgação das partituras encontradas em Minas Gerais. 

Lambert está pronto para fazer a entrega pessoal dos exemplares das partituras, 

inclusive ao governador.  

Arquivo 25 

Data de emissão: 3 de abril de 1952   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Citação sobre carta dirigida ao Sr. Juscelino Kubitschek, na qual coloca a 

honestidade e valor dos empreendimentos de Curt Lange. 

“O esboço histórico da música mineira é uma página séria, digna 
de figurar no contexto da história da cultura deste grande Estado. 
Nós lhe ficamos devendo, esse belo trabalho.”  

Arquivo 26 

Data de emissão: não citado   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Lista de nomes de professores e Instituições que apreciam devidamente obras 

musicais (a pedido de Curt Lange). 

Arquivo 27 

Data de emissão: sem data   local: Belo Horizonte 

Assunto: 
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Registro da entrega da correspondência Arquivo de Música Religiosa da Capitania 

de Minas Gerais, enviadas por Lange. Consta na lista os seguintes nomes : 

Dr. Juscelino Kubitschek, Dr. Salomão de Vasconcelos, Dr. Silvio de Vasconcelos, 

Dr. Edgar da Mata Machado, Prof. Ayres da Mata Machado Filho. 

Arquivo 28 

Data de emissão: 3 de maio de 1952   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Comunica o recebimento do n.4  da  Revista de  Estudos Musicais.

Arquivo 29 

Data de emissão: 14 de maio de 1955   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Agradece as felicitações recebidas em razão do seu cargo de Secretário de 

Educação, mas que no atual momento já não o detém, em virtude da renúncia de 

Juscelino Kubitschek para concorrer às eleições presidenciais. 

Mantém-se como Chefe de Orientação do Ensino de Música e ocupa uma cátedra 

no Conservatório Mineiro de Música, que se tornou Instituto Federal. 

Confirma a informação de Vasco Mariz sobre as calúnias a Curt Lange. 

Cita a atuação do governador Clóvis Salgado a defendê-lo publicamente. 

“Acho que o amigo não pode amofinar-se pela catilinária desafinada 

dos despeitados e incongruentes. Sua obra desafia a crítica destrutiva 

dos mal intencionados”. 

Levindo confirma o recebimento de 10 volumes do Arquivo de Música Religiosa da 

Capitania de Minas Gerais, pretendendo enviar cópia para os 8 conservatórios 

criados no interior do Estado. 
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Arquivo 30 

Data de emissão: 21 de julho de 1955   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envelope timbrado Secretaria de Educação de  Minas Gerais. 

Confirma o recebimento da Revista Estudos Musicais  n. 7. 

Arquivo 31 

Data de emissão: 29 de outubro de 1955   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Parabeniza o amigo pela execução da obra Novena de Nossa Senhora do Pilar de 

Francisco Gomes da Rocha, na Alemanha. 

Citação sobre a vitória de Juscelino Kubitschek, eleito Presidente da República, 

acreditando que isto assegura possibilidades amplas no sentido de proteção às 

artes.

 “Estou certo mesmo de que as investigações de nossa música 
antiga encontrarão pronto apoio de sua parte, dadas as provas 
incontestáveis do seu amor às Instituições culturais e artísticas”. 

Levindo almeja que o novo Governo da Argentina não prejudique o fecundo 

trabalho desenvolvido por Curt Lange. 

Arquivo 32 

Data de emissão: 02 de abril de 1956   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Confirma o envio de correspondência, a pedido de Curt Lange, para Vasco Mariz e 

Mendoza. 

Declara estar contente pelo seu entendimento com o Ministério de Educação, para 

a realização de palestras. 

Arquivo 33 

Data de emissão: 17 de abril de 1957   local: Belo Horizonte 
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Assunto: 

Pedido de desculpas pelo atraso constante em suas correspondências. Demonstra 

grande admiração por todo o trabalho feito por Lange. 

Descreve seus compromissos e situações pessoais atuais que o impedem de estar 

em constante contato. 

Arquivo 34 

Data de emissão: 25 de janeiro de 1960  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Falta de correspondências - Levindo se desculpa pela falta de tempo e delicadeza, 

demonstrando estar rigorosamente envolvido com os compromissos do trabalho. 

Arquivo 35 

Data de emissão: 20 de abril de 1960  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Lamenta as injustiças sofridas por Lange.  Demonstra estar solidário ao amigo. 

“Fique certo de que o tempo se encarregará de fazer justiça”. 

Arquivo 36 

Data de emissão: 17 de novembro de 1960  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Mensagem de apoio a Curt Lange pelas calúnias sofridas. Lamenta o seu 

afastamento das pesquisas 

Arquivo 37 

Data de emissão: 04 de janeiro de 1961  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Saudações à família pelo ano que se inicia
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Arquivo 38 

Data de emissão: 20 de maio de 1961   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo se desculpa por não poder acompanhar o ciclo de conferências de Curt 

Lange, por motivo de trabalho. Demonstra apoio e solidariedade ao amigo em 

relação às calúnias sofridas, comenta que um dia se fará justiça a todo o seu 

trabalho e sua dedicação. 

Arquivo 39 

Data de emissão: 04 de junho de 1963  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Confirma ter recebido programas do concerto realizado em Gelsenkirchen. 

Levindo expressa a sua antipatia ao governo Magalhães Pinto e então, 

conseqüentemente, dificuldades de um entendimento para manifestações e 

pedidos de apoios. 

Arquivo 40 

Data de emissão: 04 de julho de 1963   local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Confirmação de endereço do Dr. Alberto Fonseca. 

“O Dr. Alberto Fonseca reside mesmo na Rua Antônio de 
Albuquerque n. 1135”,  e é realmente pai de dois excelentes 
músicos” 

Obs: um dos filhos é o Maestro Carlos Alberto Fonseca 

Arquivo 41

Data de emissão: 23 de março de 1965  local: Belo Horizonte 

Assunto: 
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Pedido de desculpas pelo atraso das correspondências, devido à sua falta de 

tempo; muito trabalho e problemas de saúde. 

Citação sobre a concessão do título Doutor Honoris Causa do Conservatório e o 

mesmo título, junto ao Conselho Universitário da Universidade de Minas Gerais. 

Afirma que o Governo do Estado fez um apelo ao Reitor, em favor da criação do 

Instituto de Musicologia de Minas Gerais. 

Arquivo 42 

Data de emissão: 26 de março de 1965  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Comunicação: será concedido a Curt Lange o título honorífico, pelo Conselho 

Universitário. O Reitor considera importante a presença de Curt Lange para um 

Simpósio, no qual ele exibiria aos entendidos, o material alcançado nas pesquisas, 

sobrepondo às correntes contraditórias, o que divulga como autêntica Música 

Mineira do século XVIII. 

Arquivo 43

Data de emissão:   local: Belo Horizonte 

Assunto 

OBS: essa carta é uma cópia do arquivo 20 = manuscrito. 

Arquivo 44 

Data de emissão: 17 de julho de 1967   local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo demonstra solidariedade ao amigo pela morte trágica do filho. 

Envia junto à carta um suplemento oficial que confirma as descobertas de 

manuscritos, já previsto por Curt Lange, e confirmando assim base de suas 

pesquisas. 
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Arquivo 45 

Data de emissão: 8 de julho de 1969   local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo anuncia a sua aposentadoria no Conservatório e mantém as suas funções 

públicas no Estado apenas como Inspetor de uma Escola Superior. 

Citação sobre a sua viagem para a Europa com a família e, durante a viagem de 

volta, a realização de novas amizades com uruguaios. 

Expectativa em relação aos últimos trabalhos de Lange. 

Arquivo 46 

Data de emissão: 19 de outubro de 1969  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Carta dirigida ao Redator do Jornal Estado de Minas – defesa a Curt Lange (carta 

em anexo). 

Arquivo 47 

Data de emissão: 22 de outubro de 1969  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Citação sobre notas que foram publicadas no jornal Estado, caluniando Curt Lange.  

Levindo e Clóvis Salgado o defendem. Levindo envia carta à Redação em defesa, 

a qual não foi publicada. 

Lange pede a Affonso Ávila e Iglesias que façam frente ao Governo para apoiá-lo 

financeiramente e assim continuar suas pesquisas. Aguarda retorno sobre o 

assunto.

Levindo revela momento de uma situação política difícil e delicada para um pedido 

de apoio financeiro. A situação política do País é precária, estando os professores 

do ensino Primário e os funcionários sem receber os salários há um ano.  
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Arquivo 48 

Data de emissão: 18 de janeiro de 1971  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo retorna de uma viagem pela Europa, e aguarda correspondência de Lange. 

Desejo de boas festas e de bons resultados com as tentativas de apoio por Murilo 

Rubião. 

Arquivo 49 

Data de emissão: 20 de agosto de 1971  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Envia de artigos, recortes, do jornal Estado de Minas, do dia de 19 de agosto, 

referente à regularização das pesquisas históricas e proteção a bens de natureza 

histórica. Levindo acredita, que com essas medidas, Curt Lange terá maiores 

facilidades nas pesquisas.  

Levindo afirma não ter participado da Comissão que supervisiona tais estudos. 

Atitudes políticas anteriores com partido político oposto. 

Obs: documento - memorando da Secretaria do Estado. 

Arquivo 50 

Data de emissão: 17 de setembro de 1971  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Confirma que Murilo Rubião está se esforçando em favor de seus planos – apoio à 

vinda e estadia de Curt Lange para suas pesquisas. Rubião goza de prestígio junto 

aos meios intelectuais do Estado, o que Levindo considera importante, pois assim 

poderia alcançar êxito em seus pedidos. 

Envio de recortes do jornal Estado de Minas, referentes à suas pesquisas.  
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Arquivo 51 

Data de emissão: 1 de outubro de 1971  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Confirma seu contato com Murilo Rubião, que já havia tido uma conversa com o 

Governador para apoiar a estadia de Curt Lange em Minas Gerais, com o objetivo 

de continuar suas pesquisas.  

Levindo afirma que em relação a campanha de difamação contra Lange, esta não 

teve apoio em Minas Gerais; ao contrário, nos jornais, os artigos defendiam-no e 

faziam muitos elogios ao seu trabalho. 

Arquivo 52 

Data de emissão: 14 de outubro de 1972  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Justifica a sua ausência na conferência de Curt Lange, alegando problemas de 

saúde e recomendações de repouso por ordens médicas. 

Arquivo 53 

Data de emissão: 07 de agosto de 1973  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo declara o seu apoio a Lange pelas difamações sofridas e o defende diante 

das calúnias de um senhor Luiz Heitor. 

No momento, Lange se recupera de problemas de saúde, saindo recentemente do 

Hospital das Clínicas; estima melhoras e o desejo de que os problemas financeiros 

se resolvam. 

Arquivo 54 

Data de emissão: 31 de julho de 1974   local: Belo Horizonte 

Assuntos: 
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Recebe o programa do “Concierto de obras de La Capitania General  de Minas 

Geraes”  - o de  n.648, enviado por Lange.  

Levindo parabeniza o amigo Lange pela realização do seu trabalho de divulgação 

da música de Minas Gerais do séc. XVIII. 

Arquivo 55 

Data de emissão: 31 de janeiro de 1976  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo envia uma crônica de José Clemente sobre Lange e a sua obra. 

Reclama falta de correspondência do amigo e pede que ele envie notícias. 

Arquivo 56 

Data de emissão: 25 de março de 1976  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo expressa sua felicidade em receber boas notícias do amigo, pois soube 

que ele estava na Alemanha em tratamento de saúde. 

Reconhece a persistente e abnegada peregrinação de Curt Lange divulgando a 

Música de Minas, e sempre com dificuldades de conseguir apoio do Governo. 

Arquivo 57 

Data de emissão: 21 de setembro de 1977  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envelope timbrado – Levindo Furquim Lambert - Prof. Catedrático da Universidade 

de Minas Gerais  -Com o seu endereço: Rua Raimundo Corrêa 162 – Fone 221 

5338 – 30 000 – Belo Horizonte. 

Arquivo 58 

Folha de rosto do Cartão mencionado acima, com a figura de um Profeta – obra de 

Aleijadinho. 
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Arquivo 59 

Data de emissão: 14 de outubro de 1977  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Levindo confirma o seu contato com Affonso Ávila, e informa a Curt Lange que a 

Revista Barroco n.9 está sendo impressa no momento. 

Comunica extravio das correspondências enviadas por Lange sobre as 

descobertas em Portugal. 

Arquivo 60 

Data de emissão: 15 de novembro de 1977  local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Levindo confirma ter recebido programação dos cursos realizados por Lange, na 

Argentina.  

“ Vejo mais uma vez a sua preocupação em divulgar a música brasileira 
sem  preocupação com outros objetivos que não a da cultura e da arte.” 

Arquivo 61 

Data de emissão: 1977   local: Belo Horizonte. 

Assuntos: 

Cartão desejando um Feliz Natal e felicitações para um bom ano novo. 

Arquivo 62 

Data de emissão: 07 de março de 1979  local: Belo Horizonte 

Assuntos: 

Recebe o exemplar de  “História da Música nas Irmandades de Vila Rica“. 

Levindo envia para Lange, recortes de jornais com publicação de texto de 

Carlos Drummond de Andrade. 
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Arquivo 63 

Data de emissão: sem data   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Confirma o recebimento do documento: “Organização Musical durante o Período 

Colonial Brasileiro - Os compositores na Capitania Geral das Minas Gerais”. 

“Cada vez mais admiro a sabedoria que enfrenta essa bela 
descoberta pelas montanhas das Gerais. Aplaudo as chicotadas que 
você dá em certos historiadores, que tentam fazer história através das 
fofas poltronas de seus gabinetes”. 

Arquivo 64 

Data de emissão: sem data   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envelope subscrito – “ Sociedad  Latino Americana  de  Investigaciones  Musicales”    

Casilla de Correo  540    Montevidéu   Uruguay 

Arquivo 65 

Data de emissão: 23 de maio de 1979   local: Belo Horizonte 

Assunto: Envelope subscrito a Curt Lange. 

Arquivo 66 

Data de emissão: sem data   local: Belo Horizonte 

Assunto: 

Envelope subscrito a Curt Lange. Papel timbrado com o nome de Lambert, como 

diretor do Conservatório Mineiro de Música. 
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 [Texto de palestra realizada no Seminário em comemoração ao Centenário de 
Nascimento de Curt Lange (2003)  e no I Seminário do Grupo de Pesquisa Curt Lange e 
a Musicologia Brasileira (2006)]

Um percurso inédito da musicologia em Minas Gerais e a vinda do            
                 Acervo Curt Lange para a UFMG 

Sandra Loureiro de Freitas Reis

Resumo: Este texto contém o depoimento da autora, como um elemento-chave para esclarecer as razões 
da vinda do Acervo Curt Lange para a Universidade Federal de Minas Gerais, focalizando aspectos até 
então inéditos do histórico do processo, desde os primórdios dos estudos  musicológicos na Escola de 
Música da UFMG.  

Abstract: This text  presents the author’s testimony as  a element-key  to elucidate the reasons for the 
acquisition of Collection Curt Lange for the Federal University  of  Minas Gerais, focusing aspects 
unpublisched of the historical process since the beginning of musicological studies in the School of Music 
of UFMG. 

Kee-Words : Collection Curt Lange  of  UFMG -  the  origins - process of  its  acquisition.    

        A Universidade Federal de Minas Gerais, hoje, é a guardiã de uma das mais 
importantes coleções de musicologia da América do Sul – o Acervo Curt Lange. Este 
artigo visa esclarecer os antecedentes históricos da vinda deste tesouro para a UFMG. 

      Muitos professores e alunos das Universidades brasileiras não sabem do significado 
cultural do Acervo Curt Lange, que hoje está na Biblioteca Universitária, em pleno 
Campus da Pampulha. 

      Por força das circunstâncias, tive a honra e o privilégio de ter tido uma participação 
bastante significativa no processo da vinda deste Acervo para a UFMG. Como tais fatos 
estão praticamente inéditos – são conhecidos por um pequeno número de autoridades, 
algumas já aposentadas – e, considerando que tal documentação, hoje arquivada, é 
ignorada pela grande maioria dos pesquisadores de nossa Universidade, aproveito este 
ensejo para divulgá-los. 

      Em 2005, foi lançada uma publicação do Acervo onde tais dados não constam e em 
2003, foi comemorado, de modo bastante obscuro, no Brasil e em Minas Gerais, o 
centenário de nascimento de Francisco Curt Lange, figura eminente da musicologia de 
todos os tempos e que desvelou um capítulo de suma  importância na história da música 
brasileira e da América do Sul. Como se sabe, ele foi o responsável pela redescoberta e 
divulgação da música mineira do século XVIII, no Brasil e no mundo, por 140 anos 
esquecida, num momento em que os livros mais importantes da História da Música 
Brasileira nem mencionavam a sua existência.  

      Graças a Curt Lange, após serem retiradas de arquivos particulares em grande parte 
já destruídos pelo tempo e pelas traças, vieram à luz, obras sacras, compostas em 
território nacional, para coro e orquestra, da autoria de compositores mulatos de 
inegável valor, como José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, Inácio Parreiras Neves, 
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Marcos Coelho Neto e Francisco Gomes  da Rocha, dentre outros atuantes, no século 
XVIII,  durante o ciclo do ouro e das pedras preciosas, em Vila Rica, Serro, Diamantina 
e Mariana.

     Foi árdua a luta para publicar esta descoberta considerada por Lange como a mais 
importante em seu trabalho de musicólogo no âmbito da América Latina. Após um 
trajeto semeado de vitórias, ofensas e injustiças, cujo quilate poderemos avaliar lendo o 
Suplemento Literário do jornal Minas Gerais, publicado por Rui Mourão, com o título 
“Curt Lange, o descobridor”, o precioso Acervo de partituras do musicólogo passou a 
integrar o rico patrimônio histórico do Museu da Inconfidência de Ouro Preto, em 1982.    

     Considerando que os aspectos mais gerais do percurso brilhante de Francisco Curt 
Lange têm sido contemplados na bibliografia nacional e internacional, principalmente 
após a vinda de seu precioso Acervo de partituras para o Museu da Inconfidência de 
Ouro Preto, eu me deterei aqui, neste momento, em focalizar apenas alguns fatos, 
praticamente inéditos, ligados à origem da vinda do segundo Acervo Curt Lange para a 
antiga  Biblioteca  Central  da  UFMG, hoje denominada Biblioteca Universitária. 

      Por que este segundo acervo veio para a UFMG em 1995? A história começa muitos 
anos atrás e sinto-me feliz em constatar que tive a honra de participar, efetivamente, 
deste fato histórico. Peço licença para aqui fazer uma breve retrospectiva: 

      Desde 1973 - conforme comprova o meu artigo “Panorama da música mineira no 
século XVIII”, publicado no Suplemento Pedagógico do jornal Minas Gerais - estive 
envolvida com uma pesquisa sobre a música  de Minas  no século XVIII. A partir de 
1986, quando me tornei Diretora da Escola de Música da UFMG, este estudo desviou-se 
para um caminho especial: a história da Escola de Música da UFMG, temática 
posteriormente publicada, em livro de 186 páginas, em 1993, sob o título : Um Estudo 
Histórico: Escola de Música da UFMG (1925-1970). 

      A elaboração deste trabalho, apresentado em 1988, como trabalho final do Curso de 
Especialização em Musicologia Histórica Brasileira, levou-me a acontecimentos 
emocionantes. Um deles foi a localização casual, em 1986, durante a pintura da 
Biblioteca da Escola de Música da UFMG - naquela época ainda não informatizada - do 
único manuscrito, então desconhecido pela quase totalidade dos principais musicólogos 
brasileiros, da notável Ópera brasileira, Tiradentes, em 4 atos. O libreto desta obra foi 
escrito pelo primeiro Presidente do Estado de Minas Gerais, membro da Academia 
Brasileira de Letras, o poeta simbolista Augusto de Lima e a música é de autoria do 
compositor romântico, de grandes méritos artísticos, também exímio violinista, nascido 
em 1847, em Cantagalo, Estado do Rio, Manuel Joaquim de Macedo, parente do 
escritor Joaquim Manuel de Macedo. 

      Encontrei essa ópera grandiosa, bem embrulhada, dentro de uma caixa de papelão, 
sobre uma mesa da biblioteca, por ocasião da pintura no prédio do Conservatório 
Mineiro de Música, em dezembro de 1986, quando as coisas foram retiradas dos 
armários  para efetivar a limpeza e pintura do ambiente. Pelo que vim a saber, a caixa 
era mantida sempre trancada dentro de um armário da biblioteca. Por isto, ninguém 
convivia com o manuscrito. 
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      Diante desse achado, fui  impulsionada a uma pesquisa de contextualização histórica 
da ópera e de seus autores, formalizada em um artigo, publicado em 1993, por iniciativa 
do editor e musicólogo, falecido em 2004, Dr. Gerard Béhague, na Revista Latino-
Americana, trilíngüe, da Universidade do Texas.

     Outro acontecimento de extraordinária importância, decorrente da minha pesquisa 
musicológica sobre a história da Escola de Música da UFMG, foi o contacto pessoal 
com Francisco Curt Lange, fato que se revestiu de uma dimensão transcendente de 
ordem cultural. 

1. Um Depoimento retrospectivo: os três ENPMs (Encontros Nacionais de Pesquisa 
em Música).  

       De 1973 a 1984, respectivamente, como Professora de História da Música na antiga 
FUMA e depois, na EMUFMG, eu tinha plena consciência da importância da obra de 
Francisco Curt Lange em prol de música brasileira e admirava o seu trabalho ímpar, 
como musicólogo dinâmico e empreendedor, que deixara a Alemanha, para realizar, na 
América do Sul, uma notável  missão, bem merecendo o título que lhe foi dado por Rui 
Mourão  em seu livro “O Alemão que descobriu a América”. Entretanto, até então, 
nunca me passara, nem de longe, pela cabeça, a idéia de entrar em contacto direto com o 
ilustre musicólogo que, em 1986, dirigia, com dinamismo extraordinário, o Instituto 
Interamericano de Musicologia, em Caracas, na Venezuela. 

      Durante o I Encontro Nacional de Pesquisa em Música, em 1984, do qual fui 
Coordenadora Geral, no Museu da Música de Mariana, trabalhando, com enorme prazer 
e honra, ao lado da historiadora Conceição Rezende e de D. Oscar de Oliveira, 
Arcebispo da Arquidiocese desta cidade histórica, entrei em contacto direto, profissional 
e fecundo, de uma forma absolutamente nova para mim, com musicólogos pioneiros em 
nossa história, verdadeiros mestres, como Pe. Jaime Diniz, Cleofe Person de Mattos, 
José Maria Neves, Maria Augusta Calado de Saloma Rodrigues,  Luiz Elmerich, dentre 
outros  que eu já conhecia de longa data, como o inesquecível maestro Sérgio Magnani, 
que também trabalhara na restauração de obras mineiras.  

     O I Encontro Nacional de Pesquisa em Música, evento pioneiro em Minas Gerais - 
curiosamente regado com pequenas doses do delicioso licor das cidades mineiras, 
graças a uma gentileza da musicóloga Conceição Rezende que era a Diretora do Museu 
da Música de Mariana – fez-nos vislumbrar a grandeza do acervo do Museu da Música 
de Mariana e  acendeu grandes reflexões sobre a história da música mineira que, para 
mim,  podem se resumir na seguinte frase que passou a nortear a minha vida 
profissional:  mais importante do que falar sobre a história é fazê-la, ou seja, participar 
ativa e conscientemente dos fatos  que, por sua importância, vão modificar 
definitivamente o rumo dos acontecimentos na  nossa vida cultural.

      Neste I Encontro Nacional de Pesquisa, D. Oscar de Oliveira referiu-se, de modo 
significativo, a Curt Lange, conforme consta no livro de Anais, mas senti que era uma 
menção nebulosa a alguém que se achava, naquele momento, de certa forma, muito 
distante de nós, quase inaccessível. 

     O II Encontro Nacional de Pesquisa em Música (II ENPM), realizado em São João 
Del Rey, 1985 - que coordenei, juntamente com José Maria Neves (1943-2002)  e Anna 
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Maria Parsons  - colocou em destaque, dentro do amplo panorama da pesquisa em 
música no Brasil, os acervos e o repertório das orquestras mineiras, mais que 
bicentenárias, da região do Campo das Vertentes: Orquestra Ribeiro Bastos, e Lira São 
Joanense, de São João Del Rey, dentre outros conjuntos musicais, de Prados e 
Tiradentes. A consciência musicológica crescia consideravelmente, acendendo cada vez 
mais a nossa curiosidade e entusiasmo em relação à música do passado mineiro e às 
suas tradições que desafiavam o espírito pragmático da modernidade. 

     O III ENPM, realizado em 1987, no Museu da Inconfidência de Ouro Preto, deu 
ênfase particular a uma exposição, organizada por Harry L. Crowl, de peças escolhidas 
do Acervo de Partituras descobertas por Curt Lange e que estão, como já foi dito, desde 
a década de 80, no Museu da Inconfidência, cujo diretor, o  ilustre escritor Dr. Rui 
Mourão,  era amigo pessoal e  abalizado defensor da obra de Francisco Curt Lange. 
Neste terceiro evento do qual  também fui Coordenadora Geral, entrei em contacto com 
o  musicólogo Gerard Béhague, cuja ação editorial internacional foi significativamente 
propulsora do desenvolvimento musicológico da América Latina. Constavam ainda da 
Comissão Organizadora do evento, José Maria Neves, Régis Duprat, Conceição 
Rezende e Anna Maria Parsons.

      Os três livros de anais destes eventos, intitulados Encontros Nacionais de Pesquisa 
em Música, por mim organizados, promovidos e publicados pela Imprensa da UFMG, 
documentam esta fase de expressiva ebulição musicológica em Minas Gerais, na qual 
estive ligada muito diretamente, de 1983 a 1990, como Chefe do Departamento de 
Teoria Geral de Música (1982-1986) e depois, como Diretora da Escola de Música da 
UFMG (1986-1990), e cujos frutos, provavelmente, se perpetuarão na história, diante 
das densas publicações realizadas, apesar da simplicidade, das consideráveis 
dificuldades e limitações técnicas e econômicas de uma época que nem contava ainda 
com os computadores.  

      Após o III Encontro Nacional de Pesquisa em Música, fechava-se o cerco para o 
início de uma nova ação que despontaria a seguir, a partir do término da elaboração do 
meu livro, em 1988, sobre a história do Conservatório Mineiro de Música e que foi 
publicado em 1993, com o título Um Estudo Histórico: Escola de Música da UFMG 
(1925-1970).

2. Pesquisa sobre a Escola de Música da UFMG: 

     Certa vez, em dezembro de 1986, eu começava o meu mandato como Diretora da 
EMUFMG, quando uma funcionária me chamou a atenção sobre um cômodo velho e 
mofado na área externa do prédio da Avenida Afonso Pena, onde havia papéis velhos 
que, provavelmente, segundo sua opinião, deveriam ser jogados fora, pois tratava-se de 
um verdadeiro entulho que estava atrapalhando a operação-limpeza que precedia a 
pintura e reorganização do prédio, naquele mesmo ano.    

     Fui verificar o problema, pessoalmente e, no chamado “entulho”, encontrei livros de 
atas (inclusive a da fundação do Conservatório Mineiro de Música), cadernos de 
recortes de jornais antigos do Professor Levindo Lambert, entre outros documentos 
importantes.  Este material me fascinou e, assim, decidi escrever a história do 
Conservatório Mineiro de Música.  Comecei uma pesquisa muito interessante e, 
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vasculhando um conjunto de papéis antigos, na sala da Diretoria, encontrei um diploma 
muito significativo: Título de Doutor Honoris Causa, outorgado pela Congregação da 
Escola de Música da UFMG, em 1965, a Francisco Curt Lange e assinado por Levindo 
Lambert, ex-Diretor do Conservatório Mineiro de Música, que foi uma figura 
exponencial na história da cultura em Minas Gerais, como Secretário de Estado da 
Educação, dentre outros cargos importantes.  Não entendi porque o diploma estava 
guardado e não fora enviado a Curt Lange.  Procurei o Magnífico Reitor da UFMG, 
Prof. Dr. Cid Veloso, e ele me explicou que aquele documento não era válido. Somente 
o Conselho Universitário poderia outorgar um título de Doutor Honoris Causa. Como 
uma homenagem que ainda não chegara a seu destino e com o autorização do Prof. Cid 
Veloso, enviei o diploma a Francisco Curt Lange e expliquei que, como o título não era 
válido, eu iria dar início a um novo processo dentro do ritual adequado.

     Assim fiz e, no dia 22 de agosto de 1989, numa belíssima solenidade, em que a 
Orquestra e o Coro da Escola de Música  apresentaram, em memorável concerto, obras 
por ele restauradas, sob a regência da Maestrina Ângela Pinto Coelho, Francisco Curt 
Lange recebeu, aos 85 anos, radiante,  do Conselho Universitário da  UFMG, o título 
muito raro de Doutor Honoris Causa da UFMG, tendo feito um eloqüente discurso de 
improviso, documentado em vídeo. Tal título significou muito para ele, diante das 
ofensas e injustiças que já o haviam atingido no passado. Curt Lange exprimiu este 
sentimento de alegria, diversas vezes, em depoimentos e cartas.  

3. O Acervo Curt Lange da UFMG:  

     Após o recebimento do título de Doutor Honoris Causa, o nosso estimado 
musicólogo manteve conosco uma afetuosa correspondência e veio a Belo Horizonte 
duas vezes, em 1992: uma para receber o título de Cidadão Honorário do Estado de 
Minas Gerais, na Assembléia Legislativa de Minas Gerais e outra, para realizar cirurgia 
em um dos olhos. 

      Nesta oportunidade, falou-me de um segundo acervo que mantinha em Caracas e de 
seu desejo de que ele viesse para Minas Gerais, tendo perguntado a minha opinião sobre 
o melhor lugar para abrigá-lo. Respondi-lhe que, a meu ver, o local ideal era, então, a 
Biblioteca Central da UFMG, hoje denominada Biblioteca Universitária. Fizemos então 
uma visita à Biblioteca e fomos recebidos, com extrema consideração, pelo seu Diretor, 
Prof. Paulo Terra Caldeira e pela Vice-Diretora, Maria Helena Sá Barreto.  Curt Lange 
ficou muito bem impressionado com a organização e o amplo espaço da Biblioteca, 
onde se achavam já instaladas as coleções de Murilo Rubião e Henriqueta Lisboa. 

      Cerca de um ano depois, recebi a carta datada de 4 de outubro de 1993, em que 
Curt Lange expunha formalmente seu desejo de legar o Acervo que se achava em 
Caracas para a UFMG, colocando em minhas mãos, como “curadora”, sua honrosa 
confiança para tomar então todas as providências necessárias para que seus bens 
culturais – imensa correspondência, livros e  outros documentos raros -  fossem 
adquiridos e viessem como doação para a UFMG, entidade por ele eleita, pelos mais 
relevantes motivos. 
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      Durante vários meses, busquei encontrar a entidade benemérita, consciente da minha 
grande responsabilidade, e com um profundo receio de não conseguir cumprir 
satisfatoriamente a tarefa que ele me confiara.  Como ex-Dirigente de uma Unidade 
Universitária, eu sabia dos graves problemas financeiros por que passam as Instituições 
de Ensino e Pesquisa no Brasil e, portanto, sabia que recebera uma missão difícil. A 
confiança que Curt Lange expressamente depositava em minha pessoa deu-me a força 
necessária para dar os primeiros passos, aceitar as primeiras decepções e continuar 
esperando, pacientemente, o momento certo de agir. 

     A primeira esperança surgiu quando, atendendo a uma sugestão do Prof. Raimundo 
Nonato Fernandes - professor aposentado da FAE/UFMG e meu caro colega no Instituto 
Histórico e Geográfico de Minas Gerais -, conversei com a Profa. Ana Maria Casassanta 
que me apresentou a Conceição Rubinger, gerente da  FUNDEP, que se mostrou muito 
sensibilizada ao ler a carta de Curt Lange e, imediatamente, com entusiasmo, colocou-se 
à disposição para colaborar em tudo o que fosse possível. 

      Diante de mim, poucos instantes depois de ler a carta, Rubinger ligou para a 
Fundação Vitae e obteve, de imediato, a promessa de 30 000 (trinta mil)  dólares para a 
compra do Acervo de Curt Lange. 

      Tarcísio Ribeiro, Presidente da FUNDEP, Conceição Rubinger e Miriam Mousinho, 
também representando essa Fundação, o Prof. Paulo Terra Caldeira, então Diretor da 
Biblioteca Universitária e a Pró-Reitora de Graduação, Profa. Lucília Neves, 
integraram-se comigo na causa do Acervo Curt Lange. O assunto, levado à 
Administração Central da UFMG, já formalizado em um Ante-Projeto, recebeu o aceite 
oficial do Magnífico Reitor Tomás Aroldo Mota Santos, o que permitiu à FUNDEP 
tomar as devidas providências. Algum tempo se passou e vários contactos foram feitos. 

      Em julho de 1994, realizou-se uma reunião sob a coordenação do Vice-Reitor 
Jacinto Lins Brandão, com toda a equipe envolvida no Projeto “Acervo Curt Lange”. A 
essa reunião compareceu o Dr. Francisco Curt Lange que estava no Brasil, convidado 
pelo Centro Cultural Pró-Música de Juiz de Fora, para participar do V Festival 
Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga. Na mesma reunião, 
realizada no gabinete do Reitor da UFMG, Curt Lange tomou conhecimento do Projeto 
que fora elaborado sob a administração da FUNDEP. A partir daí, as providências 
fluíram com maior rapidez, diante da receptividade e concordância do emérito 
pesquisador.

     A Fundação Vitae e o BDMG Cultural - este representado por Marília Salgado e 
Curo Siqueira - prontamente, sensibilizados com a grandeza do legado, adquiriram o 
Acervo Curt Lange para a UFMG, pelo preço simbólico de cinqüenta mil dólares, 
estipulado pelo pesquisador, considerando que, apesar de seus sessenta anos incansáveis 
dedicados à pesquisa, Curt Lange, aos noventa e um anos, não contava com qualquer 
aposentadoria, para enfrentar os anos vindouros. A Secretaria de Estado da Cultura, sob 
a gestão da Profa. Celina Albano, colaborou com uma importância que contribuiu  para 
integralizar os custos de transporte e seguro do Acervo. Ficou também determinada  a 
viagem a Caracas do Prof. Paulo Terra, como Diretor da Biblioteca Universitária da 
UFMG, no sentido de formalizar os trâmites legais de avaliação do patrimônio doado. 
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     O sonho se tornava realidade... Ao retornar, Paulo Terra declarou: “o preço é 
simbólico:  a grandeza do legado é muito superior, incalculável”...

      A nossa alegria se multiplicava e transformou-se em profunda emoção quando  
chegaram os imensos volumes vindos de Caracas para a Biblioteca Universitária. Para a 
abertura dos embrulhos, compareceu grande parte dos membros de uma Comissão 
convidada para uma reunião anterior, realizada sob a coordenação do Vice-Reitor 
Jacinto Lins Brandão e que discutira a respeito do significado do Acervo para a UFMG, 
como também sobre a importância de sua organização, em local especial da Biblioteca 
Universitária. Cumprindo a vontade expressa por Curt Lange, o legado ali estaria, em 
território neutro e democrático, devidamente administrado e preservado tecnicamente, 
para ser utilizado dentro de critérios pré-estabelecidos, de acordo com os mais 
modernos princípios de conservação de documentos antigos e da pesquisa 
informatizada, atendendo a projetos elaborados pelos pesquisadores interessados de 
todas as Unidades da UFMG, de outras Universidades do Brasil e do mundo. 

       Por iniciativa do BDMG Cultural, foi realizada uma exposição sobre o Acervo Curt 
Lange, com a publicação do respectivo catálogo, bem como a realização do Seminário
Internacional de Musicologia que eu tive a honra de organizar e coordenar, por 
solicitação de Marília Salgado, Diretora do BDMG Cultural. Curt Lange veio 
especialmente para o evento, sempre animado e participante, embora já bastante 
debilitado, comparecendo ao Seminário e ao concerto de encerramento, em uma cadeira 
de rodas.

      Nos anos seguintes, Curt Lange  manteve conosco uma correspondência  e,  até dois 
dias antes de sua morte, conversei com ele por telefone, dando-lhe as informações que  
geralmente solicitava. 

    O último pedido que Curt Lange fez e que Maria Helena Sá Barreto, Diretora da 
Biblioteca Universitária, e eu fizemos questão de atender pessoalmente, foi relativo aos 
retratos de seu pai e de Maria Luísa, sua esposa. Ele solicitou que verificássemos se os 
retratos de ambos estavam entre os objetos do acervo. Após certificarmo-nos deste 
detalhe, telefonei-lhe imediatamente e ele agradeceu-me, muito aliviado.  Faleceu dois 
dias depois, como se apenas esperasse aquela resposta, especialmente importante para 
ele, antes de deixar este mundo. 

     Este grande musicólogo, exemplo dinâmico de pesquisador radicalmente persistente, 
metódico, competente e determinado, trabalhou lucidamente até após os 90 anos de 
idade. Mais do que mestre, foi também um grande, alegre e fiel amigo, chegando a me 
enviar uma carta, com a gentil assinatura do Tio Francisco. 

 Creio que ele nos deixou um maravilhoso tesouro musicológico que as gerações 
futuras, em todos os continentes, saberão por certo avaliar e usufruir e que temos o grato 
dever e a responsabilidade de preservar, da melhor maneira possível, considerando que 
Curt Lange escolheu, com extrema confiança, Minas Gerais  e a UFMG, dentre os mais 
sofisticados centros de pesquisa do primeiro mundo que poderiam se interessar por seu 
acervo, para deixar resguardada conosco, em Belo Horizonte, esta parcela, preciosa e 
sofrida,  de sua vida e de seu  magnífico trabalho. 
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    Agora, resta-nos fazer frutificar, através da pesquisa, este precioso legado, do qual, 
entre outros documentos, faz parte uma correspondência  com cerca de “70 000 cartas”1,
de Curt Lange com eminentes  personalidades da cultura brasileira e  internacional.  

   Acredito que este patrimônio tem um valor imensurável para a área das Ciências 
Humanas e que muitas dissertações, teses e trabalhos de pesquisa poderão ser 
desenvolvidos a partir deste Acervo, autêntica preciosidade capaz de desvelar tópicos 
inéditos sobre a história sócio-político-cultural  do mundo e, em especial, da América 
Latina e do Brasil,  desde a fase da colonização.
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1. HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA: 

1.1. FRANCISCO CURT LANGE : MUSICÓLOGO   DO MUNDO  

      Para apresentar Francisco Curt Lange (12 dezembro 1903 -3 de maio de 1997), 
decidimos traduzir a Introdução escrita pelo eminente musicólogo Dr. Gerard Béhague, 
Editor da LATIN AMERICAN MUSIC REVUE /REVISTA DE MÚSICA LATINO-
LATINA, número de 1997, da Universidade do Texas, de repercussão mundial:  

    “Uma das figuras superlativas da musicologia latino-americana do século vinte, 
Francisco Curt Lange, faleceu em Montevideo, Uruguai, a 3 de maio de 1997. Nascido 
em Eilenburg, Alemanha, estudou nas Universidades de Leipzig, Berlin, Munich  e 
Bonn, obtendo um diploma de arquiteto em Munich (1927) e o doutorado em Bonn 
(1929), com uma dissertação sobre a polifonia franco-flamenga; dentre seus professores 
incluíram-se Nikisch, Sandberger, Bücken, van den Borren, Oeser, von Hornbostel, and 
Sachs. Em 1930, ele estabeleceu-se em Montevideo, correspondendo a um convite do 
governo uruguaio para ajudar a organizar a vida musical do país. Cedo, adotou a 
cidadania uruguaia e trabalhou com dinamismo, em uma ampla variedade de projetos. 

     Curt Lange foi o fundador do State Broadcasting System (SODRE) do Uruguai e da 
State Record Library, e tornou-se o orientador musical do SODRE, de 1930 a 1948. Ele 
também introduziu os estudos de Musicologia no Instituto de Estudos Superiores (1933) 
e iniciou o movimento “Americanismo musical”, em Montevideo, cujo principal 
objetivo foi promover os músicos e as músicas das Américas. O primeiro Festival 
Musical Ibero-Americano (Bogotá, 1938) e a Conferência Interamericana no campo da 
Música (Washington D.C., 1939) foram organizados sob os auspícios do movimento. 
Por diversos anos, ele trabalhou em prol da organização e da educação musical da 
Argentina, Brasil, Peru e Colômbia. Em 1935, iniciou a publicação do monumental 
Boletim Latinoamericano de Música que chegou a seis grandes volumes até 1946. 
Fundou também o Instituto Interamericano de Musicologia (1938) em Montevideo, que, 
entre outras realizações, publicou cerca de sessenta e seis trabalhos sobre compositores 
latino-americanos, com o apoio da Cooperativa Editorial Interamericana de 
Compositores (1941-56). Em conexão com esta, ele publicou, com Hans-Joachim 
Koellreutter, a revista de vanguarda, de curta duração, Música Viva (Rio de Janeiro, 
1940-41). Sob os auspícios do Instituto e em colaboração com Juan Bautista Plaza da 
Venezuela, ele também publicou o Arquivo de música colonial venezuelana (1941- 42), 
a primeira coleção histórica de música colonial latino-americana (12 volumes). Em 
1948, Curt Lange foi convidado para implantar o Departamento de Musicologia da 
Universidade Nacional de Cuyo em  Mendoza, Argentina, no qual fundou e editou a 
Revista de Estudos Musicais (1949-56) e publicou séries da música latino-americana 
contemporânea.  

     Nas décadas de 1960 a 1980, Curt Lange ensinou, através da América Latina, Europa 
e Estados Unidos, como conferencista convidado. No final de 1980, mudou-se para 
Caracas, na Venezuela, onde trabalhou como douto especialista, na Biblioteca Nacional 
da Venezuela. Retornou ao Uruguai em 1994.  Foi o representante latino-americano da 
maioria das organizações musicológicas da Europa e da América do Norte. 
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      O principal legado da pesquisa musicológica de Francisco Curt Lange foi sua ampla 
exploração, por diversas décadas, dos arquivos coloniais da Argentina e do Brasil, 
financiada por subvenções de cerca de vinte fundações e agências governamentais. Sob 
as mais precárias e, com freqüência, adversas condições, ele descobriu, nos primórdios 
da década de 1940, uma particularmente rica cultura musical do século XVIII, na 
província de Minas Gerais, Brasil, que, posteriormente, estudou com dedicação Esta 
tradição consistia, principalmente, de um substancial e significante repertório de música 
de igreja, criado predominantemente por compositores mulatos, tais como Joaquim 
Emerico Lobo de Mesquita, Francisco Gomes da Rocha, Marcos Coelho Neto e Inácio 
Parreiras Neves. Tal descoberta, a ele atribuída, refere-se a esse fenômeno como 
“mulatismo musical”. Ele editou muitas partituras da música religiosa de Minas, em seu 
Monumenta Musicae Brasiliae. Volumes adicionais de valiosa documentação 
resultaram de seu infatigável trabalho nos arquivos brasileiros. Ele estendeu esta obra 
aos arquivos na Argentina, cujas atividades musicais coloniais foram assunto de 
numerosas publicações importantes. Esta pesquisa, no Brasil e na Argentina, foi 
ampliada com estudos ulteriores na Espanha e Portugal. Entre 1933 e no final da década 
de 1970, ele organizou centenas de concertos da música colonial de Minas Gerais, 
especialmente na América do Sul, Estados Unidos e Europa. Seus estudos 
musicológicos estenderam-se também à arte musical dos compositores dos séculos XIX 
e XX, de vários países da América Latina e ele foi ativo na disseminação da música 
européia e norte-americana na América do Sul. Ajudou a organizar numerosos 
concertos da nova música dos Estados Unidos em  Montevideo e Rio de Janeiro; no seu 
esforço para ampliar o conhecimento latino-americano da bibliografia internaciona,  
traduziu numerosos  estudos para o espanhol. 

      A pesquisa erudita de Curt Lange sempre foi enriquecida por uma inacreditável 
atenção ao detalhe de referências, juntamente com a clara sensibilidade por uma 
contextualização sócio-histórica. De início, houve da parte de um número de 
historiadores musicais estabelecidos no Brasil, uma tendência a repudiar o seu trabalho, 
mas, por fim, o significado único de suas contribuições tem sido amplamente 
reconhecido, especialmente desde 1982, quando a coleção de manuscritos originais do 
século XVIII tornou-se parte do Museu da Inconfidência de Ouro Preto, Minas Gerais. 
Desde então, não somente a coleção tem sido apropriadamente catalogada , mas também 
um número de edições eruditas deste material  tem sido publicada, com o apoio do 
diretor do Museu, Professor Rui Mourão, e com a contribuição de estudiosos como 
Conceição Rezende e Carlos Alberto Baltazar, sob a supervisão profissional e com a 
participação do musicólogo-historiador Régis Duprat, um especialista do repertório 
colonial brasileiro. 

     Com apaixonado entusiasmo e um árduo trabalho, Curt Lange dedicou dois terços de 
sua vida ao meticuloso estudo da música da América Latina, como ele a entendeu e 
viveu. Nenhum outro indivíduo de sua geração contribuiu tanto quanto ele para o 
conhecimento e disseminação da música latino-americana.  Não somente apoiou a 
LAMR desde seus primórdios, como ainda contribuiu com ela, de forma muito regular e 
substancialmente. Sua orientação e conselho foram constantemente solicitados no 
desenvolvimento da Revista, enriquecendo consideravelmente a sua legendária e 
gigantesca correspondência. À comunidade erudita da América Norte-Americana e 
Latina cabe uma dívida profunda de gratidão. Seu nome será para sempre lembrado nos 
anais da musicologia latino- americana. ” 
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1.2. O ACERVO CURT LANGE DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
                    DE MINAS GERAIS : 

     Para falar da história da destinação deste Acervo à Universidade Federal de Minas 
Gerais, transcrevemos parte do artigo publicado por Sandra Loureiro de Freitas Reis,  - 
autora do presente projeto, ex-Diretora da Escola de Música da UFMG (1986-1990) e 
elemento mediador na transação do ato de doação, por determinação do próprio Curt 
Lange (vide carta em anexo) -, na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, volume XXIII, 2000, edição especial comemorativa do V Centenário do 
Descobrimento do Brasil e da Colonização  Portuguesa, p.255-271: 

“(...)  O trabalho notável de Curt  Lange trouxe à luz uma brilhante página da  
História  da Música Brasileira e serviu de estímulo e orientação a outras 
iniciativas de pesquisa musicológica, em várias localidades em nosso País. 
Desde então, outros importantes compositores brasileiros, atuantes no século 
XVIII,  foram descobertos e suas obras têm sido divulgadas, num trabalho lento 
e difícil. Os livros publicados, posteriormente a 1940, denotam os progressos da 
pesquisa musicológica desde as iniciativas de Curt Lange. Este grande 
pesquisador viveu muitos anos de sua vida no Uruguai, onde se casou e 
constituiu família. Posteriormente, até a idade avançada, atuou  como Presidente 
do Instituto Interamericano de Musicologia em Caracas, na Venezuela.  

       Em 1982, o acervo de partituras musicais reunido por Lange foi adquirido 
pelo Governo do Brasil, através do Instituto Nacional de Música da Fundação 
Nacional de Arte - FUNARTE, na época sob a direção  do maestro Edino 
Krieger, por uma quantia simbólica e hoje está  no Museu da  Inconfidência de 
Ouro Preto, sob a coordenação do musicólogo Régis Duprat, em Projeto que 
conta com o irrestrito apoio do Diretor Rui Mourão, particular amigo, biógrafo e 
defensor de Curt Lange.

        Em 22 de agosto de 1989, aos 85 anos de idade, por solicitação proveniente 
da Congregação da Escola de Música da UFMG, que eu tinha a honra de 
presidir, Lange recebeu o título de “Doutor Honoris Causa” da Universidade 
Federal de Minas Gerais, em brilhante solenidade, em que proferiu palestra 
sobre aquela que ele considerava a mais importante descoberta de sua vida como 
pesquisador: a música mineira do século XVIII.  Cerca de dois anos depois, o 
musicólogo recebeu, na Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais, o 
título de Cidadão Honorário de Belo Horizonte

                Em 1990, por minha solicitação, como Diretora da Escola de Música 
da UFMG, fora produzido, com apoio da Pró-Reitoria de  Pesquisa  da UFMG, o 
disco  “Música das Minas Gerais no século XVIII ”, com várias peças 
restauradas pela equipe de pesquisadores do Museu da Inconfidência de Ouro 
Preto, executadas pela Orquestra e o Corpo Coral Estável da Escola de Música 
da UFMG, sob a regência da Maestrina Ângela Regina Pinto Coelho. 
Posteriormente , em 1997, o Coral Ars  Nova da UFMG gravou um  novo CD, 
sob a regência do maestro Carlos Alberto Pinto Fonseca, com obras de Manoel 
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Dias de Oliveira, Marcos Coelho Neto e Joaquim E. Lobo de Mesquita. Foram 
publicados, pela Editora UFMG, dois volumes, coordenados pelo musicólogo 
Régis Duprat, de catálogos do Acervo de Partituras Musicais : Coleção 
Francisco Curt Lange do  Museu da Inconfidência, que servem hoje de preciosa 
referência  para novas pesquisas. 
.

       Em carta de 4 de outubro de 1993, endereçada à minha pessoa, Curt Lange 
declarou  a sua intenção de  legar outro precioso acervo de manuscritos - 
contendo também sua correspondência de 70 000 cartas - à Universidade Federal 
de Minas Gerais, solicitando, em virtude de sua precária situação financeira e 
avançada idade, a minha intervenção no sentido de providenciar  a compra do 
Acervo por alguma Entidade patrocinadora, que pudesse doá-lo à UFMG. 
Honrada pela incumbência, após algumas tentativas frustradas, por sugestão da 
Profa. Ana Maria Casassanta, procurei a Administração da Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP) da UFMG, tendo sido atendida, com 
grande presteza, na preciosa solicitação de que era portadora, por Conceição 
Rubinger  e pelo Presidente Tarcísio Ribeiro. Atuando como intermediária, a 
FUNDEP obteve o fundamental apoio do BDMG Cultural e da Fundação Vitae. 
Foram consumados a compra do Acervo, o seu transporte a Belo Horizonte e a 
sua doação à UFMG, tendo sido localizado na Biblioteca Universitária, em sala 
especial, sob a responsabilidade da Diretora da Biblioteca, Maria Helena Sá 
Barreto.
       Em maio de 1995, o BDMG Cultural - por iniciativa da Diretora Marília 
Salgado, com o apoio do Presidente Ciro Siqueira - promoveu uma Exposição, 
concerto com a Orquestra do Centro Cultural Pró-Música de Juiz de Fora e um 
catálogo sobre o recém-chegado Acervo de Curt Lange, exibindo algumas peças 
das mais significativas, que poderiam ilustrar a sua importância histórica. A 
abertura da exposição contou com a presença de Lange, que fez questão de 
comparecer, mesmo bastante debilitado. Foi realizado, no dia seguinte, dentro 
das comemorações da Exposição, no auditório do Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais, um Seminário Internacional de Musicologia, que tive a honra de 
organizar e coordenar, com a preciosa presença de Curt Lange. Ele faleceu dois 
anos depois, em  maio de 1997, muito lúcido e, até o fim, preocupado com 
documentos do patrimônio cultural legado. O seu grande sonho era que se 
criasse, em Minas Gerais, um Instituto de Musicologia que, abrigando seu 
Acervo como um todo, pudesse centralizar, no Brasil, a pesquisa musicológica 
sobre a América Latina. Enviou ao Reitor da UFMG, Tomás Aroldo Mota 
Santos, uma correspondência  expressiva neste sentido. 

       Em Minas Gerais, devemos também ressaltar, de modo especial, o notável 
trabalho de preservação das tradições musicais do século XVIII que vem sendo 
realizado, há mais de duzentos anos, em São João Del Rei, pelas orquestras 
bicentenárias Ribeiro Bastos e Lira Sanjoanense, integradas às comemorações 
religiosas da liturgia católica. Têm sobressaído, por seus elevados méritos e 
serviços prestados à cultura mineira, musicólogos como: José Maria Neves, 
Stela Neves Valle e Aluísio Viegas (São João Del Rei), Adhemar Campos Filho 
(Prados), e Heitor Combat (Cássia) que, dentre outros, têm lutado pela 
preservação e divulgação da música mineira através dos tempos. 
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       Outro trabalho de grande valor foi realizado pela musicóloga Conceição 
Rezende,  organizadora e Diretora do Museu da Música da Arquidiocese de 
Mariana (criado pelo Arcebispo pesquisador D. Oscar de Oliveira), a  partir de 
julho de 1972. O Museu  foi oficialmente inaugurado pelo Ministro Jarbas 
Passarinho, em 6 de julho de 1973.  Em  1º de julho de 1984, durante a Abertura 
do I Encontro Nacional de Pesquisa em Música - promovido pelo Departamento 
de Teoria Geral da Música da Escola de Música da UFMG  e   pela Arquidiocese 
de Mariana - Conceição  Rezende  entregou simbolicamente  o Museu 
organizado a D. Oscar de Oliveira. Os pesquisadores participantes do Encontro - 
que tive a honra de coordenar - puderam então apreciar preciosos manuscritos de 
música mineira do século XVIII e documentos antigos, incluindo-se  um 
Passionário a quatro vozes, obra de  Francisci Ludovici, conjunto de quatro 
livros, que atestam o desenvolvimento da polifonia quando o cantus firmus era o 
gregoriano. A Dedicatória do Passionário apresenta-se em puro estilo barroco e
utiliza metáforas ligadas à notação musical na sua relação com os instrumentos 
de suplício da Paixão de Cristo. 

        Em Juiz de Fora, a Fundação Cultural Pró-Música, desde 1990, em 
brilhante iniciativa, tem realizado o “Festival Internacional de Música Colonial 
Brasileira e Música Antiga” que, ao lado de variada promoção de concertos e 
cursos com professores de vários países, vem produzindo, regularmente, 
gravações de discos do período colonial brasileiro e  anais  de  encontros de 
musicologia, que já ocorreram em 1994, 1996 e 1998, 2000.  Estes, de um modo 
indireto, estão dando continuidade aos objetivos  do I, II e III  Encontros 
Nacionais de Pesquisa em Música, promovidos pela Escola de Música da 
UFMG, que tive o privilégio de organizar e coordenar em 1984, 1985 e 1987, 
com uma equipe de musicólogos, respectivamente, nas cidades de Mariana, São 
João Del Rei e Ouro Preto e  cujos livros de anais marcaram época na história da 
pesquisa em música no Brasil. 

       Desta forma, Minas Gerais tem contribuído para o engrandecimento da 
história brasileira, também contando, de modo especial, com o trabalho 
metódico e fecundo do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais que, 
como Entidade cultural de  perto de cem anos, fundada em 1907,  funciona como 
um pólo de síntese, reunindo pesquisadores de várias áreas da História e da 
Geografia, propiciando a reflexão interdisciplinar e globalizante, que permite a 
macro-visão histórica da evolução cultural de nossa terra. ”

1.3. O LABORATÓRIO DE MUSICOLOGIA DO CPMC (Centro de Pesquisa em 
Música Contemporânea) da UFMG: 

      Hoje, na Biblioteca Universitária, após a realização do inventário do Acervo Curt 
Lange, este valiosíssimo e imensurável material musicológico acha-se  à disposição dos 
pesquisadores do Brasil, da América Latina e do mundo. Entretanto,  até pouco tempo a 
sua existência não era considerada, como podemos inferir a partir da publicação de 
Gerard Béhague (traduzida no início desta justificativa), na Revista de Música Latino-
Americana, de 1997, periódico constante das bibliotecas das grandes Universidades do 
mundo.
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      Emocionado por suas ligações musicológicas com Minas Gerais e com o 
reconhecimento oficial que veio muito tarde, após uma série de ofensas públicas, Curt 
Lange legou o seu segundo acervo à UFMG, chegando a manifestar explicitamente,  em 
missiva enviada à Reitoria da UFMG,  o seu anseio de que se criasse, nesta 
Universidade, um Instituto de Musicologia que pudesse concretizar um trabalho 
científico, de alcance internacional, tendo por base a documentação que ele  legava, 
fruto  do trabalho de toda a sua vida, cujos dois terços foram  dedicados à música na 
América Latina.  

       No momento em que o Acervo veio para a UFMG, a Escola de Música estava em 
seu prédio histórico antigo, à Avenida Afonso Pena, 1534, de exíguas dimensões, e não 
podia abrigar o precioso legado. Decidiu-se pela sua localização nas dependências da 
Biblioteca Universitária, um território neutro, ideal para o desenvolvimento do árduo 
trabalho de inventário do acervo, em condições técnicas adequadas. Hoje, a Escola de 
Música da UFMG, em seu novo prédio no “campus” da Pampulha, bem próxima à 
Biblioteca Universitária, prepara-se para concretizar o grande sonho de Francisco Curt 
Lange: ampliar e dinamizar o Laboratório de Restauração e Pesquisa Musicológica, 
dentro do Centro de Pesquisa em Música Contemporânea, Órgão complementar da 
Unidade, que já conta com 5 laboratórios em funcionamento nas próprias dependências 
da EMUFMG: a) Composição, síntese e processamento de som; b) Performance e 
sistemas interativos; c) Apoio a disciplinas teóricas; d) Gravação e técnicas de 
sonorização de espetáculo; e) Pesquisa e produção de música eletrônica. 

      Além de valiosos documentos históricos e de seu material bibliográfico e musical,  o 
Acervo  Curt Lange da UFMG conta com cerca de 70000 cartas, que vieram em 
arquivos de aço, organizadas pelo próprio Curt Lange, fruto de uma correspondência 
preciosa do ilustre pesquisador com intelectuais, políticos, administradores, 
musicólogos, historiadores, compositores  e  escritores  do Brasil e do mundo, tesouro 
histórico onde os estudiosos poderão resgatar importantes dados para o resgate da 
história, da cultura e, em particular, da arte musical brasileira e sul-americana dos 
séculos XVII a XX. 

       A UFMG sente-se na obrigação de consolidar um trabalho sistemático de pesquisa, 
também alicerçado nos Cursos de Pós-Graduação. Alguns projetos vêm sendo 
desenvolvidos por competentes pesquisadores individuais. Entretanto, no presente 
projeto institucional, congregando uma equipe de pesquisadores (que deverá ser 
ampliada), a Escola de Música da UFMG -, com o dinâmico apoio do atual Diretor 
Lucas Bretas dos Santos, sob a égide do Programa de Pós-Graduação em Música da 
UFMG e do Centro de Pesquisa em Música Contemporânea - instituído por Resolução 
do Conselho Universitário, como Órgão Complementar da EMUFMG desde 14 de maio 
de 1988 - prepara-se para um trabalho metódico, integrado, regular e bem estruturado, 
visando primeiramente, como critério e meta, a investigação de dados complementares e 
de desdobramentos dos fatos culturais, esclarecedores e ilustrativos, da história de nosso 
país, veiculada em nossos compêndios oficiais, sobre o “tesouro musical do barroco 
mulato”  em Minas Gerais e sobre a música  brasileira em geral, dos séculos XVIII, 
XIX, XX e XXI. 

       Para a realização da primeira etapa deste trabalho, deverá ser cumprida a etapa da 
seleção da correspondência ligada aos fatos mais remotos e, ao mesmo tempo, mais 
accessíveis, da música brasileira, ao lado do ritual jurídico de obtenção da permissão 
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para consulta e posterior publicação dos documentos considerados significativos para a 
história da cultura musical brasileira, em edição comentada, bem como a publicação e 
gravação das obras musicais, inéditas e importantes, mencionadas na correspondência e, 
posteriormente, localizadas nos respectivos arquivos ou bibliotecas. 

       Em vista deste plano relevante que se inicia com o entusiasmo que ele merece, 
dando continuidade ao trabalho gigantesco de Francisco Curt Lange, encaminhamos o 
presente projeto, solicitando dos órgãos competentes o apoio necessário para que, 
mediante etapas adequadamente delineadas, possamos concretizar cada passo do longo 
percurso que se inicia, em prol do levantamento histórico de dados essenciais da cultura 
brasileira e sul-americana e do resgate de nosso patrimônio musical de todos os tempos. 

2. DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO PROJETO E METODOLOGIA: 

     Mediante a presente proposta, numa primeira fase, a equipe supra-citada pretende 
investigar a correspondência de Francisco Curt Lange com musicólogos e compositores 
significativos da história da música brasileira, no intuito de trazer à luz dados 
importantes sobre a evolução histórica, política e estética de nossa cultura, ao mesmo 
tempo em que se cuida da preservação técnica e  ampla divulgação dos documentos 
históricos mais importantes, dentro dos limites e no sentido de um contexto histórico 
específico.

    A correspondência é extensa e fecunda, envolvendo possibilidades de um rico 
trabalho para dezenas de anos que se estendem no futuro, envolvendo, de modo 
especial, os Cursos de Pós-Graduação das diversas Unidades da UFMG e mesmo um 
fecundo trabalho inter-institucional. 

    A proximidade entre a localização do Acervo na Biblioteca Universitária da UFMG e 
a do prédio da Escola de Música, no campus da Pampulha, facilita o trânsito e a inter-
colaboração efetiva, de ordem econômica e prática, entre a Biblioteca Universitária. e a 
Escola de Música da UFMG, sem considerar as facilidades propiciadas on-line.

     Considerando, como princípios básicos, o alto nível administrativo da Biblioteca 
Universitária da UFMG, que conta com uma cuidadosa infra-estrutura técnica, no 
intuito de assegurar a segurança e o desvelo adequados no tratamento do material 
precioso,  bem como a responsabilidade e a competência profissional da equipe de 
músicos pesquisadores empenhada nesta pesquisa, contamos como certa a realização de 
um trabalho organizado e produtivo, dentro das normas gerais de utilização de acervos 
históricos.

     Este projeto se propõe a realizar um trabalho específico de preservação de 
documentos significativos da história da música brasileira, dentro de um contexto sócio-
político-cultural restrito e especializado, que só pode ser realizado por pesquisadores da 
área musical, dentro de uma visão interdisciplinar que obedece a critérios próprios de 
investigação da musicologia histórica, na sua relação primordial com as ciências 
humanas e a tecnologia.  

     A preservação que se pretende fazer situa-se dentro de um contexto definido, em que 
cada documento se reveste de novas significações que ultrapassam o seu valor 
imanente, no território neutro de uma mera exposição material. 
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     Focaliza-se o documento, inserido num contexto definido de dados culturais, colhe-
se a informação da produção artístico-musical mencionada nos vários documentos, 
divulga-se o documento como material puro on–line, e como material cultural derivado 
(partitura), contextualizado e comentado (texto crítico) e interpretado musicalmente 
(gravação). 

     Como critério inicial, sanadas as questões jurídicas ligadas às autorizações para uso e 
publicação do material, foram escolhidos, por cada membro da equipe, um ou mais 
correspondentes de Curt Lange. 

    Cada pesquisador se ocupa de uma tarefa específica ligada ao seu próprio interesse e 
projeto individual, cuidando da transcrição e da triagem de informações do seu próprio 
trabalho e elaborando produtos (artigo, ensaio ou gravação musical) que constarão de  
coletâneas (livro e disco) sobre a música brasileira, cujos originais serão apresentados 
como resultado final coletivo da pesquisa.  

    A equipe se encontra periodicamente com a coordenação, para uma avaliação e troca 
de informações a respeito do andamento da tarefa de cada pesquisador, o que possibilita 
a resolução de problemas de ordem administrativa do projeto, a discussão musicológica 
enriquecedora, a mútua colaboração e a integração de informações para a elaboração do 
produto final.

     Todos os documentos importantes, cuja autorização para publicação tiver sido 
obtida, deverão ser disponibilizados on line.

     Na primeira fase deste projeto, estão sendo consultadas as correspondências de Curt 
Lange com Levindo Lambert, César Guerra Peixe, Mozart Camargo Guarnieri, Arhur 
Bosmans, Gustavo Capanema, Sandra Loureiro de Freitas  Reis, José Maria Neves e 
Edino Krieger 

     Como culminância da primeira fase deste trabalho, será realizado o I Colóquio 
Nacional sobre o Acervo Curt Lange, aberto ao público interessado, como promoção da 
Escola de Música da UFMG, através do Centro de Pesquisa em Música Contemporânea,  
integrando-se às outras entidades e órgãos envolvidos no projeto, para mostra e 
discussão  do produto realizado. 

      .
3. OBJETIVOS  GERAIS: 

a) Contribuir para a especialização da catalogação e para a disponibilização e difusão 
nacional e internacional de documentos raros do acervo documental Francisco Curt 
Lange, por meios eletrônicos e visuais; 
b) Transcrição e conservação de documentos para a memória científica e tecnológica 
brasileira;
c) Produção historiográfica original (por meio de publicações e comunicações em 
eventos nacionais e internacionais). 



18

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Recuperação e masterização de algumas das obras musicais brasileiras comentadas na 
correspondência de Francisco Curt Lange; 
b)  Disponibilização on-line da correspondência selecionada; 
c) Publicação (fax símile ou transcrição) on line, em partitura e em gravação de obras 
musicais selecionadas e comentadas na correspondência; 
d) Edição de uma coletânea de artigos inéditos sobre a música brasileira, a partir da 
pesquisa realizada; 
f)  Aquisição de material permanente essencial para a pesquisa musicológica e para sua 
difusão como produto cultural. 
g) Publicação, paulatina e periódica, em volumes anuais ou bi-anuais, previstos para 
cada etapa do projeto, de uma grande coleção, sob a égide da UFMG, intitulada Curt 
Lange e a Musicologia Brasileira, que deverá conter: a correspondência selecionada do 
acervo ou respectiva tradução, bem como os artigos realizados sobre o conteúdo da 
correspondência. Esta coleção poderá ser acompanhada de discos gravados da produção 
brasileira mencionada na correspondência entre Curt Lange e os compositores. 
h) Realização periódica de eventos para a mostra e discussão do produto da pesquisa 
pela comunidade musicológica nacional e internacional.   
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CÓPIAS  DOS  ORIGINAIS  DAS CORRESPONDÊNCIAS DE 
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